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COORDENflÇâO DE ASSUNTOS POLUIÇÍIO ºª MISE,RII 
CULTURAIS QUER MAIS AUTONOMIA A 
~~~i.f0I~J~11 AMEAÇA H. IGUAÇU 
df ~o\a Jguatu, revelou em 
tnU't'\•Jst,1 cxcluslYa concedl­
(ta esta 5emana ao ~L que :'l 

Ult rnaior preocupaçao, no mo­
~rntn, coru-istC' na realização 
dt· um u-,1baH~o de descentra­
lJ.Z,llçâO d,1!- diversa.e;; assesso­
ri:is sobordinadas à Coorde­
n.1('âO de Assunt~s Culturais. 

1 
fim de ronfenr maior au­

tcinomta à esta importante re-

rJrt~°o:~tr!E~!!t~- objetivo 
afirma o Prof. Julio Ce­

~u - a Biblioteca Munki­
~11 p.1s..,ou a ter personalida­
de própria, dirigida pela 
prof.1, Rita de Cassfa Lu­
(lanro. Na BtbUot~a, cerca de 
,1uZl'ntas crianças são atendi· 
das dia.riamente. Posso garan· 
tir também que a Assesso­
ria de Museu e Patrimônio 
Hi'-tórl('() e Artistiro. tendo a 
i.ua frente o Prof. \Valdick 
eune,gundes Pereira, foi dina­
miZ.1-do. Ne~te setor já pro­
mo,·emos, inclush·e. um en­
contro com o Patrimônio 
fii'-tórico e Artístico Regio­
nll para tratarmos da utill­
r.atJ.o. romo parque e museu, 
da anttea Fazenda de sao 
Bernardino, em Iguaçu Velho. 
N'.;. As~s1-oria de Educação 
Artí,.tica, :-;ob a responsabili· 
dade do Prof. Celso Mos.ela· 
ro, d.rias apre~entações ar­
ti~fici~ e teatrais, além de 
L.:m-0-., foram realizadas com 
!'tl;,livo ~ucesso. "fas devo 
,.,ct;,,recer ainda ~ diz o 
P .. of. Julio Cesar que não 
nci..- limitamos apenas a c~­
te-;: Jsp()(.'tos da questão. Fi­
r.t"lTJ'."l:o;. de<:dr- que ao;;sumimo.o;;, 

ma profunda reforma na es-
trutura do prédio onde fun­
'1on:. _aqu~Ja A!-i-sessoria, a 
An·ad1<1 l)?uacuana de Letras 
('l'):n, o decish-:o ~poio do As: 
se.,-.or de Assuntos Externos, 
~~1~~~- Alberto Gonçakes 
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PROF .;LJLJO CESAR DA SILVA. 

Semana da Pátria teve a~enura 
solene na Praça Santos Dumont 

Em ato cívjco que se ini· 
ciou com a entoacão do Hino 
Nacional, executado pela Ban­
da da Policia Militar, e o 
hasteamento das bandeiras do 
Brasil, do Estado do Rio de 
Janeiro e de Nova !gua.;u, 
respectivamente. pelo Prefeito 
João Batista Lubanco, pelo 
Major Carneiro e pelo Presi­
dente da Câmara Municipal, 
Vereador Adjoval -·o <~a Silvei­
ra, o Chefe do Executivo ini­
ciou neste :-:tunicípio as co. 
memorações da Sem a na da 
Pãtria, em !-olenidadc reali1:a­
da na última quarta•fcira 
(dia 1.o). na Prai;:a Santo; 
Dumont 

Der>0is de plantar uma mu-
1ia de pau.brasil naquele lo­
gradouro, o Prefeito João 

Batista Lubanco discursou em 
rãpidas palavras, sobretudo 
para enaltecer o acontecimen­
to. "ato formal que se repete 
a cada ano", disse. Na opor· 
tunidade, repetiu um "slogan" 
por ele criaCo quando lnter­
\·entor Federal cm São João 
de Meriti: "Comemorar a Pâ­
tria. é trabalhar por ela". 

HOMENAGEM DOS 
EX-COMBATENTE~ 

A Associação do3 Ex-Com­
batentes, naquele ato repre• 
sentada pelo seu Presidente, 
Sr. José Osmar de Souza, 
prestou significativa homena. 

<CONCLUI NA PAC, ll) 

Plln:t o Pn•felto João Ba­
ti!l:ta Lubanco, no moment? 
Nova Iguo.cu sofr(' dos tf'ITI 
vc-ts deitas da poluição da 
miséria, no seu entendei: a 
pior de todas a~ polutçoes. 

Apesar de rcconhec-crmos, 
diz o Chefe do Executivo, 
que os Governos Estadual e 
Federal vem dispensando ao 
nos~o Muntciplo ajudas sub~· 
tan<'lats, somos obrigados a 
con1<:lderar que essas contri­
buições se situam aquém das 
nossas reais necessidades. O 
que não podemos é continuar 
de braços cruzados diante da 
evasão do nosso potenclal de 
trabalho, que diariamente da· 
qui se:- desloca para criar ri· 
quezas em outros munlctplos, 
sobretudo porque não dispo· 
mos de meios adequados pa· 
ra carreá-las em proveito do 
nosso próprio desenvolvimen­
to,·. 

CE~I MIL 
TRABALH ADORES 

Segundo o Prefeito Muni­
cipal, cerca de 100 mil traba­
lhadores residéntes em nos­
so Município trabalham fora 
de Nova Iguaçu, sendo que 
a maioria desse expressivo 
contigente de mão-de-obra en­
contra-se em atividade no Rio 
de Janeiro. 

- A nossa únka solução 
- explica - é transformar 
em realichde o Distrito In­
dustrial de Campo Alegre. 
Ali residem as nossas espe­
rancas. desde que a CODIN 
incentive de fato a implanta­
cão d-,. um grande parque in· 
dust1 ial naquela localidade do 
Municipio. 

CRITICA AOS 
PARLA)IBNTAFES 

- Esse, esforco - acres­
centa o Chefe do Executivo 
- de,·pria encontrar o seu 

Máquinas da Prefeitura Municipal abrem campos 
de l11tibol e população continua abandonada 

~m nossa última edição, 
diiLamos num certo trecho de 
n~ , . rep'.)rtagf-m publicada f Pnmetra pá~ína - FAL· 

A D E SANEAMENTO 
AMEAÇA SAúDE PtJBLJCA 
Ul !'/OVA IGUAÇU - que 
~ ~Jpulação do Município 
& ~tJ\'a Iguaçu c-nconrra-se 
Pfr'f'TlSiva c-om o aparedmen­
~ f!'m C'f:'rtos batrrns, de 
.1~J es_Pécte de mo:-;qulto. 

e f·ntaQ. d~sconhecido, cuja 
~~ida deuca uma pequena 
da ncha \ f'rm~lha no c-orpo 
ad· \ittrna . Diziamos ma1'­
aipl:mte que .-o problema '.'-~ 
iu~tsf.nta alarmante em vir­
a do 1epres.amento das 
~- pl~\1as na Avénida 
"1:,tJ~l n N~greiros, onde ver• 
p;. ras I:tgoas s(I' formam 

· p~ia<., das c-hu\·as . 
u orri~ _rra\·idade do., faros 
, ..is \ 0 ~ em tocfos os. b::'1r­
ibrta 1;1tados pel_a nossa rt>· 

pr!!r m. - _dlZtéimos ainda 
,....m urc1mc,~ nr,s comunk<o1r 
la.tnP~~o Sf>f'retárt_c, de Plan~­
lllct~;iJ ,,. da P1 Pfei1 u1,t Mu-
10)(-di:Hdd Nova Truaçu, que 
a n tS a Ml'ntc ''~ µrrmllfkou 
on,1.,. h C'<~mp,1~har HcJs locais 
1:il..J 1n:~-~~1J". <·fJn.. .... tAtado a 

lt·rn.·1,1 de qualquer 

obra de saneamento ... > Fi· 
nalizá vamos, então, o nosso 
trabalho jornalistlco afirman· 
do que o Secretário de Pla­
nejamento flrara realment<.• 
impressionado com a~ pre· 
rárias. condições de higiene 
l?m que vivem os moradores 
dos buin·os Nova América e 
Jardim Boa Esp?rança. 

DESRESPEITO AO ro,·o 

No e-ntanto, P ap"'sar de o $e. 
t·r Ptárt,, de Planejamento ter 
s~ mostrado sem dúvida im­
pressionado {'Om o estaao de 
misélia e abandono a que fo­
ram relt>gados aqueles bairros, 
... da noss;i certeza de que al­
guma ~oJução fos~ encamt­
nhada pc·lú Governo Muntcl­
pal nu st>ntido de bPnPfidar 
aouc>Ja pJpulac:?to, nada dt> po­
~itiv ,, pJdt•m,,.s garantir, at~ 
l.g<Jra foi f(,>-Ho para sanear 
tS Ioc-.1Jid;-1des mendonadas. 
E o pior de- tudo é 4ue, ape· 
s:-.r r)a d~núnd:1 ff>itn p,Jr PS· 

lt• manário f" C"Jn"-Ultada d,~ 
e ,rpo pnJ:wnte- pfJr um Sec-r~ 
tí.rl•i de G,u-rn,,. uma má· 
quina P;1trol est.,,..,. n:·ePntP· 
mcnl • em ~ov<1 Amé1'ka t• 
B?a Esp,.,r.:mça, sob () coman• 

do do VPreador José Pereira 
de Mendonça CARENA>, pa­
ra trabalhar durante um dia 
inteiro na abertura de um 
camp:> de futebol próximo ao 
local onde ª"" águas das c-hu· 
vas, já polutdas, foram re­
presadas devido à-. péssimas 
C'ondtções d:~ Avenida Arru­
da Negreiros. 

{')IA Ql'ESTÃO DE 
Al'TORIDADE 

O Prefeito João Batista Lu, 
banco~ sempl'c- '}Uc- tem a 
oportunir!ade d~ mantl•r um 
diálogo fran<'o <' aberto com 
0:'J representant<'S da jmprt>nr 
sa, faz quest."10 dP ressaltar 
sua preocupaç.j,o <·om os inú­
mno'5 problemas do Munkí· 
pio ,. sobr~tudo eom a mora­
Jlza~ã'> udmlnistratlv.-i de s~u 
Governo. E p0r diver~as e .. ,.. 
petidas vnc,; tern t·nfolizadu 
que jamais: permitira que al­
gut'm se ulllize da f>refeitu• 
ra para fins PlPltorelros. ::-.lo 
.-.ntanto, t>m v!-.ta dPss1-<s fa. 
to,;, éJ prática Vf'm d1·rnr.ms­
t,and,, e ,wut l<·mo:-. d, .. 
nt1nC"i;11in or,r dh '-"r'-aS \.'("'tt~s 
fntr1~ ldi•nflM que () Sr 
Joãq Hatlc,;ta Lubanco ainda 

não conseguiu obstacular O!-: 
passos desses catadores de 
votos que não vadiam em 
prejudicar o interesse púbH­
C"O rm proveito dos seus in­
ter<'sses p?ssoals. Não temo~ 
nada contra o rut!-'boJ, está 
claro, mas acreditamos que 
para uma Adminlstraçüo que 
se pretende séria e reallzado­
t·a, a saúde púbU('a deve spr 
<·olocad,l em plnno prlorhlt.rlo, 
prlnclp:1lmentc se constd0 ra1· 
mos que o problema do su 
neamento ê um dos mats {!To 
v1.:s destt.- Muntcíplo. 

Não voltaremos mais a este 
as-.unto, mrsmo prJrque os 
morador.P,;; doi bahTos No, .. , 
Amí'rlc'a e .Jar jfm Boa Esp ... 
ranc;a .iá re olv~r;im, atra\éS 
de mutiião, exec.1t-i1· «quilo 
que o Governo Municipal 
ainda nào s~ rPs.olvf-'u r. l'Xe· 

c-utar E.'ltf? n•glstro t! defini­
tivo. Agora fka1·enios aguar 
dando c1 soluc;ãi do Prefeito 
p:tr ,.t os pnhlPmaF- daquelc-F" 
~.11 roe::., se {• que• o Sr Jo;11 

8<.1.tl~t.11 I. ulianoo f•o;;ta 'Nt1· 

m<•0tf' lnh:n .. " ad,t 
cloná-los. 

f'm solu. 

re~paldo natural e t·spontâ­
neo em nosso~ rc-presentan· 
tt>s na AssC'mbléla l..Pgi!'õhltl­
va ,. na Câmara Federal. No 
ent;:lnto, pelo que tenho ob­
servado, nenhum parlamen· 
tar de Nova Iguaçu jama1s 
colocou essa questão em ~ua 
dPvida e exata dimensão. Ne· 
nhum deles. ao que parece, 
alnda procurou entender que 
somos um Município decan­
tado como o sétimo em popu· 
)ação do Pais. mas também 
um dos mais pobres e caren­
tes de recursos. Gostatiamos 
que os nossos representantes, 
nas diversas casas Jeg1slatt­
va..,;;;, encarassem de !rente a 
necessidade que temos no 
momento de carrear todas as 
formas de recursos dos Gover­
nos Estadual e Federal, a 
ttm de que pudéssemos tor­
nar Nova Iguaçu um Munki­
pio do qual se orgulhassem 
pelo seu expressivo desenvol­
vimento ~6clo-econômtco. 

D EBATE COM OS 
CANDIDATOS 

- Estou disposto - decla­
rou ainda o Prefeito Luban­
co - a debater com todos os 

t·andldatns a PreteHo. das 
duas ::1gremlaçõ<'~ p;1rHdàrla.o;. 
todo e qualquer as,unto dn 
tnteres~e direto de nos-.;o Mu­
nicípio. poi:a: enti·ndu ser es­
ta, desde já, lima forma hrJ­
nPMa e elevad;1 de ajudar ao 
futuro Governo :\<1unicipaJ a 
ter uma \·Is.ão ampla e obje­
tiva de nos,;;a realidade e, por 
c-on~egutnte, de todos os pro­
blemas que terá que enfren· 
tar 

BOLETO l OFICIAL 

- Para que se tenha -
concluiu - uma idéia de que 
no meu Governo não existe 
lugar para reso:;entimentos. 
anuncio neste momento que 
a Prefl:"ltura Municipal vai 
confeccionar o seu ·Boletim 
Ofictab nas oficinas de · O 
Pontual ., ,;;abid:1mente o jor· 
naJ que mais tem feito opo­
sicão à nossa Administração. 
.. O Pontuai. ganhou a con· 
corrênda. razão pela qual o 
.Roletlm será compo~to e im­
pre-~so na~ ~uas oficinas e 
distrlhuido por todos os ou· 
tros jornais d'i'sta cidade. 

DARCILIO AYRES ELOGIA 
GOVERNO 00 ESTADO PELA 
REDE OE ÁGUAS OE QUEIMADOS 

Ao discur:mr na Câmara 
Federal, na semana passa· 
da, o Deputado Darcílio 
Ayres referiu-se à inauga­
ração da á~1.1a em Queima• 
do~. scg'.m :o Distrito de 
Nova Iguaçu, afirmando 
riuc- o ,·.róprio Go\'ernador 
Faria Lima presidirâ a 
inaq~urat ão, "u m a das 
mais importantes realiza­
ções de seu gqverno em 
nossa terra". O parlamen­
tar i[.!uaçuano destacou R 

importância de Queimados, 
com população superior a 
150 mil habitantes. maior 
que muitas cidades brasilei­
ras. O 5.o Distri~o só rece-
1#eu o heneficio da água 
encanada após uma luta de 
mais de 10 anos, "graGas 
ao dc-scortino do Governa· 
dor Faria Lima" 

- Regístro o aconteci­
mento - afirmou Darcilio 
Ayres - com grande ale-­
cria, Porque também cu, 
como Deputado Estadual. ~ 
outros ilustres cole~as, lu­
tamns por C5.sa conqui..,:;ta 
cJa populac;ão queimadense 
E hoje, quando a espcrA.n­
<;a se torna realidade, desc• 
jo res!-altar o trabalho do 
então D1:putado Estadual 
Joaquim de Freitas. eleitn 
por aquele povo, junto ao 
então Covcrnador "Raimun­
do Padílha, para que Q:1ri-
mados, n krra que mais dl' 
r>erto 1vpu•st•nta,·a no Le­

i;:islt,t ivo Estaduul. f os s ,. 
hc-m•I 1ciada ('om t;i.o im­
J)U1·t<1nl~ serviço público 

NECESSIDADE 

Darcílio Ayres enfatizou 
qL:e o inicio da obra se deu 
no Go\·erno de Rairnun Jo 
Padilha mac;, tra tanc.' o-~e 
de obra de grand<' porte, 
não pôde ser concluída na­
quele rcriodo. "Hoje dese-­
jo agraiecer de público ~o 
ex-Governa<' or R a i m undo 
Padilha, que reconheceu a 
neces!-idade da obra. e na 
Go\·ernador Faria Lima, 
pela pro-vidência de. ao ~· 
sumir o Governo. detenm­
nar sua conclusão com a 
construção da rede (e cap­
tação. numa ('~tensão de-
18 quilômetros. e da rede 
distribvidora. com mais de 
200 mil metros de tubos ... 

O parlamentar arenista 
afirmou ainda que Sf'll 

agradecimento sr tornav_a 
mais enr{,tico pelas pron­
dências do Governo Esta­
dual para que também Có­
mendador Soare~ 1 Morro 
Ar'udo l r<'cehcsse o mesmo 
,)encfício, em obra que se­
rá também inaugurada dt"'n­
tro de pot·co.:: dai, "Vol­
tarei à tribtma - concluiu 
Darcilio .:\y-re-. para, 
com mais tempo, alinhar 
as obras iniciadas em No­
va Ti:::;u:.1;1_1 P('los ~o,·ernos 
Esta,1ual f" Fe,d~ral. "-~m 
;.erfoita harmon:a com o 
GC'vPrn~ :\htnicipal, numn 
(lt.>monstradio eloqm•nte de 
que a ARE~,\, pa1·1ido rla 
Revolução. trahalhtt real­
mente pelo hl~m-<.•star dll'i' 
menos favorecidos, \'l<::ancfo 
ao homem, sem <.~emago­
gia" 
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ENFOQUE 

CORREIO liA LAVOUR.O. 

Ll'IZ ZIZI DE 
OLIVEIRA 

H{• uco m<"OO:$ de um ano, sl~rc:iu_ aqni e~. ~,°''l\ 
1 li 1 1:m inonm4:'nto em qu~ ~e d!sc?t1a a._ ~ss1b_1l1d~­
d~ ~~ h•rmaçito ,:,. uma dc-le~ac10. smt.•1cal. orga~ l ~p1e­
~:11t~n\l' dos 3orwdistas loca1.;;;,. subC\rdinaJo ao smd~cato 
:ia classe (fo e:-.;, Es.ta1:o do ~10. No entanto sur~1u o 
pdmd~ unpas~: ln~o de _sa1da, ~C'rorrentc ci~-fnd\~~~:: 
d. al-•u11'- p1·of1ss1...,na1.; de imprcnsH, que r 

Rosa :\-t.tr1a foi encontrar, 1 
e já est-'i em sua rcsiclên· 
ciR 

~ais ruas, C" as Jl()UC'O.S 'l' C' 
ctinda J"C" tavam o,; margi­
nais ,1m•hraram pa1·a mB­
lhor ~'.,• condu7irem na ca• 
lar'.a da noite- . .\ insegll· 
rança ,:, total As fami-

\; 
1 

L".
1 

·
3 

primo 7;8 de :-:er o delegado. Entre O$ q,,c 
li~~::it~rn.rn ck posto, t~st,wam os cole;;:u!n!'as L~poc-ntc­
}Ialh,~iros <' I1.lrí:., e ate me~'!'º _o Cap1t~o Bn~o, pro· 
,~rictãrio do ~cma.,ário ''Correio aC' _M3:-xa"!.uo~b3. • . ;-

O meu nome- toi cogitado por md1~açao uo Capita~ 
Brito, paro <)Cllprtr o cargo de ~e:o~rc•ro~ M,as bc~. 3!-i 
coisa ... eonw~·ar.irn dar o~ seus pr1mcu~s passo:-;, s~~g11 a~ 
IC·''' m \·i:~ii;J;n1, .. ,, do S1s1erna. atr1bumjo ao n:a~s cogi­
tado 11om<' para $C'r o nosso d.C'leg~d.o a cond1çao _," 
ap:-ntc- óa subn .. ~r:-~o. O La.~c-ntc-, nttma dess~ ~u~pe1ta 
J)('k~ catadorcs dr- b~Qx!s, _tk'O'l 1~dnn_1do e ( cs1st1u d,. 
cncab(·çar a. char~ sindicalista. q 1c alem I e seu ?orne 
comtava ainda o dc-~-.e comentarista, o de Malherios (' 
o dc- Santana. 

Aqui c~a 1c-C:acão, rc-cebemos um telefonema do Da­
rio. dizt•zidc-nos ;:iue iria encabeçar um~ nova chapa, 
c,e-.sa ,·c-z. filiado :":.O Sindicato dos JornaLstas do ~:~-Esta­
do da GE, e que C"I pessoal do "Hoje" di_st_ribuir,a um:l. 
nota pelo jor,,al, justificando aq•tcla poí:açao_ tomad~ 
D3q•1i rc-~pon<ll. c'e forma. ir~nica ao colcgumh~ D~n~. 
n±f' \"Cl' moti\·o p3ra a cr1a('ao de um1 dcle2a~1a sm ,_­
cal C:os. jornaLr-ts iguaçl;anos, pois QUc ('m n"Js,o :'\!nnt· 
cipio, pE:la írat:;ilu!ade do::- dito3 profissionais de imprcn­
~a. r,ão ha\'ia jo.:nali~ta<:. 

e tc-mpo foi passando e nO\'as fórmula,; foram sur 
1;indo com \·j,..:,tas à criação ~e un:a or~ani~atã<! rcp~c­
~::-"',tnfr,a (lo~ intt-:-csses do.1 Jornalistas locais. t:ma c;as 
p:·tr.csta'.'-. quf' ac~itei sem restriçõt>s, foi sugerida pelo 
nM,-n amigo Robc!to Wibon. atual Coordenador ele 
Com,Hú·ac.·ão Social do Go\'erno L:1banco, que pugna\'a 
p<·h ni:acão de t:ma A<:.socia··ão fuma espêcie e -·,.:q1 
<'m miniatu!a) oue congl'(' ·~asse os ditos jornalistas 
iguc..(uanos. Ee;.::.a idéia parece e.'.'tar tomando vuJto, vis­
te q1;f' existe até al~umac; palc:stra-. ou seminário.; pro­
gram:;.do~ parn ~c di~cutir algumas questões de knda­
m.,nt :.1 I ;mportânci:-, para os militantes da imprensa loc-al. 

n ess.a inic-iath·a \'icram se- juntar outras patroci­
n~da· pela As,e:--:--(\r;a C:e Ass·Jntos Culturais da Prefei­
tura Municipal dl· 1\'ova Icuaç,u. sob a responsabilidai:'c 
do Profess•·r Jülil, Cc:-ar da Silva, inclusive in:erindo na 
programação do ''Circo Brasileiro de Artes", a reali­
zar-se d,~ 6 a 12 c!c-ste mês, na quadra de c;;portes do 
Inz;titute cie Jdiol'!"'as Yãzigi, sob o tt-ma ''A Impren..;a 
Jguaçuana e o ~e'J papel na difusão da c·ilkra". O::: 
<'1ganizad<'T(; ~ d.'.> T CIBR.r\R. c-ntrc eles C'elso Moi::ciaro, 
Luiz Ferr;o e Júlio Cesar da Sih·a, acharam por hem 
c·ntrc~ar a palc-~t ,-3 sobre a "Imprensa Iguaçuana e o 
s~u papel na rJitw:ão da c:1Jt1..;ra" a este comentar:sta, 
n1Jma di:-tin<;-ão ;:u .. ;ma de minhas possibilidades. 

~0\·am"nh.•T o"' caçadores de bruxa 1 viram naqucl:l 
prog:r~·naçãc c-xcl11sh·amentc cultural. sob a responsaL,i· 
lidadc- da 1111,pria Prefeitura Municipal de No\·a J-::1.:a·;:i, 
que t~m â hcr.te •!m Prefeito ligado ao partido go\'er• 
Tli.<;ta, uma amrac.:" ao Sistema e às in,tituic;-ões. r.: Já 
H· for0"l 1omar e> tempo da autoridaéle vic-ilantcs da or­
d~m. q~·c tt'rr~ cutra'S- preocupações maiores, com argu­
me-rit'>J inU.mdado.,, arquitetados naturalmente Por m<!n· 
tes e:-clr,rr,sa1as, .. ,uh~<'rVientes e frustradas cm sua in­
compc-1fncia 

Dian1e C:..-st('- fato, a minha conviC('ão dt> q"e 11~0 

cxi~tc 1·1rnall~mo rm Nova lguacu. é mais que uma sim­
p!cs frail"" irónica ant<'riormente dita ao coJegu1l1ha Da­
r O.-. hc,men eh~ imprensa aqui de Nova Jguacu, com 
raras e honr('"ª' cxC1:K>ões, de\criam c-:star por traz de 
1.1m hacfi.o de 1iot~uim vendendo empada') e cachorM 
qocnt~ 

Jornalismo (' colsa s~ria, portanto declino c~o honro­
so C< n...-itc· p<1-ra o!"ientar a pale~tra sobrr. jornalismo <.• 
:s ~iro QU<' pn•e11~·h'l.m PSsa renúncia com o nome .io 
jornalista :"J':'.f Ul,es de Brito. 

PAVÃO MISTERIO~O 

O ; 1arez Siva, candidato 
& \'er· "l.dor r,,ela 1Pgr-nda d11 
MDB, disse que sua cam­
p111.nha ,a, muito b(·m. ape­
sar de o \',~rea"o1 M{,rio 
Marques andar lá pc,la. Ca­
lifúrnit,, c,r buind•> 'i sua 
h."$503. to(las a:i o~rJ.s ali 
rC'ahzadas. "Pa~cc atf o 
pavão mi..'-terl,,~o - 1rom­
%0U o .JL:a~. - poi"- todo 
mum'to n,1. C"·.tlifórnia sa,1)e 
((1Je <.·IP e •Jm ilu~tre df's­
conhe · ,do. quP procu•a 
ret!imir ck seus. err,:,s a'r -
h\lindo a si tudo aquilo q11 
J,arn.ais Leg•Je.. fJC'nsou em 
rc-1,•l11d.icar .. 

CL AJUDA A 
ENCO:--ITRAR CRIANÇ.\ 
PERDIDA 

Notieiamos a elg\•mac; 
semanas atrás que uma 
menina dr 12 anos d1• i,ta­
de, filha de Oona l7olina 
Messias Rodr~ue,, havia 
sumic'ô da casa ondt> s.c 
r·neon1ra,•a ho,r-.edada ("m 
Morro Agudo e 5 1a m-e 
aflita, al')l"lava 1:1. todos q1JC' 
lh<" a1udassr,m a enc·.,ntrar 
sua filha Gra!;a•' a,, nosso 
apelo e ao incans.á,..cl tmba· 
lho d11 ~argC"nto 'R1J so·· t· 
~o Comi..sârin de !\t,..n ... ...., 
l\ \r'edco Domingc<?. l.inr 

DESE!\'VOLV!ME!\'TO 
E LIBERDADE - JK 

O Dr.~p,utad0 E d s o n 
Kharr (1\JDB l disse QllC' o 
Prrs.idcntci Jusc('lino Kuhí 
tsc:hek pac;:sou à história 
não apenas por sua filoso­
fia dcscnvolvimentista. de 
que foi exemplo a criação 
ele Brasília, ma~ taml)ém. 
e sohr<'turlo. pela "afirma­
cão de que o des('nvol\-i. 
mento e o progresso, os 
valores dt'mocráticos. não 
são incompatíveis com o 
respeito às liberdades indi­
viduais". Frirnu ter sido 
is.-.o "a sua obra funda­
mental"'. 

l\ ESPERA DOS 
70 MILHOES 

O Secretário c"e Planeja 
mente da Prcíeitura 1\Iu· 
nicipal dP No,·a I~uaçu, 
Professor Camilo Rodrigoc~ 
Bra1:, disse que \'árias 
obra~ estão der,cndendo cJa 
Jibcratão da verba solici­
tada ao Funrlo de Desen­
vol\'imento Urhano .... 
(F.D.U.). Entre as obras 
qt·e rsperam os 70 m1ihões 
de cruzeiros. destacou a 
Avenida Guandu, que ligará 
a Rodovia Presidente D1!­
tra ao Distrito de Enge­
nheiro Pedreira: Estrada 
Santa Rita-Vila é'e Ca\·a­
Tinguá. que tem por fina­
lifade re\'i...-er todo o 3. o 
Distrito " dar ap0io ao 
Parqu<.> Metropolitano; Es. 
trada Boa Esperança, que 
1i~arâ o centro de Belford 
Roxo à Avenida Automóvel 
Ckb. no Jardim Redentor; 
Maria Leopoldina, que Ji. 
garã o Posto 13 a Helió­
polis, em forma de anel 
rodoviário; ~ a A\·enirla 
da Light. ''Toda.:; e.ssac; 
obras, afirmou o Professor 
Camilo. constam do mes­
mo lote de projetos e serão 
e:--ecutadas na medida em 
que forem liberados os r<-­
c u r s o s pro\'en.ientes do 
FDU" 

-!t:LJ.\0 ESTA BEM 

O Sr. Julião Batista, 
candidato a Vereador pela 
legenda do MDB na loca­
lidade dP Qu(>imado~. está 
<l'C's.envolvl'ndo um excelen­
te- trabalho naquele Distri­
to, com um grupo de 
amigos "tral}alhando vã. 
rios bairros" 

A e"tc- comentarista. d~ 
sabafot· Juli~o: "~\ minha 
c:Jmpanha r-s:t:l sl'ndo foita 
atra\'é,; de nmi·~os, :-ól'm 

ga~to,, e f:> :x,r is~o mesmo 
qu<' a~rt'dito na minha \'i­
tória" 

CORREX 
,\BANDON \DO 

Esti\'emQs cm \'isita ao 
Bain-, C'ohn•x dom\n7~ 
t>róximo pa_s_sa~o, e pude­
mos c:ompr.,var o quanto 
a,i:a~la Jocaliddl• ~tâ aban­
donaria As ruas. sem 
nenhum trntamM'lto. c-heia 
e{.-. lJuraco~ Falt11 iluml 
narão c-lét"': l. nas p;-i nCl· 

lias, tão logo noite 
cai, trm<·m s.1ir ( e <"-'3.5rl 
at{' para fa.t<~r compras na 
padaria. Transparte e 0;1. 

tro prohkma sério. 

Afinnaram alguns mo-
radores q11e l'tomc-ntc o 
"Port1Jguês 1\loracs" elogia 
os trabalhos dos transpor­
tes coleti\·os daquele bair­
ro, porque o mcs;mo, comfl 
de re~to toda a sua famí-
lia. não paga passagem 
''"f:: por isso, meu ami10. 
que já lemos no sciu jor· 
nal. que nada temoc:: a cr­
eiama C:os ônibu5i cla Vía­
ç,ão São José. E' que as 
informaçõe,s foram colhi­
dac:. de uma pessoa não 
credenciada a falar por 
nós, poLc; o mesmo só c:e 
interessa em a:-,arecer co­
mo o benfeitor do bairr~. 
sem cont1.Jdo nada fazer". 

PAL•\VRA DE "ZE" 
J\IENDOKÇA 

Na A\"enida Antonio 
Cunha, Estrada Luiz de 
Lemos e outros locais, be­
neficiados recentemente 
com iluminação t~úhlica, 
reivindicacJa a mais c·c 10 
anos por aquela gente, lê­
se nos poste~ esta frase 
eleitoreira: "Essa Rua \'ai 
ser iluminada. Palavra de 
José Mendonça e Aramis 
Monteiro" Gracinha. não 
acham? 

Pois bem, ali mesmo na 
Avenida Antonio Cunha, a 
Escola Municipal está com 
a luz cortada por falta de 
pagamento à Light, e to­
dos os dias dezenas c'e 
trahalhadores e donas de 
casas são assaltados por 
uma quadrilha de pi\·etes 
que usam até rádio tram­
mis<:or e receptor. 

O pessoal. apavorado 
com a onda de assaltos de 
forma tão organiza ·~a. ape­
lam às actoridades res­
ponsáveis para que desba­
ratem o mais rápido po.,. 
sí\·cl aquele ninho de­
maus elementos. 

Será qce a falta de h1z 
na escola e a onda Ce a-.;. 
saltos não é um ser\'i("O 
prestado àquela comumda­
~e pelos rcf P• 'V . . • can,1ida­
tos., Ou só filho b,nito é 
que merece pai'> 

Rl'Y NÃO E' 
CAl\'DIDATO 

O Prcsidentr. do MDB 
Dept. tado Os.walrlo Limn 
d i s ~ e- tc-r encaminha ·'o 
ao Juiz Eleitoral d<' '\J'o,·"' 
lf!11A<:-11. um pC'dicto para 
g1Je o mPsmô man •a,;se 
aprc'"í"nd<'r tod<H os carros 
de prop:lR:anda do 0(•flllr 

tado Ruy Queiroz, nni-;: 'lUC 

o mesmo ni.o foi con\'en­
cion.edo como eancHdato 
pre(eito. e nc-m tatnf)O'J(."O 

o n·u uomL foi encami­
nhado " Jc,tiça rll•1tonl 
com pt'""l;do dP. rt'&istro 

DR. ELOI ROMILOO CARNEIRO 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

• ror. A11Ut. de Octullo e ReabUlt•çlo Oral 
Unh1enldade do E,tado do Rto de Jao~fro 

CONSULTAS COM BOBA MABCAJ>.& 

Con,ultórlo Rua Ot.ávJo Tarquloo, 74, 11 401-Tet. '249 
Ruki'°ncla Tel. 221!9 - Nova Ia;uaç, E d• Rio 

S á b ~~domingo, 5,rq~ª --· 
HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 

Registrava em suas colunas o CL 

1'a Rua :\i.:n chal Flonano Pei::oto, quase em fren 
te da. c-;.taçâc, fc.-rrovãiria, inaugura.-;e festivamente 0 
bcr. instalado Caíé e Re;taurante Itêilia, de propriedade 
do Sr Pascoal 'f-:-sta. qut:.> é muito cumprimentado Por 
~cu <·mpr ;:,riclim<·: t.,,, 

Se1;un-;o 11otít~ia divulgada l)E"lo; colc..,..:is dl'." .. O País 

0 De!C'gado P..('gj,-i11al em Nova lJ?1Jaçu, Dr . ..\belan-!o Ra­
mos jfi r1wio11 a., Chefe de Polícia nt>Ste Esta,.,o pa1a 
ser~lTl arwrado~ os. estat,1tos da Guarda rle Vigilarit,s 
Not .1rnos aqui 1ccrntemente criada_. P~;ci c~man~nL_ e 
ajur?ante ela r<'krida Guarda tamhem. Ja t<'nam _sido m 
nicados respr,cti\'<tm...-nte os s:rs Xa\'ler ).lagalhat".3 de 
Freitas e Tc-n /.nt•jnio Vilela 

J~pó'i- o tridu', de conferências _feita-.. re!·,. Padre Jc5.o 
B a t is: ta. Dirdor-Geral das L1ea,; C~tolicas do BrJ, 
sil rca1izam-iw r,riJhantemente as solenidades comemo­
~aii\'clS fo ~c-~uw'lo ani,.·C"rsário de fundação da Liga 
Católira dr 1'<W·l I~uaçu. tendo concorric'o em grancie 
p;nt<.• para o ft'U ,:-xito o <::r. _PauHno Fontes. ~o desen­
volvirr:.c-nto do prn~ra.ma festivo ocorrem: ma".-sa com 
cc,munhão geral c·m intenção aos ~ócjo;:: vivos: mi5sa SO· 

ler<' oficiada ()('lo Vigário Alfredo Machado, acolita1o 
pdo~ pa~res Jo·'"> Batista e Franciseo _Luma; nC"sta .ttr 
mônia, <:obres;sai o coro a cargo da L 1r,-a de Casca ura, 
vendo-sl' er,trc os presentes no templo delegatl>es da.. 
Li.,..as ele Barra c1n Pirai, Anchieta. Madureira. C3scad:1ra 
e Bangu, nlém dos c>scoteiros chilenos i!"or;e Guilherm"> 
Roja'i, qce acabam de concluir um •·ra.id" a pé de San­
tiago ao Rio de Janeiro; bênção do estand~rte da .~\'a 
scç~o ele Santa T...,re:iinha de Jesl.i.S, bem assam dos :1-~lo­
mas C" medalhas que são entrecues aos novos ,;,x:1os~ 
(i--tribuição dos. distintivos aos novo-. Conselheiros, Pre­
fr-'itos (> Vice-Prefeitos; conferência do Padre João Ba­
tista; procissãc, t>t-las ruas da cidade acompa_~da por 
todo-; os vic;.itã.ntv,. encerrando-se com a bençao do 
SS Sacramf'nto; abrilhanta Os festejo.ii uma banda ~e 
música sob a regi'-ncia do Prof. Isaac Ferreira: final­
ment.:-, IC'ilito CE: prendas, fogo~ e grande- balões b 
,·nriaôas core-,; q11 rnhem ao ar 

Coordenação de Assuntos Culturais 
quer mais autonomia 

PROJETOS 

~o periodo de nossa 
permanê-.ncla à frente da 
Coordenação de As-.untos 
Culturais - acrescenta o 
Prof. Julio Cesar - já rea­
li-zamos \'ários projeto,;;, tais 
como: seminários, pal~tra-.. 
cursos de arte~ plásticas. ~e 
llteratura e teatro. E tudo IS· 
so dentro de uma filosofia 
de participação de toda _a c<>­
munidade tguaçuana, pois en­
tendemo.. que !:-em essa \·ln· 
culação o nosso trabalho nJ.o 
tem razão de ser. 

CJBRAR 

O C'irc-o Br;:15.lh.•iro de 
Arte~ ccrBRAR) na.._ceu de 
um;1, su~e-..tão do io\'r>m jor­
naH-.ta Luiz Ferrão e df'Stl,. 
semanário. D,•pot, de e .. tudar 
o programa dPC..tP projeto tl"J· 

(Conelus!ol 

zido ao no~c::o conhecimento, 
achei que a Prefeitura dele 
deveria partlctpar e pa:-s;el, 
então. a dar toda a ml!'ha 
colaboração a esta louvavel 
iniciativa. 0? inicio, devo 
esclarecer que surgiram al· 
gun:e.. mal entendidos, P?r p1_r· 
te de pes.soas que a pnnc1p10 
não entenderam, absolutamen· 
te. o propóstto da Coordena· 
ção de As.-.untos Culturais 
No entanto, todos os proble­
mas jâ foram sanados e O 
CIBRAR sera realizado n:i 
íntegn. Foi exçluida da pro­
gramação apena..; a apte!-t'O· 
t.:t(''lo d;l. riuadrilh:t vem.'t'do-
1-a de recente festl\'al rí'~tUZ3.· 
do em nosso Município. Tam· 
hém a p'll""q,tra que se-tia pE'O­
f1'rld:1 pt>l~ Sr. Luiz ztzl . d~ 
Oll\'eira, redator dt•.;tt" JOt 
n.11, agora sf'rá feita pelo ~~­
reto, do ('orri>ÍI> dt> )(a,• · 
h1m1ha, C.Jpttão Jri5'.é 1.,,,pt~ 
o,, Rrtto. 

,- NEUROLOGIA 

1 

DR. ORLANDO T. MAIA 
2.•, s.•. 4.•, e.•.fetras, aas 10 à.s 20 bora, 

Sábado da.s 16 à5 20 horas 

PNEUMOLOGlA (Doenças do Pul11á1) 
DR. JORGE TOGI 

3' e 5• - Horário marcar pelo tel. 2410 

PSIQUIATRIA 
DRA IVANl PAVAN TOGI 

Consultas co!·~o~ ;3:rc!~~ ~1!5
te1~ 2~~r: diariarnentt. 

DOENÇAS VASCULARES {Varizesl 
DR RAUL L FF!Jó • ,a 2(11 

Consul1a.1 2.a, 4.a l' sábados, das 8 1-- 12 hoi..t:,- :;a 

PROCTOLOGIA (Cirurgia Gerall 

----



----•unto~ Culturaj, 
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Antonio Grilo 

Erro de oposlÇãÕ-
\,i hro1.~ilc-11 ,. rni•diana,111·111<:- h1.•m 111lon11a,lo, 11;10 

d \ ~r .. 1
1
11~

1 
'.C,~/n, ~~~~~~toi>a\l~rr:t/J~1t•::m;\ E;:!~m;~ll;H f~l) 

i;
15

~t..' ,,;,)~ 1. 1 il11..a t)".. º·"' l:T1ngo!'I, ... oh1:1•tur·0 -curopc· 
P nort•·.._tmi•ncm1 ,,. IWO 1103 lrvrun A :'e_rlo nn mC",hrl 1 
' f 11,1, tt11r-1't·m fa:.,1•1 C'l'\'f nn .. so, d:ng<.>ntes, 'if'Jnpr,• 

··~:-,!~~di, 1, I' roc-upados eom mi_la. ,., .... c·Jjo:,,; t.>l i•it>i 
~,.-, chc-i.:-am nt"rn_ ~ no~~ll1- l11l11ft..'°JJ·u, _ Por _ aqu,, n~·,3lc 

1-~dul•· do wrrit11õJO naciC>nal ondt." tt>m s1<'0 po:-s1q:•J. 
~ra\·~,; .,r-s 111,;1·:1mento!- de propaganda dr massa. alir.­
,. rranrk,. çontmg('t~te~ de nos"ª populaç,m C."Om o 111,~ 
~!r torná-la ~l·mi•:cl a captac:,;[to. cm alta._ f~ose~. de 
·~Jo;:sns· triunfaUstas, t~h-~t. ainda po-samos det1..•cta1· 

amplos sl"tor ... s da opm1ao pubhca a crença de Qtic ::rr,0 !'-, realmente, um ''País que vai pra frente". Ma-. 
d 1 8 tomar l"omo cs~nto . qualquer crítica ao nosso p:1~ \"inda dt\ C'.-,tranJ:t~l~ ,·a1 ~~a cert~ dL,;;tância. que 
um mínimo d<" consc1enc1a POhtics cont1lla na cuca de 
qualquer c1da?ão _ que se p;,nhn A Par dos aconu .. •ctm~n­
tos ni1v permite Jgnorar 

Por ts~O, ~urprecndeu~me a hronca exprt.--ssa no, 
promnciamcntoi-. feitos esta semana no Cong~so Na, 
ric-nal ~los Senadores \'1rgílio Tá,·ora <ARENA) e 
,;:aturninc, Braga. Estc. pelo que sugere o noticiário do:i 
;:,mais. antecipou-::,~ ao.; seus comp-:tnhc_iros de bancada 
e uniu o ),eu prote!:itO ao do Sr. Virgílio Távora, reba­
t<'ndr, tt" 1.:nticas do j_ornalista Patrick Knight ao Brasil 
em kmg,, artigo Pl!Ohcado no tradicionalissirno e influ­
•·l1IC' jornal in;?lê.; ''Thc Times". cuja tradução foi colo­
~arm a1' alcanrc- de todos pelo '".Jornal do Brasil". 

1-'t·r .. iNJ ror.1 i,;so. o Senador Saturnino Braga, uma 
(•ronde ,1portunidade de aproveitar a crítica feita de 
Íora pra dentro para provar que o Brasil estâ longe de­
.,.c impor como p.:tência. até mesmo a médio prazo, co­
mo pretendem º"' ideólogos do Sistema ao qual ele se 
(ly)C como membro do Movimento Democrático Brasileiro, 

Dizcin que o Sr. Saturnino Bra~a sonha com o Go­
,eroo do Estado rio Rio de Janeiro em 1978. Sendo as­
sim. ele nfto -:ó justificou o seu COmPortamento ne.>te 
ra~, d" '"Th~ TJmes'', como tambem em outros, q:iando 
íicm .. pro,·ada a sua passividade parlamentar diante de 
fale:- que a imprensa re\'elara à opinião pública e:~p]o. 
rarujo os Jimitc>S "ª oposição ao regime. {Alifls, exce­
t.~anck-:c- alguns bra,·os emcdcbistas que se s:t:..am no 
rol óos autêntkos fncm todos}. a escassa oposição exis­
tenk no Bra::il dn hoje e teita pela imprensa) . 

.. \ .\HE:-.:A não tem futuro e o MDil, se o prete.1-
óc, não dr,·e se apressar· êm ocupar o ~el1 lugar, en­
ci():,.sanào, rom,, f'--z o Senaoor Saturnino Brae:1, as pala­
na.; d,• ur11 m<'ro relaçôe.;-pública ... do Gov<'rno Federal. 

1 ,~'-~, - .~- ,~~~ ......... - ...... negocio,,e_o _seguinte: 
AS T"Rl~~AS El!-.i\S D.\ 
COMU:-.:ICAÇ.AO 

Q.1anrln v('m mr perf_!11ntar porr11 " 
11111.._:onBm tão mal os t<·lcron1..•s de 
~o\"a lr11a<.:11. :-o frnho uma resposta 
isso é doenta crônica A coisa \:f'm 
c·esde aquell'~ lempos imemoriais dos 
tek·fones (1 magneto. tipo moedo1• d~ 
carne, que fdec;.líunciona\"am nesta ci­
dadt• fan•ndo a agrura do po,•o. De lá 
pra cá nrlo melhorou muito, não, O 
m.is:ncto, ,·elho de guerra. foi aposen­
tado mas rlc+,.oa em seu Jugar o auto­
m ático, que não e conc:i1:<"nte com o 
seu nome_ De automático só o defc-i 
to. E a~sim vamo3 nó; morrendo rli• 
rai,a e conosco as telríomsta-.. O apa­
relho lembra a pipa, quanto mais d;:í 
hnha mais nos deixa distantes. De 
tudo. 1 Mauro Lemos de A.zeredo t 

COMO PODE O PEIXE VIVO? 

Todo homem, no decurso da ,,ida. 
tem a sua conta-corrente. Quando 
morre. fecha-se o halanço e na apura­
ção da conta encontra-s:e o rci,sulta :o 
devedor ou credor. Assim foi JK. Dos 
seus erros e acertos apurou-se o saldo 
final. SetJ saldo credor foi elo tllmanho 
de Sl"a bondade. Perdol. JK. Verifica­
mo:; que nós é que estamo; deven<lo. 
, Mauro Lemos de Azercdo) 

INEDITORIAL 

A situ&ção reinante no Pais, Jeva­
nos a acreditar que as eleições apra­
zac·as para 15 de novemhro próximo 
c:crão levadas a efeito sem paixões ou 
radicalismos pelas d\lac; facções r-0H. 
ticas - ?\IDB e ARENA. Não hã nada 
que ~e possa fazer, ademais, para que 
não se repitam o,;; fatos lamentãveis 
ocorridos há pouco em Seveso. na Itá­
lia e na China. quando um cataclismo 
<' ,·m acidente de grande~ proporções 
fi:i<."ram milhares de vítimas. Entr<:'­
tanto. ~raças aos esforços insanos do 
ex-Presi·"ente .!ânio da Silva Quadros 
( er,a 1 ficamos certos de que nada hã a 
explicar no ato renunciatório levac'o a 
c:-frito apó seus oito meses de manda-

1o d1 '1'6. o p._rplicXo o proprin r.-m111 
"til te 1 11• não c-ompre('nrfr•u "' fi.eU • !5. 

<'li gc-stn. s=ó po~{'tnM ('ru·cl"'nrl,•r 
r!1 1llima ;111ális". qu(" a -..U• ai:âo n:'j.­

"Stá r,ra que ,ligamos e a. madncad1 
já ,·ai alta. Aqui estã, leilnrr,t, .i nos­
sa palavra df' fé nos fe-stinos ria hu­
meoirladc t:io dC'-suma.ni1ada . Nko hll 
na~a qu<' se possa cntendc-r de turto ai. 
~o temo<J uma última palavra: i: iuo 
a1. Jóia, l O Tf'dl'ltO dr pluntfió, rom 
.11cmot 

O NOM.: CERTO 

Aqui neste Pais. o que st.• vê i>m 
to<lo lugar em que ~ passa são a, 
files t fila do pão, do leite, de ôni­
bus e de vacinação cm massa quando 
aparece qualquer epidemia. Acabei 
chegando à conclusão de que o melhor 
nome para o Brasil seria Fila-délfia 
, Slll"io do.11 Srrntoa) 

I..IBERDADE ... LIBERDADE 

Estão dizendo por aí que a liber­
ctade é uma calça velha, azul e de$bo­
tada. Essa liberdade dâ medo, pois 
to --to ml·nc'o que faz/ou fizer roro com 
o~ g..:.rotões desse "jingle" e .. tará maic; 
do que nunca com a sua liberdade 
comprometida ( ou o que eles pemam 
'ier 1iber ade); isto baseando-se que, 
n.naPsada sob diversos aspectos, <"la -
a l'.herdade - não e:<iste. Admitamos. 
porém, que ela seja uma calça velha 
etc., e veremos que par trás dela 
existe a imposição, que é um terno e 
gravata bem apertada, e q ue ocupa o~ 
diversos escritórios de puhlicídadc 
c;empre bolando um jeito de destruir e 
enganar as pessoas tirando-lhes a 
capacidade de livre escolha quando da 
aquisição de qualquer artigo lançado 
no mercado. (José Luiz de Souz !) 

F. A MÚSICA CONTINUARA 
POPULAR 

Estava perguntando a mim mesmo 
o que seria müsica popular quam10 
fosse encerrado o ciclo de "shows" que 
est~o sendo apresentados no Teatro 

"'ªº L'ac-tann - o SElS f. l\.IEl,\ 
,\11· já tinha c-nC'ontrad,, :1 respo~ta 
j') -r.1 tal pergunta. ela \"oltaria a 111 1:, 

r ,n 1ÇÍIC"1 rle mú~irn niln popular. Hm-

, ,. Pprf'sentarla n~ t<>&tros d~ Zona 
S11J rlo Ri() 011 nll!t circuit~ universitá­
rlM, o nue a rc-strin~ia -i t't•t('rm.inarfa 
1 a ·,m rtc ~--Uhlirn-, Ma tal não acont~ 
C"r-rá. poi~ a !-erie de "'sh()WI" que en­
l"'f"rr11 l'lmanhã r q1..:c "ncerraril'\ o ciclo 
do SEIS E ME[A, continuará na pn"1 
,ima trman:t, d("S.ta feita apre entan,fo 
n Ja,neião acompanhado da antiga or­
·~uí-str:-. Tabajara. qae depai.s de rks­
fc-ita \olta a se- reorganizar, trazcnr'o 
e m 1s~o . .:!()'> sautlo,.lStas dO.i progra­
mas rlt.· rádio, uma boa chance de t.1m 
rN:r.co:-: tro 1 1uant,, n música PoPU· 
lar. ela nunca e~tcve tão popular 
quanto da ioicíativa de- se realizarem 
esses "shows" a CrS 8.00 por cabeça, 
Pemara.m bem. 1Jo8~ Lui: dr- Souza, 

MATR!MôNIO 

Em vista do as~u.stador número de 
desquites que acontecem na ~odedadc 
brasileira, e das violenta..~ p:utida.~ de 
futebol do Campeonato Nac:onal. seria 
mais coerente que os "juiies de paz" 
apitasgem os grandes clássicos. e os Ce 
futebol oficiassem Os matrimônio,;; 
( Cnrlo~ VvJ.nll 

INPS 

~ rea.imente cruel a marginaliza­
ção social imposta ao a pcsentado, que 
re gasta nas filas imensas a frente 
das casi:1,; bancáris depois de anos e 
anos de serviço. Quer nos parecer in­
viãvel oualquer salário abaixo do salá­
rio minimo para qualquer apo1:;entado. 
E e pnr isso que muitos homens amai· 
diçoam a velhice 

Eu não entendo onde andam e o 
que faz.em vereadores, deputados, sena­
dorE"S, numa hora des1:;a, í Paulo E!t­
c·obm·) 

FI:.1 DE A)IO 

A Faculdade de N'ova lguac;u é 
mental ou mengal? í Dorirnl Go-mes dlt 
Siltvtl 

1 

\ Dr. .. !!~e~ ~~~~~ 00d!!a11os Dr. ftlkerto Erasmi Pilollo 
CANCEROLOGIA 

EXAMES PREVENTIVOS 

( 1 
1 Cardiologia - Clínica Médica 
l - Eletrocardiografi.a -

• DO JARDIM DE INF;ô;NCIA À l'ACULOADE ! f · d 16 • - 19 h Terças e quintas- eiras, as tt:i oras 

b INSTITUTO Bn A ~1L I Rua Otávio Tarquino, 57 - salas 3 e 4 

Tratamento das Enfermidades do Apar~lh o 
OenJtal Feminin o 

Diariamente, das 18 às 20 h oras - COM HORA 
MARCADA Tel.: 2~86 - Sãbado: de 9 às 12 h oras 

1 

\__ 
~ ;;so ~~ ~ . K3~ - -P.-,cs-id-ên-cia_,_'=-_v._N~_~ª-ili-~g_!_~u_T~-vo_ra_, 408/202 

A MÃO DE DEUS NOS GUIARÁ 

Rua ônix, 7 - Sobrado - Mesquit a 
TELEFONES: 9015 e 2288 

1 

i • 
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REALIZAÇOES DE HUY 
QUEIROZ i\IOSTRA11 O 
Cl\l\UNHO AO ELEITOR 

R;J,Y Qutiroz qunmto 
~on:-rnou No\'a Iguaçu. 
nf10 ~ .. ~ limitou à com,tnl• 
çf10 e-e..• r;i.násios e c:-rolus 
Vcc;hcou-~t.'t atra,·é~ d as 
dJ.\·i~ões competentes lia 
1 •1 ,--lcltura. a wcrcmen wr 
v.s au, id;.u.h,'S cultunus, 
cnln.• as quai!- os conti:s• 
te,, de n\dioama(.OP.5-nW, 
ant<"s inc::1stcnt4 pOr lal­
ta de- ap010 0(1c1al; os sa· 
locs de at h.'S pl.htacas. 
concur:,;;0!-1 d.e trovas <1uc 
tanto divulgaram No, a 
l;uaçu por todo o Brasil~ 
u.p,o-.iç-ões filatélicas~ ca· 
der no t uru t 1CO de ~ ova 
Jguaçu <' tantas ootras 
manitestaçõe; da cul1ura 
local 

Além di..,to foi durante 
seu s:o,verno que se criou 
o atual brazão do Mun1-
cip10. o hino de ~ova 1~13. 
çu e, com os parcos r<'CUr· 
sos munic;pais, patrocino·.1 
a f'<fü;ão do li\TO do Prof . 
\\'aldick Pf'Tt'1ra. '':lolud::in­
('& da \'ila" dedicado fl 
hi,tória igua~uana 

NO\'A~rF.:-.TE 
C,ISDIDATO 

:Ka.c. eleic-õe, de 1972, 
Ruy Quc:'iro1. voltou a can­
didatar-s<• à Prde:to ~tu­
rucipal. con."ie,guindo a se­
cunda Yotaçio no Municí­
pio, com 40 mil votos 
Elc-;"eU-M', dois anos dcpoi~. 
Deputado Estadual, ~rm­
pre pela Ali11.nça Renova­
dora :'\acional. part1 o n 
qu<- pertrnce por com·icçáo 
e principias democráticos 

Para fa.zC"r a ARE="A 
mais forte. tornou-sr Im­
p('riosa a participa,;ão f1C 

Ruy Qur-1ro1 neHas <·!C'-1· 
(":,e$. O p;irt1do. ~o em 
tomo dos m~mos. 1dca1'-, 
J;:anhou ,,o,o ak•nto rom 
a pre-5-enca dr Ruy Q,h·I· 
rnz a -ponto de fortar o 
h1 o,. i m rntv- OemOC"' it 1t'f, 

Brasileiro e pe-nsar na 
cand.datura de S a n ,1 r n 
Salim. romo unice. forma 
de- comhat("r o po Jlarufa­
de de Rus Que r,,7 nrs lf"l.S 

d1Stnto ,guaç-uano5 Lu· 
ta--1o com muitas d1hc1JI· 
rla e-s. notadamc-nte tlnan­
cc1ras, r.01s é ce,n,Hdalo 
põl;:e fCt"rNri rlc qu&rt'!"'lt'l 
JJOr ttnto dos aln.nos d1 
&- Ct"-lt-g10s não p-3~, 
mr-nsalidrt ('S RU)' COl"t:J 
r.. incipalml"'nt'l" com a nJu­
da ro;; nmi"os para ,r-,11,. 
U"" a1Ja C"ampanha clt"11o-, 
n._• E com o ajuda do 
povo qI e o cnnhf!'C"f' ~ sabe 
J"l()der conf&ar n<-1.c- na 
d,~-o doi destinos 10 
Nm:'l. 1+:"11seu, t'ln~,. j:\ ri,· 
mostfa,;; ~" sua ca ..... aC"lda,t,• 
rttlizadoa, no a.no e mC" 
f>m q• (" M:tf":e l fl'f"nt• "ª 
Adm r: strar:5o Pübhn M J 
ni( tpa' 

M.ANOS D!' 
G<JVEP.NO 

Nos plan d~ ,. '"r:-" 
de P.uy \lU r Z l'l m!la 

'"':"'!'l TI.t'Y OE 
Qt11: irtoz 11~ 1 F •r:. > 

princ,pa i• o homem. n4"" 
m("smo c!-pirito q•.JI"' nor­
teia a, dC'tcnninac.:õc!i'I <!o 
Go\"nno FC'dc-ral. Por isto 
QU<' 5,~u plano d<." i,:o,·c-rno 
ba,C'ia--5(" no trinômio Edi,­
c ,r,tin1Smi.dc'A rcaa Venfr 1, 

capaz de dar ao 1guat;uano 
um pnuco mais dr tranqui­
lidach,• na sua ,. ida com uni· 
tãria t' p(!ru.amento tk 
RUl Queiroz, f'leito, 'ar 
seguimento a dh c1-sas me­
didas admini,trati,·a,; do 
atual zon~rno, notadD.m<'ntc­
aqucla:. que C'stâo s~ndo 
ene<•ta.i&s cm com•~nio com 
o Governo &;tadual no se­
tor <!e cal('amentos e a.5-

faltamc-ntos em diversos 
d is t t i t 01 do Mnnicipjo 
''Não s.c- ri<.",·e paralisar as 
t_.,:,.a.s C'(>l!",3._ - c\i1 RllY 

Queiroz pr!nciJYllmente 
riuando das representam 
benrlicio para o po\"o" . :t 
e·:i~PntC" que no C'Stado em 
que No,·a lguaç-u se en­
contra. cm franca arranca­
{a p.'lra o d~n\"oh·imcn­
to, serão precisos mais que 
quatro nnos para uma so­
lneão t<>tal. E' humana­
mente 1mpo~sh·el, nc!:>te P<."­
riodo. sanear~e toda. esta 
imensa l'xtensão tcrrito­
rial. E' preciso que haja 
m11ita c"<.•termimu:ão e pla,­
npjamrnto para se alcanç-ar 
a 5 tnl'las propostas. Turlo 
isto rsti preVi'itO no~ pia· 
nos dC' go\"emo <!e R uy 
Qu~irol. Falando a amigos 
~obl"C' a continuidade admi­
ni1:.1 rat 1..,·a, t1o imt)l')rtant"' 
p...·-ua que nada se paralisr 
r.o d(-sl"n,olvimento do ".\tu­
nicipio, Ruy Q11r1roz af.r­
mou qur pretcn,.,.r se~uil' 
os. C'Sf)uemas a111a1mente 
vigentes na ~v:mimstraç-ão 
PUblica. realizando. ªP<-" 
na,;, P('Qt1Pna.--. mod1flca('Õe'i 
na estrutura de algumas 
seCrC'taria~ de go\1•rno, dan­
do-lhes mais mohihrlade c­
dinarru.$mo ".\ St~c.Tt"tar"" 
de Fazenrla. por c,emplo 
- d1SSe Ruy -. c-stã fun­
cionando muito hf'm agora 
Podl", no entanto. com 
mais ah;uma, modificar;ól's 
internas, r l' n d e r r:,ua 
maL'I rm IJcne-ric o da arrc­
cadaçiio municipal" 

?,tio ,,,.tor (1• s:,ut11 
segum~o i1em do trinômio 
Je Ruy Queiro7 cll' aíir­
rna qur- d(>Seja manter o 
mat0r dt'J<'nvol\1mrnto r,o 
sivrl ar,ro,·eitando con..,f'­
nios C'Om di,·cn,a1 entidtt· 
d<"3 p,art1culare1 1• go\'emrt­
ml"'ntais "Prrc-isnmM de 
um at<-ndimento lnten.so no 
se-tor e os -passos inicia is já 
foram da(;fos p<>la ARE!'\A, 
atualmt·nte no r,oLl<-r munl­
clr,al" Tamhé,m no S(>tor 
d,~ laz<"r, com A.reas \"erdt?"S 
n ftt u~I l:O'\<"ffir, at'C"n sta 1à 
dt-u :nl)Ortant passo-..,, 
f'm com·fonio com o CO\ rr­
no 1e- t-)lria l una Ruy 
Quf"11 oz prC"tPnr'1· dar cttn· 
tinuuladc a e-stas ml'<Hda 
usan1o rnt..rt-s:ar ao icua­
tuafll n."Can•os o ... t" e:le 
possa, aq1Ji mMmo ~ 'Mu.­
niclpío, dl._,fr, t:ir dl" mo .. 
mentos :lc laze-r com sua. 
f'7,,nlha Contato com rr 
ganie":nOS fclrra1s da étta 
de- t n - 4 estio senAo 
felto'.'l pr o Dl'puta o Fe-,.. 
n 1 Darc1ho A)'T(' , rapuz 
rlt· a , urar 1rn apoío fe,. 
dtral SJ;ara o tor 

'"'lio \&~ 1 z p 1 

n,c----; m r holant afirma 
Ruy t;)u rn ponu<> pré 
1('nd 'TIOS J'.:C l"l"\81' "Om 

pfs n chã, Q,. pro-
~ ºt"m&s 1guaç·uno lo mui· 

11 
1 

<:ORREIO DA LAVOURA 

Ei\SAIO GEHAL LAZUU 

Silvio Santos despede 
Flávio Cavalcanti 

Os discos mais vendidas 
da semana (lPsJ 

* "Mara,1Iha contemi;o:-ar:ea' e L......z 
l\lt•lodi:a - Som Ll\"re 

* 0

MJ1ru·1tha de C1:"nãrio", <lc .!or,:1• 

nho clrJ Imperir, • CBD 

A ·rv Sil\·io Santos acaba de db­
pensnr o prorrama UM L'\:""'TANTE 
l\L\ESTRO. do Sr. .F"lãvio C:walcanti. 

l. li ~G,.\SSE t Lupisclmo Rodrii::ue&-
1-~<"h.sberto MRrtmsJ. O Jurl deveria 
apontar apenas uma 

* "A1t0s 60", de Cely Camr>clo 
CBS 

* ,.Bro.siJc-irlssimo", de EmHio Sa.ntia 
go - OdMn 

Ei.~c programa vem sendo reali­
zado já há algum tf'mpo nas tt-lcvisões 
c-arioras l" sempre tc-vc a sua continui· 
dade comprometida. o que ê muito 
bom para o sensacionalismo do moço 
de Petrópolis. Sobre a qualidade dele 
nem \'Ulc a pena dbcutir, uma vez que 
o Flãvio Cavalcanti reunia sempre 
um jUri contraditório e com aguns no­
mes duYidosos. Atualmente, no Canal 
11 fonna\"am o scu jllri. um \Veltman. 
Majsa, o indefectívrl José Fernandes, 
um mnc-stro pistonista e o cngl'açado 
CJeciu~ Ribeiro. F1'vio continuava a 
julgar, a quebrar e a rasgar partituras 
e discos, numa pro\"a incontestá\"el de 
sua ftrocidade e intolerância. 

Mas acontc-cc- que os cantores (Ili(' 
vinham defend<'r as rc-forida..~ músicai 
foram, re-spect1\'amente. Djalma PirC'S, 
Miltinho e Ja1r Rodrigues. lnicialmen­
t~ fez uma votaçã0 na orque!>tra, ga 
nhou disparado a música dt" Lupiscínio 
,_, f~<."lisbcrto, que c-ra a m\Jsica prderi. 
dn também por ele, Flá\'iO E is-so já 
! icou claro na ordem em q Ul' foram 
,presentada" r OC'lo. inti-rprctes Q\lí' 

foram escolhidos_ Pois brm : na hor ., 

* .. Dinamite·•. ele \"6rios - K Trl 

da votaçdo, eis que inC'xplicavelmentc\ 
n c-ontraeosto, venceu a mU-;ica de Gi"'· 
ra1do Pereira, realmente a mais <'x­
PN"S~i\'a da~ três e a mai~ importante 
no quadro da mUsica popular brasilE"'irn 

* "20 supf"r hits". dc \'ários CP.D * "l\"'c-lson até 2001", d:::- ~elson Con. 
çalve, • RCA . 

* "~nJo :O.tau Intrmncional", l.e \,ã 
rit>5 Som Llvrc. 

* "Entrarla~ e Banrfriras'", de:' Rita 
LI:'(• e Tutti Frntt1 - Som Lh-re * "'M<"ia hora de amor'' dE> C'arlo 
Allx-rto - Som11 

COMPACTOS 

A te certo ponto o seu radicalismo 
contrahuiu para ll'vantar várias questões 
em torno de algumao;;. músicai e de al­
gun~ comPoSitorcs. Porém. a falta tle 
critério sempre foi o problema ma,s 
o;:ério da orientacão de seu programa. 

C.Olocava, lado a lado, Chico Buarque e 
uma dupla caipira, comparava-os e 

sarrafoava a dupla. tachando-a de imbe­
ril, d('bi.lõide, paranóica etc. 

* "Anos 60", de Ccly cam)l<'lo 
CBS 

A drce;~ção do "Boca Jú.nior .. , na ex 
Jlr<'c;.são feliz de Antônio Maria, foi to-
1 at. E mais cont1mdente ainda, q•Jan­
rlo à ~aida do programa. C:iivio Santo-, 
lhe entreg,ou o "bilhete atul'' . * ··cadeira de rodas", de 

Mendl'S - Odeon. 
Fernando 

MUTIRÃO 
* "Moca criança'·, deo Agepê - Con, 

tin<'ntal 

* ''Mais 4 suces:-o~ 
de vário.s - CBS 

internacionais", 

* ''Doce i bárbaro,;", de- Bethãma, Gil. 
Na terça-feira passada, no último 

pro'.'!rama, no quadro em que ele jun­
tamente com ~eus j:Jrados scJ<-ciona­
'"ªm o 6crete das onze melhore:; mU­
~ica.c; <lo canc1onf"1r0 popular bra-;ileiro, 
clf" apre-sentou de mancíra visivelmente 
têndcncio~a· F'AL<:;A BAIANA CGera?­
do Porc;ral. MUL.\TA ASSANHADA 
fAtaulpho Al\"esl , e SE ACASO VOCE 

* Na semana entrante-, o "show·· 
SEIS E MElA, no Teatro João Cae-ra-

Gal e Caetano PhiJlips. 

JOGO DA 
l 1 .A bancada do MDB no 
~f"nar'o apoiou no último 
dia 27 fse,xta-frirat a 
ARF.~A no protrsto q•Jc 
por intf'rmédio do Srnador 
Vi1 tílio Tá\'Ol"R f("El, o 
Partitlo do Go,c,rno ronnu, 
lr>t: C"Ontra publ1ra('Õ<.'s n"i­
culacla~ na 1mpren.~ e~ 
tt-anJ:PirR robrv n situa(ão 
l'ronbm1ca b1a,1kira O 
a1·t11;0 ca•Jsaitor dos proll's­
to? no f:enac'.() F1.-dCTOI loi 
assinado pelo jorna1i!ih 
Patnck Knight 1• rubl1cado 
p<-lo tr&~ic-ional C" lnfluentt­
jornal ingl(>s 

"' F111aHC'1iuY Tlmt:, 
t., The Tlmt>,1 

M'«nche,ter OuarrJf.-:.,a 

2 Surpreendt•ntt·ml'nte \'( 
t,rm dt" uma parada C11:;-­
diaca qu ~o se suhr1etla 
a ma símple-s pen{.io 
d1• ftmig<:f.alas n'.! CliOJC"l 
Rio- Cor ml"f"f't'U dia 26 
lquinta-fMra l ao-e 22 fl~ 

d~ 1 •ad(' o ~ador Geral­
do du .-•amenco e da Se,. 
lt! \,-. Jtra,Ul."lra Sua. mnr-­
t .. aba1n ro1un''ament•• 
o,; m,. os t ·te•~JJ t C'OS d<• 
Rio d<" Jane-ir . pt,1.5 o jo­
p r de,jo\r, 
ai-°'a Ji ha,ia IP n:v-ela· 
do nmo um do malort":" 
e~t 'L' ,._ dil fut ' ,1 bra · 
le 1 (" joc,,ad"r <.·omecou 
ua t- r <' ra ~ rriqul" na 

C(""Uh âodtx r-hro--
~gr.. mas nl e-a e s \o· 
ca, tC'ndo ,..,_ - do t"r. I 
rã.o de roe: r E ~t :> 

« d-O F pfntr, 
b' d ,, p" 

dl'M:1•Gt., 

3l O elendimen1, mNhc 
:i p,opt lei e at 
ffi nad111 da p I da •1,1 

* "Não se- vá", de Jane e Hc-ron~ 
- RCA 

no v:ai apre:-iPntar pela primeira ,·ei * .. QtJando O surdo faz bem" de-
ju"l:t~ no m~mo palco, MJ\RLEN'E <" Beto '-rala - RGE-Fermata 
LU1Z GONZAGA JR O c:;petáculo * "Our Jo\'e", de TCrr)· Winter 
promete esquentar. E tudo isso. a prc RCA 

('O de oito cruzeiros por cabeça. * "S<' :,~uco''. tle Jamí'láo - Ph11h~. 

NOTICIA 
minl'nse, duplicou, a partir 
do ano pauado. ma..; não 
melhorou rm qualidade, e 
a saú.de continua li<."ndo 
t.im problC"ma sPm solucúo 
i'a vista, na mN'lida em que 
o Go,·cmo corre- atrás de· 
~r-... E·m buscar su()("rã-lo. 

5• Quarta·{ eira última. 
(dia l.oj iniciaram-se, em 
todo o Pais a.-; comemora­
tões da '-emana da Pátria. 
Vários ato.-. ci\'iCos foram 
programados pela~ autori­
dades ch·is e militares 
para f"tejar a f'lroC'lama­
(âo rla nossa indr-pc-ndên­
cia a 7 clt• set<'mbro pró­
:<imo, Neste dia, D , Pedro 
r, às m11rgen-;. <lo Ipiranga, 
.-m Sio Paulo, co1·tnu de­
finiti\"Bmf'nte o~ IB(,'OS que 
uniam o Brasil a Portugal. 
no ano dt.• 

t preciso p·e,·rnir- a do­
<·nça, em ,·r, dr apenas :m­
c-orrer o l!oN1te", dit D 
.\driano ~lan,iarino H_y­
pollto, Rispo de ~ova 
1 ;uaçu, <>m ("ntre,ista in:1.:-­
r1da em ,:rant,• Tf'põrta­
g<>m ~obr~ o!I probll~ma~ 
rit• saúd,• ela Bai:,~da Flu-

0
) 

minrn .. eo. pU1Jlic-a a domin-
f:t> último ~lo ~: 

,rJ O Cl<itm 
,,, Joniar dn Brosil 
<1 O D!·, 

1, A l 0

l'li\'ie-ruifat'I." F'e-dt• 
ral rlt> Vic:osa rompll.."lou 
110 último 11J., 2R dt:' ago .. to 
"l1 o S~("ulo d f mr'larã,.., t­
f4c f C'"1t'a(•1... n seus oh~ 
11\-~ mâx ,r. ~n1irv-, 

f"::"SQ• is~ e rxtl.:n,ão 11 

~., pion«•i1 ú nu Pais <·m 
l"ltJlt~ d 1,:n atlvfdad~:1. 
l rr. '"it'> ami.s lmportsr.t 
ct·ntros d irst u'.o, agr1 
'..: , de todo o terTitArl, 
narlono 1 " l fF\" orlJ:lnou­
!U" ""l F'>coln ~'1'1(-r!or 1\1• 

A •r cuI· ura \' tC'T ,6r1a 
,n :\V) t·rlada pelo l"O• 

t ,-. P :-ntr _..(' M ruu 
( ~Is 

a) 
L, 

61 A cantora Rita Lee 
foi I L·t·olhlrla, no ultimo 
dia 2.J dl~ &!~0sto, t·m ~ão 
Pa•Jlo, a um .'.\.adrez .1c-pl""' 
lo ie amrginais t" prostllu· 
tas, com mar,. t l-s lnte­
n-.rantcs do conjunto ''Tut­
t1-F"1·utt1", depo·1 que n 
Policia apreendeu, 1•m sua 
ca.sa. cirarf0$ de maco­
nha. comprimldc,3 :tl" u;:o_ 
haxt,ct" e- me<1calina Rita 
por t.,,tar gru.vitfa. foi r, ... 
mo, 1,lu. mais ta,,Jl, para 
uutni ~eprndênca1 ('nhdal 
Esta ll<"mana (irou d~cid.1-
c! que •la r,1mpr ri rr:s-c 
d1...mkll1ar por 1Jm &ní" 
Aos vint,, r- cíto anos, tle-i­
q~itada H111 c1lc-1n('ou 1• 
C"C'S o r Bra 1 mtcrprt-,. 
tanff') rm ,i-kJ.s: 'pc p' 1 

ca. pira 1 1 a .. rc. h:t 

m1.Hura • I"\ ao 11 «1-
511. ~ IArul,- ln ):'11\'I O 
conjunto 

S'. L C'1S IJ 

PIRI VfRHDDR 

Luiz Zizi d r 
Oli\·eira 

Para Prefeito· 1 
FRHCISCO INW1 / 

M.D.B. 1 

c.,~REC:!!,.",/ 
prb~ima a.11 ccn·1 
tro atí• CrS SOO. 

Tratar ne-t:i n··1 
111•1. dat:ão ,,u I' 
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Luiz Ziri dr 
Oiireira 

EDVCAÇAO 

f ducação iguaçuana: 

CORREIO DA LAVOURA 

PROFª MARGARIDA OE 
CARVALHO BRAGA 

O qu'"' nao i)O:ic e em rwmt> d<' 
11da<1~ °"Ssoal l' d<" vingnnCll.i rnr< 

rpJinhas haver pc-nccu1çlk , d,,.nllrcia,· 
rl~ irrcgul3tiri:vJ~s rnrjada..'f, trau , '..'• 
t'ncias <' ate m1 smo e,cnnrra<;Õ( ... ic 

r ~!ii-na~ que. na p:or ria-. hip6tc:~,. são 

ff CH404 rana BALANÇO 
rolic:.sionnis E qu4:'. <'m se tr<1tand, 

,~e ma:';i~tério. m1_•rcc<'m •im po11c·1 
mais dt• respeilo 

0 d€'$t1"•peito 110 prolf"S:C-01" C0ffll'..'· 
,·o na fila t"e pagam<·nto c1a, unl<tatlM 
bancárias do ~l:rnicípio. ,• vai at~ A.-. 
rita('i'ies dt> ofício,; e circular('3 das Sl'­
i.!<•..; de educação de- Nova Iguaçu 

t:m ;,.io\·a Iguaçu. Educac:ão !-ll'm· 

re roi um caso de Policia. 
Ca realidade vivencial do aluno. 

No primeiro caso, ,:iolentas reaçõe!-

Realmente. e contraditório o tipo 
dt' tratamento que é dispensado no 
r,rofi!"isional tio gi1. Fala-se cm Educa 
e-ão. comentam-~c as irr("gularidadcs 
''<'~ta ou daquela escola, critica-s(" o 
!/<'rvico dp orientac:ão educecional do 
).funlcíp'o, e no c-ntanto, na hora de:- se 
tran~ferir este ou aquel(" pr0(e~sor, 
nem mesmo uma consulta se faz ao 
interessado. Vai tudo na hasc do des­
mando. 

r Não e no\·idade nenhuma ess~ cl<' 
cnconro de di.r'C'trizes '! diretores. e " 

.neompatibilidade curricular com a 
f'("alidale educacional ... o :\funicipio já 
se aJastrou de forma tal a dch.ar en­
trcn~r \·ergonhos.as raízes. 

~:s P=~~s~~~ p:fes!:~s~os 
5~~~t~:: 

De uma vez por todas, é necessà.­
rto que se entenda a Escola como 
uma inStituição que não con!--eguiu. no 
q;rasil, acompanhar as \·iolentas mu­
Jãnças sociais e as pressões da e\·otu­
tão tecnoló_~ica. A escola se mantém 
('Sc)erosada, no seu canto, t<'ntando 
repetir os surrados currículos ~·e 
f'poC8~ passadas. Com 1i:;?o, nsto que 
"a sua funç."'io é manter e reproluzir 
CI sistema'' ffrase da maior autorida~e 
e,ducacional do Pai.sl. o sistema está 
c:aduco tamhém. 

"ºm_unicação. Só quem não reage nun­
ca e o aluno. No segundo caso, ~ bem 
mais fácil manter a pc,:;.ição, a~danc"o 
:- gregos r troianos, com fa\.'Ores mes­
quiu.i;os e r,articularissimos. O proble­
ma da Educação não é resolvido. mas 
<'m compensação nada se muda e ni•· 
~t·ém é incomodado com isso. O !:0r­
riso é geral Só quem não sorri é o 
e.Juno. 

De- r<'pentc o berro muda de rumo 
novo corre--corre, novos nomes, listões, 
pers:eguiçócs e os perseguidores pas­
~3m a perseguidos. 

E': preciso, portanto. que a Educa• 
60 de Nova Ieuacu seja pensada e 
reformulada, uma vez que nunca foi. 
São semnre o, mesmos nomes, as 
mesmas J>Cssoas, se perseguindo e des­
rompondo mutuamente, ao sabor deste 
"u daquele político. que, muitas vezes, 
nem sequer sabe direito o nome da 
,pscola, e que. indistintamente e com o 
mesmo r.arbo varonil, batiza e apadrí· 
nha uma escola pública ou a uma es­
roia de samba A .. Secretaria, e Departamentos de 

Educa~ão dos Estados r do--; Mwnicipio~ 
Dão conseguem resolver o impasse. 011 
1entam uma reformulacão que vise 
,tender à realidade mutável a ca<'a 
in~tante Cl' repetem ª" velha,; íórmu­
a~ do t•nsino eonteudistico, d('sli~ado 

Então, como se vê é enfadonha a 
c:-rítica ao organismo escolar, na mech, 
rla em q11e realmcmte a Escola repro­
C•Jz o si'-tema. Quer nos. parecer mal" 
honesta uma análise do comportamen­
to das Secretarias de Educação e c1a<. 
Regiões Escolares, resp0n.:;/i\·e's direta.e; 
<!os desmandos e desencontros do pro· 
cesso ~ducath·o brasileiro. 

€ bem \"erdad.c que- esta~ unida ··cs 
~sco!ares estão afetas e subordinadac; 
às Secretarias Estaduais. mas qu~l·mcr 
<'csvio ha programação que viessEc> 
a tPndPr à realidade do Município seria 
plenamente justificável. 

E se a escola faliu em seus propósi· 
tos e ob.ietivos, mais do Qt'e nunca é 
necessário q11e se pinte uma placa a 
~er colocada na fachada da; unidades 
escolares: FECHADA PARA tlALAN. 
('0 

CULTURA PESQUISA 

ARENI "CONTRI" ZUMBI 
Que·:, nu a .:;oeióloga Maria Beatriz Nascimento, n-> 

Fan! ã~tico de df'lmingo, falanC.o sobre o seu ambicioso 
projet, C:e ~e-scrPver a história do negro no Brasil, ficou 
tal\'ez mai~ ou menos sem entender. Acontece realmen­
te Que a \"i.'!lão do net;ro tem sido distorcida ou por uma 
rorrente histói ica tendenciosa. ou por uma intelectuali­
dade branca que mitifica o negro. Ora, ele aparece C?­
mo única ''mão...:!~bra barata e abundante" do Brasil 
colonial. \'isto qun o índio era jndoelnte e avesso ao tra­
t.alho aâ lavour.i 4 0'.ltra deformação histórica), ora ele 
aparece ~onhanrl,l a liberdade dos quilombos. como se o 
quilombo tosse a sua Pasárgada, a terra prometida-. E 
éi o ne;::rc. ~,11-gt.· como sofred.or. humilhado e ofendido, 
puro e bom. Esta visão não menos distorcida do que a 
prime-ira, porqu2 realmente não oferece a dirnensã_o 
~t'l da socic-1la~c negra dos quilombos, e nem a ()OS1· 
~cu, d , negro n'l rmadro hi.stóríco brasileiro, 

S4?g11ndo a pÍ-1,pria :\{ar-ia Beatriz, torna-se impor· 
tante '"desidealizar" o quilombo, porque bso signüicaró 
desid(·~litar o nc>gro, libertá-lo de sua suposta fra~ilida· 
~ · Hlston.adorez norte-americanos, por exemplo, tem.se 
l'Mstrado surpresos com o que chamam a •· .. :ocilidade do 
flo:!gro brasi]('iro" Isso se e;~plica em parte pelo obscuran­
t~mo ~m que- o negro foi mergulhado cm relac;âo a :::i 
r,róyn-K>, às. Jut& de seu passado. Quando uma criança 
nev..ra ouve, na <'SCOla, que os africanos viviam livre:i. 
danta.nd,), caçando na floresta. quanG'o toram aprisiona• 
dos e trani.porta~ cm navios neereiros - essa criança 
Pode- ficar revoltada contra a brutalidade da esera,idão. 
:Ma:.. a_o mesmo tempo, ela se sentirã. enquanto n~gra 
4t-:,rr-cia.da · c·n:ão 0s negr~ eram assim tão frágeis? 

Agc,ra. ,:;f~ur.do a própria socióloga l1ada BeatJ-iz, 
ª co1,1a ficará ™'·m mais clara se essa criança ne,-a 
l)Crcf't..(·r Que houve um acordo entre reis europeu-.; e os 
f)róprios rris atricano,:.;, que viam na escravidão do ho­
~~11 africano un-ie passibilidade de lucro. O nel:t'O, en­
tao, não Joi b-0 \.'itima da cscra,•ídão. OJ soberanos afri­
cano-, cúmplicP~ dos mercadores de e-~cravos, forem 
latnt~,n H•us ai~nzPS 

Fie&.ria mais C'laro para t.-siill crianca cnteni1P_1 e 
1m1 )rtimcia C:a f'."')ntribui<:>-\O nC'gra h cultura bras11eirn. 
&<• eln SOlilM"Sse nue O quilombo, por exemplo. <'rll uma 
eorut.rlidaclr- que reuniam vários grupo .• das mais dher­
&as etnia~. Ele não era apenas reduto de ní"gTOS, em 
%ra essr..,, icprc-sentassem a malona de sua p0pulatáo. 
rnas, pela sua c.1-ifem social, integrava negros e outros 
r,i,runidr.rs, in<iio.s. por exemplo. e mulheres brancas A 

-

tradi(â,:, ~z que essas mulheres eram trazidas à força 
pelos quilombolas, mas ai tal,·ez já haja um novo aspec­
to que é preciso re\"er. 

Mais importaPJte, para um estudo básico e profundo 
da !c:Ociedadc ne~ra no Brasil. seria refletir sobre os 
nicnientos de paz nos quilombos e não sobre os momen­
tos de guerra, que continua fendo até hoje a única 
pr<"ccupação dt? n0s$OS historiadores. Isso graças a uma 
visão até mesmo romântica de luta, reação, vingança, 
força. 

Os momcntO:'.i de paz: correspondem ba,.,ícamente ao 
descnvol\'imento !l:ocial e econômico dos quilombos. Pe­
ríodo~ em que ic desenvolveram a agricultura, a pecuá­
ria o fabrico <.le instrumentos de trabalho e de arm~ 
pa~a a del"e!.n. Nc-stes periodos, os quilombos chegaram 
a estabelecer relnções econômicas dentro do sistema, 
alunando sua:; pastagens para o gado de pequenos pro-
1>ri;t.\rios, comrrciando seus produto.; com os habitan­
teg das vizinhan<:as. Por isso, a repressão que sofreram 
nã-, se explica, ou não se esgota, no fato de que os 
negr.")S rrbelados prejudicavam a sociedade co1onial dimi. 
nuindo seu rot<.ncial de mão-de.obra. A sociedade o:s 
reprimiu mais duramente em momentos de crise econô· 
mica. quando cs quilombos vitorl0!.OS chegaram a repn"· 
sentar uma ame-GJ·a, como ~eus: concorrentes dentro d() 
r:róprio sistE'ma 

E (, hom que se lembre que o quilomb'.J, como qual­
qu~1· scciedadc humana, tinha suas próprias contradições, 
a. c-::cravidão entre elas, embora essa escravidão não 
fosse idêntica à escravidão co!onial, não chegasse ao$ 
limites da crueldade verificados na sociedade branca. 

O quilombo L..<:'tá Jonge de ser o lugar de !clicidndtc>. 
a sociedade hll-al, a utopia descrita por parte da intclec­
tuali<iadc tJt"anca. Um bom e~emplo de ideali,ação do 
qui1ombo é o eti.~tàcuJo "Arena Conta Zumbi'', que vol 
tou a cartaz presentemente. Na realidade>, sem entra:. 
no mérito tllJ u.pc:tâcylo visual, da conccpt;ão cênica ou 
mu~lcal desse trabalho de Guarnieri, Baal e Edu Lobo. 0 
"Arena Conta Zur.ibi" reflete uma posiç~;o até cc-rto pon­
to reaclt'...nária, t><"is mostra a~ria.~ uma faceta do negro 
o negro fràg1I. ()t'rseguido, i.otwclor, bonzinho e por ls50 
me nc;- 1mpático. 

RcaJmcntc. como se vê, a partir do dei::oimento da. 
socióloga Maria Beatrii: Nascimento, o ne&ro precisa sP.r 
repensado e 1tavaliado sem distorçúes simpátkas ou ten­
dc·r.ciosas de fomia a que' i(' redimensione a sua PoSkãi 
11(;':s 11 ua1,._.,:, ria l"'ulturn hf'Bsile-ira. 

~ li ha ,J o. e rtvm1ng: 5-~+-l'./Z'6 --------- -----

ANTONIO CARLOS f. DA ROCHA 

1-
-.FAGO OR NOT FAGO 

(h thi,- the question '! ) 

,M,•11 l,,n1 •1,1"ntn f" 1:k (·Ulpa e n consumismn f! ,1., 

pr:,xc 
O consumi> ..1rlultn <1o \f'lho e !'l<'ial fcit1.,;<1 

é con<!u1a rli• musa. 
D" que- valP :1 minha, ..i noSsa resL-.tênci.:1, 
1<- tutlc e ,·oliv 
O ,·õcuo cngok t;:Jmhl?m meu t.('ntimf'ntri 
e ª·" pai.a.,-i-as n:-1~ chegam. 

Somo~ hom,.n:,: do [uturo, e s t,omha ' 
.\ nossa Ps<"udo-cultura., 
Futun~ta S('JT. Cf'1tez.a.; com certeza 
é retirante, ~om"c; todos 
E a mn~t1gação ... _ Ela vem 
E nós? Vamo,,- . ou não . 

Cobc n nó~. ,,ma retomada de posição, pois m~m,1 
se-m a playelâ .:i.s menininhas .se tomam pianistas 1' 

sendo imitac:ão não ~erve ao dicionário: nunca spn·iria 
Temo,i; ::waden,ias, formal e uniformizada,;; no fonnol, 

por ici:!-c o Cí'r<"o é grande e praticamente irrompível. 
Quando a SO<"iedade de Consumo ainda respira\.·a a 

linha do,:; poetas. o sonho se fazia mais presente e as 
méq11ina!) então s~íam brancac; tle uma Colha caduca 
As máquina"; dez-lutem ou não, como a cabeça de um 
p0eta maL'i parna.,.iano e mesmo assim tudo é paradlsiaco. 

E pomo·HOs insistentemente a engolir as "ANDORI­
NHAS", sua pauta, seus relógios e um fio de metal que 
é a mola me-.tra de condutas. E os círc11los, quafradO:$, 
cones, e pat·áhola.<i, ~evem os atos futurí!.ticos e a 
seleção por nó~. 

Ave não Maria os dias santificados que nunca 10-
ram e se tornaram projetos de compra e vendas. 

MeÜ.~ lom~os éentes afiados roem e corroem um ato t>m 
mais três e o., esperam na esqu.ina com a boca gigante, 
adc.rmecida pela impraticabilidade df" uma far<!a respei· 
tável 1 ?l disc11~indo projetos. 

Te fago or not to fago sem deixar testemunhas 
m<t~ c;s estrangeirismos são st:mpre presentes t: 
mi5tuamO!:i t u<lo na mais funda e linda P a n e 1 a 

Is this the questíon? 
F a rc-acão vem com o quadrado do impul-.o que é 

praticada, c,u melhor, vem com o ôobro de sua iro~ia, 
nascendo, renac;.cendo. sem que possamos destrui-la 
com a mesm~ mão-de-ferro ql.ie se estã enferrujando 
com o c1ohro ela \"elociélade ,1a luz mas q11e não po:.-.;:;ui 
mas.;;a. Ela é re;;,c•mnária, tem vontades hiperbólicas e 
caminhos tortos. E o nosso ponto de vista tmio:M? ou 
cc:-go l, reage também, é preciso, com a fúria da mast1· 
iação viclcnta, que é manife:_a;;to. e não sabemo, o que 
qL•eremos ma~ piocuramos. VPnha! N'fis. também liqui­
damos. o -..eu mercado! 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

9guaça 
BRINQUEDOS - PRESENTES 

rOieàa, d.r.mão.J .Plda. 

E mais: 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS ... 

.. e um mundo d~ novidades 
para dar "1quele toque·• em SUH festa, 
de anlverdrjos, cuamentot, batizado, 
t outrH ~OQ'lemorar;M• 

H• ainda grande v1ried1de em 
tnle1lH, papéis decorativos, forminhu 
para doeu, copos de papel, bichinhos 
de lsopor e farto material tt«>lar • 
didàtico. 

TEL. 2308 -

PRAÇA RUI BARBOSA, 13-A 

TRAVESSA TREZE OE MARÇO, 59 E 67 
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

DARCY CIANNI MARINS 
ADVOGADO 

2.a. 3.a, S.a e 6.a-felru ela! 9 às 12 hs. 
Rua OU.vio Tarquino, 74 - '-&las 703/704 



PAGINA 6 
c.;OARE:.10 DA LAVOURA 

- ·---------------
Nova Iguaçu comemora Semana da Pátria 

1'iumu (':'\1i..·n-.'\ e \'ariada programac,-i,o. com111·ccn-
ilcndn dcsd~ o::- rlo,íiles civicos escolares, palestras, com­
pí'tiç-t)C'S <'::-rorth·ns <.' exposit:io de trabalhos alusi,·o-. ao 
arontccimt'nto, ~o,·a I~uacu está come-morando, desde o 
,iin l.o 1quarta-!t.'i•·aL a Semana da Pátria. apresentando 
dua:-- no\·jc-;acl1.•s: -:-tlém rlo desfile das escolas do 1.o C' 

2.0 g 1·au .. fpút .. lic::t~ e pnrticular<.'s), como nD!-_ an()~ _ar:itc­
rion·s. '-C apresentarão também _p-upos de Unl\:Cr31tario~. 
\lm clt'staca1w•nto do l.o Batalha.o d<" InfantarJR M<:>to:1-
zarfa IRC'giment,, Sampaio}, com a ~!1da ~o 1 Ex_er~1to 
P. 1,;,m grupament, da For(a Expcd1c1onária Bras1le1ra. 

A SC'mar..a dn Pátria teve sua abc-rt11ra ~olenc às 8 
hc,ras ,1o riia 1.c\ na Par_ça 1-:antos Dumont. com o has 
tem~nto das Bani.eira.,;; ão Bra"-il, do Estado do Rio dl" 
Janeiin <' do ~tun:<'ip:o de No\'a l~Ua("u, com a presem;'!! 
de e:-colares e outoridades ci\'is e militares. Encerrar­
H"-á hO dia 7, com {'.esfiJe ch"ico-escolar-militar. ª"' 1:=i 
hora'-. n" c<-ntro de No,·a IFrUa<:u. 
PROC:R.H!AÇÃO 

Dia J.o - 1íl horas - Dc-~tile Escolar em Cahuçu. 
com 14 c!-tabclcC'imentos; 

3::; horas - J)csfile Escolar cm Heliópc,lh., com 11 
estahl'lccimentos rle ensino: 

18 hc,ra!< - E~posição de trabalhos !-elecionados no 
concurso ··semana da Pátria", sob o patrocínio da Prc­
tcit~Jrn 1\hmicipa! de No,-a Iguaçu e SESC, no Cinâsio 
de E.spol'l<s Prof .\lbino Lobo dos Rantos rC M Mon· 
tciro Lobato; 

20 hora~ - Exil>ição da equipe de ginástica o1impi­
ca elo C. R. Vt\s:' n da Gama, na quadra de e.;portes do 
In-.tituto de Educação de No,·a Iguaçu; 

20.3'l hora<'. -- Ba!<quctebol masculino entre as equi· 
pe-.; da Seleção E"t1idantil Jguaçuana e Olaria A. C., 

Dia 2 - 9 horas - Desfile escolar em ,!apcri. com 
7 ~tahele-cimPnto, de ensino: 

15 h<•J ,u _ l)("5.fllt~ 1!scolar em Engenheiro Pcrfrein. 
tom !J l' tahckcim<•nlo<\ tlc en,;mo; .. 

1:-, h,1rac; _ :-; ... silo ·ol(>np na Câmara Municipal di' 

:'\"cn;)i~~~:~
11

• 9 h;ira~ Dc-sJik escolar. em Com('ndador 
Soarc!-õ, Mm 10 c-~tabelC'C'."im<•ntor d<' cmnno; 

15 hora, - Dcsíil<' c5-co1ar t'm A11slin. com esta1>P· 

lccimv,nfos de- rmdno: . 
Hojt• 1sábactol - 9 hora~ Dcsfdc es_colaí c•rn 

Vila ele- Ca\'3, ccim 6 cgtabelcc1mcntos de ensino: 
15 h, ras - Dc-sfilc cscolar em Miguel Couto, com 7 

C!ó=l~hl'IPcim<'nlos ,~e cn~ino; , 
Amanhã ldomingol - 9 horas - De!Sf1le escolar em 

M<'!õ;quita, com 6 estabelecimE"ntos dP ensino; 
1;;. hora-. - Desfil(' escolar em Queimados, com 12 

e-.tah<'lcciml'nto~ ,lc ensino: 
Dia 6 9 bl')r;1s - Desfile escolar em Lote Quin" 

-;e•, coni 15 C"st:::tl~f'ledmentos de ensino: 
J!i horas - Dc-sfilc- escolar em AndradC' Araújo, com 

6 E.'s1ahdccimC'11tcs c1e ensino: 
20 horas - Partida de andebol feminino entre a 

Seleção E· titdanti' de Nova lguaçu e Colégio L•..:so Ca­
rioca, na quac~ra ~e esportes do 1. E. No\"a I;:uaçu, 

21 llorac; - Partida de andebol masculino entre a 
SC-l('ç".i, F.stutlant'.J de Nova Jguaçl: " Colégio Luso 
Ca.rioca 

Dia 7 - 9 horas - Desfile escolar em Selforô 
Ro ;o. Côm ll 1.~s1abelccimentos de ensino; 

15 hora~ - Desí:ie cívico-escolar.militar em Nova l~uaçu, 
eorr, 11 C".-.tahi;:oll""cimentos de ensino, um grupamento dc­
unin:·1-sitârios, um grupamc-nto de ex.combatentes c'a 
Fcrçn. Expí"dicion;ria Brasildra e um 6estacamento do 
l.o Bataihiio d<' J~fantarla Motorizada (Regimento Sam­
paio~ e Banda ão I Exército. 

PAGAMENTO DE IMPOSTO SEM MULTA E JUROS DE 
MORA. DECLARADOS, AO MESMO TEMPO, EXTINTOS 

OS CRÉDITOS TRIBUTÁRIOS DO MUNICÍPIO 
Nesta fase em que se O Prefeito João Batista 

processa completa tran5- Barreto Lubanco se dis­
formacão da Baixa1a Flu- tingue. neste aspecto. en­
minense, num ritmo sur- tre os que conhecem de 
preendente de desen\'olvi- perto as necessidades ele 
mento sócio-econômico. se, seus munícipes e tudo fa­
por um lado. ª"' adminis- zcm para estender-lhe a 
tra('Ó("~ municipais assu- mão, dando-lhe a certeza 
mem forcosamente OO\'Os e de que O governo, colabo­
maiores compromi"-"-OS com rando para o seu bern­
a realização de obras bási- estar, assegura a tranqui­
cas e indispensã\'eis, o lidade e concorre para o 
J)O\'O, por outro lado, em- progresso e riqueza do 
bora se beneficiando com Municíp:o. 
os ser\'iços pUblicos. exe- AtravêS da Lei n. 96 e 
cutados,, fica cada ,·ez do Decreto n . 1576, há 
mais sohrecarre~ado com o pouco assinados, 0 Sr. 

:;: ed: \~d~~~~ss~:~a~~ .!oão Batista Barreto Lu-
riados. C"nflo. constituindo banco <leu provas, mais 
neste Município 11ma cla~sP uma vez, do seu espírito 
numerosíssima, sofrpm ,·er- r,úhtico. do se•J interesse 

dadeira angústia, lutando ~: ~u~::i~~~a:O f~:lm;r~: 

~::.:~:d::!1a:n~:~í~~ma:- feito. servindo ao povo da 
de resto. muita~ ,·e1es um ~~~'Í~iii~~d~ _acolheu e \'Cm 
patrimônio que Jt"vantaram Concedeu s. Exa, anis.­
a duras penas durante ano~ tia de multa e juros , le 
de• trabalho. mora. no corrente exerci 

Em tal conjuntura, é cio, aos contribuintes em 
tt::tlmente uma ~atísíação atraso com o pagamento 
qt·ando se encontra um de tributos à Fazenda 
,-::o,·emante, mesmo a braços ~lunicipal, e, lor;o em se. 
cc,m di,·e-rsos problemac; "" guida, com base no que 
m u i 1 as responsabilidades disp:'.e o C6di~o Tributário 
decorrentes de seu manda- Nacional. declarou extin· 
10, capai de se preocupar tos os crédito!'i tributârios 
~riamente com a;. di!icul- ('O Município, anterioret- a 
dades <1o r,o,·o e até mes- j11lho Ue 1971, Hcan1o a 

1 
mo de se •f'nsibilizar com gt'Cretaria Municipal de> 
'l drama cm que ele sP FaLenda autori:rada a for­
t:n•:01·:c <' se dcbatr f>r'l- neccr a nl:'cessária c1..·1·tidão 
curnnd,, uma !ó=&ida para aos contrlbuintes que cnm-
8!!.~gurar a !!.li"\ própria J>rO\'(•m a sua '}Uita<:ão atl: 

A medida, tanto no ân­
gulo moral como no eco­
nômico, visa a facilitar os 
contribuíntes, ora s e m 
condic:ões de saldar um 
passado prescrito, a quitar. 
se com o período legal­
mente cabí\'el. E ae:iu as­
sim o Governo do Sr. 
João Batista Barreto Lu­
banco não só com o objc­
ti\•o de minimizar tanto 

quanto possível as agruras 
do povo, mas também 
com a consciência de que 
é seu dever zelar pela 
tranquilidade social, so­
bretudo numa região po­
bre como a nossa, em que 
a aflição do contribuinte 
sem recursos suficientes 
gera. inclusive, o receio de­
perder o seu patrimônio 
adquirido sabe Del:s cor~ 
que dificuldade. 

CASA POPULAR ISENTA 
DE IMPOSTO 

Ao lado da lei que isenta o contribuinte do pagamento 
de multa e 1uros de mora e do decret?. <!ue decl~ra ex­
tintof os cr(-dil<•s tributários. do M~nic1p10, anterio.~ a 
julho de 1971, ::, Prefeito Joao Batista Barreto Lu.:anco 
acaba de tomar outra providência de alcan_ce social e 
por is-,o mesmo recebida com apl~usos gerais . 

1 
A 1 ra,·é~ de 'Men~agem encaminhada à Camara < e 

VerPadores, o Sr. Prefeito propõe que se isente .51e im­
posto a casa do ~ipo popular, isto é, à constru;ao qu(' 
não ultrapa,se a áre.::. de 56 metros quadrados 

E,s(• h<"nefieio - diz o projeto cJe lei. objeto d_a M~nsa 
!t'~m do Ex<'cUli\"'1 - só poderA gozar.° propr1~tár10 ou 
promitente-comprador que comprove nao possuir outro 
lmó,·d e que nek habita cfefi,·a'?«:ºte. . . 

Também f'>?arâ desse benef1c10 o propr1etár10 que 
nã.J t<.·i1ha ainda ll'galizado a sua casa,_ de~de que to~e 
prúvidências r.r, .. (• s<>ntido, o da Jeca1_11.açao, até o dia 
15 ÕI" outubn.J prb:dmo, estando o seu 1mfNel drntro dac; 
caract1:rísticas rstnbelecida,; para o tipo rle ca~a poo11bn· 

Trata•st• 1.'\·id<'ntemente de medida das mais simpá­
ticas do Pn•íC"ito João Batista Barreto L~~anco, pois 
\'h.i a brnl'lidar gran~e numero de munic1pes (llle \'l­
\'(>01 1..·m tais habitat;ÕC'. 

CCS.'PMXI cobrevi\'éncia 0 trimestre próprio 

'----------------------.! 
,--------------~----------, Advogado 

' COTREL 
ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA 

CIRURGIA PLASTICA - RAIOS X 
FISIOTERAPIA 

Dr Lais Turqueto Veiga - CRMRJ 9248 
Dr. Carlos Henrique Dantas - CRMAJ 20235 
Dr. Paulo lssa de Paula - CRMRJ 16564 
Dr Luiz Panno - CRMRJ 20234 

CO?lli\ -t;.NIO~: l .. ETROBltAS - A.S.l'.8. - A .. ,1.t.1 .. - CJ\UFG 

FRATURAS URGENCIAS 

ltllA i"'A1: !TAO L'HA\'~S. no NC VA IGl AÇU 

Or. Atdyl Martin• Per~lra -
Advceedo-A, 3•• .- 5••~retnia, 
dH 8 à• 12h - Av. Arner.1 
Peh:oto. 130, •/302, N. 11ue~u 
- e.,, N1tópo111, b 3•• e s••­
f e,tra•. d H 14 à1 17h, o.o Edt 
t fd n '10 Fó.-um 

Tfpogr1f11 Slo Çebastllo 

Rua Beroa.rdlno fde1o. 2176 

TC'I. 2692 - Nova lfaaçu 

Anúncio?coRR1<1o DA 
LAVOURA - Rua Jul.a Mo.et. 
Maniuea Mora.do 68 - 1&la toJ 
- T f"I • 1l8'J 

Ney Alberto 
PARA VEREADOR 

E MDB 
Campanhas vitoriosas 
+ 1.-.sTITUTO HISTORICO E GEOGRAFICO DE 

t,<JVA IGUAÇU 
+ AREA o CONSTRUÇÃO DO COLÉGIO ;\IUMC!PAL 

~!O~.TEIRO LOBATO 
+ CURSO nF~1'T!FICO E CURSO NORMAL N,\ 

REDE MUNICIPAL 
+ ASó=ESSORIA DE PATR!ll!ONIO HISTôRlCO E 

AllT1STICO 
+ BIBLIOTECAS PúBLICAS (2) 
+ Fl':-iDAÇÃO EDUCACIONAL E CULTL'RAL DE 

NOVA IGUAÇU 
+ CONSELHO l\!úNICIPAL DE CULTURA 
+ 1;-.CLUSAO ISA', ÁREAS DE S.\O BERNARDr:so 

E DE IGUAÇU VELHA. NA LEI DE t:SO IX• 
SOLO. DESrJNANDO-AS AO TURIS1!O CULTt.;. 
RAL 

+ DESAPROPRIAÇÃO DA FAZENDA DE SÃO BER­
NARDINO, PARA A INSTALAÇÃO DE UM.\ 
AHEA DF. LAZER, JARDIM BOT.~.NICO E MUSEl' 
MUNICIPAL 

• EST.\TUTO no MAGISttRIO 

Campanhas permanentes 
+ REFLORESTAMENTO 
+ D>;;FESA DO MEIO AMBIENTE 
+ ESCOLAS PROFISSIONAIS 
+ CLUBES AGRtCOLAS + PARQUE NACIONAL DA SERRA DO TINGUA 
+ TEATRO MUNICIPAL 
+ TEATROS E BIBLIOTECAS DISTRITAIS 
+ PISTA DE ATLETISMO 
+ REAPAHELHAMENTO DAS ESCOLAS ~!lJN!CI· 

PAIS 
+ DEFESA DO PROFESSORADO MUNICIPAL 

(CONTRA INFLUENCIAS POLITIQUEIRAS, 
+ MO\'!MENTO CULTURAL 
+ Ü~IVERSJDADE MUNICIPAL 

NOVA IGUAÇU PARA 
OS IGUAÇUANOS 

Notificação por edital de Enedina 
Ferreira de Jesus e outros 

O DR. JOSÉ ESTEVES PENNA FIRME. JUIZ DE D!· 
REITO DA PRD!E[R. \ V ARA Ct VEL DA COMARCA Ji 
NOVA JGUAÇU. ESTADO DO RIO DE JA:s'EIRO. O! E . ..,' 
ClCIO NA FORMA D<\ LEI. ETC. Faz saber a todos q'co,,; 
to~ o pre'ier.te edital ,·i~m que, por este meio, nollh~ ai 
o prazo de t-rir.ta C30) dias, .para com]')arecer a este Ju~..ór:a 
scgufotes pe~sc-as · - a Enedma Ferreira d.e Jesus, promfrentl! 
compradora do lote de terreno n. 01, quadra X. com 00. ;; 
para a rua -~osé Alexandre. e com o déhito de CrS 480· ~tt 
Franc1.Sca \'aldelucia Leonel. promissaria compra~°:ra : 
n. 16, quod1a P, da n1a Lucy Pei.xoto, com o debito u. 
CrS 1.040,00;, a 1'.1:,r:~ da Penha Gomes Va_lin, do lo~e ~~•)), 
quadra O, da rua Albino Maia, com o débito de Cr., da ,\I 
a Mar-ia Aparecida Bamosa, do lote n. 32. quaira J, r \'t­
Crb.tina DonlingUC'i, cvm o débito de CrS 900,00; a He ~I~ 
rí--simc dos Santos, <~o lote n. 06, quadra D. da ~ua ;~l IJ 
Maia, com o débito de Cr~ 756,00; a José Cario~ Piml.'f'I debi~' 
lot,.,, O'l, _cJuadra A, d~ 1..,: <;ri,;tin~ Do.!11ingue,;, com ~6. qlt'I· 
de Ct·$ ,63.00: ~ ~Jaria S1lvc1r3 Gu1mara_C'~, rlo lotP 11 · 4?1.00 a 
tlr~ 2. da run .:o.~e .Ak·xandre, com o debato d1.~ CrS ua LUi:J' 
V.'1.bon Miranda 1\larqucs, do Jote 03, quadr~ O, da r .0 )t 

Peixoto, ,-om o débito .-:te Cr$ 504,00; a Cor1na Flore'\~1 Çl)!D 

Santos. do lot<- :a . 12. ouAdra G da rua J21doro Blu ~. ,;. 
o débito d<" CrS 622,00; · a Jo~ê .Plácido Neto, d~ _J~tetc 
qu!dra J, da Av. Cri:~tina Domingues, com o debit 0,1, d& 
Cr.i l . 22·H>O: n .;'ose r>ominr-os de Souza. do lote n00. a (i? 

quadra E, ~a rua Mt>-lgaeo, com o débito de CrS ,54~ ~ta rui 
raldo Do.>mrnr;os d,• Souza do lote n . 07, qua:h~ . · R.af!'l(i 
l,zido~'O Bl11vol, com o t!Pb/10 de Cr$ l . 702,1)(); a Silvi~ô pornin· 
uo ?\asclmcnto. do k, t~ n. 02. quadra P, :fa rua Jo ~;, .\nt1 
tucs com .... , il•hi\h tt,- Ct·~ 476.00: a Ma.tu das. (XI com O M' 
n~.ii, do lotl? n . 34. qundrà L. da Tlla Albino Mata. ]6. qt• 
b .to tlc- Cr~ 247,60; 8 M:hlenP C'antaifer, do lote ºi 1~,r).l; • 
dx 8: O. ~da rul'l I.ucy p ,.ixoto, com O débito de Cr$ · Tr4\'~ 
LUIZ Na .La re-no Maia, do lote n . 03. quadra V. da . fj;J: 
Campo Alegre. Mm o d~hito de Cr$ 50-.l.OO: '-~ u Edil~ e:~ 
nu rSi~va. dn lote h. f..'p , quadra N, t.la rua Luc~· P~l~iJI~· 1.,. 
0 < ~bito de <. ~ 7".i0.00, tocto~ situados na ,:i:-anJa ~ ~'.as e ei 
~:a tmac~o • ne1te M•mi'!ip·o, e :sua~ n:SJX'Ctl\·e.s ts~MNlr,tr' 

305 . P r:a.. no i:;1010 11t• 11 1..: inze (15, día.s'. Q 11<" l _ (H'l>'u~ 
da. I-•r1ncire pu1 lir:H.!in, pagf!rem. no C":-.cr11orio d,· :us frJ.' 
dor Dr C, rl\ldtt A lb< rna~. e m Queima~ô~, ot• na So t 
mo 81 ega, 11 ~7i 5 o A no Rio de Jant"1r .. ,. t',. urna t,t111 ,:. 
";" seu ~'C 'Jie l1v~ clt"l11tos \'encidos t• , lnf.'-'ndo.'- a.•.n'-iderl i:J' 
si~ º: unpc t o~ P t a.:ic:as, sob pcma d,• st.•rem . c0 p~ .. -st•\~ 
ro os e~pect1vos C"Ompromisso:; p,·,·d1das fh t. t<f•' 
par ls •-· P > l.11lit; ·t 1 ~ 1,·mtt-groçi'io ' líminnr O pr~~l'ld ~ .. ..»t 
Ser a PUIJ:ic1l..o na. forma de k•i ~ ufixa1lú no lucar ('•stll 1 .... 
me PBrn, u r,crfo1, Ti.o , la notificd,,;iin Oad~i t• p3ss9do j.:, ~ 
j~d~ ~ ,c,irnarc.1 de l\:'."l\.'a l gun\'u, oos dczd:st•t1.' ~lt:l~iS f 

- C O '1, auo de- mil no\'t-cento:i e t;ct1.'nt1t e ,i-i:i<' 
',crf"\.1.· li· o t lõtl 1,,s.: a" F. t..•u, ,ih•ll'."in•IJ. rscn\-.Í O so 

~?-~t- E .. ~~FVFS PF.S~,\ FIRME 
ll' rk I l1 n•1f, ila La Vara Civel 

/ 

A feira da 
s,,1 riua(U. q 
ttaJizada ,m A1 
1)umOllt ,eri 
Col!gjo Yuruci 
Lo\•to. 
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CORREIO DA LAVOURA 

,.1ú~~ .-------- -------------:.~------
CL ESCOLAR 

Ct,110 nos ano~ antcriorc:-. 

1
, ('vl!é-"'io !guacu~n? pro::ra­
~:J ati,idadt'S c1ncas !)ara 

1 
~mana da P.âtr:a. O Pr~­

feiti Joio Battsta Lubanco 
fOi ('(ln\'i-3ado pelo Prof. Leo­
f'AIOO Carielo de Almeida 
~ tomar parte das soleni­
ta:ki j".mto aos alunos e pro­
l~ do colécio. Na sc:tta­
f na p.p. deu-se a abertura 
6' ~ cl,·ico com o 
blSl('IIDE'nto do Pa,·ilhão Na­
O)pl). Em ~gui~a. o convi­
tado de honra. Sr. João Ba­
tiita Lubanco. exaltou a 
at,..:aJ política nacional, salien­
wdo gue Independência se 
faz no dia a dia. com muito 
t:atalho e amor pelo Brasil 
"hto sim. é Independência" 
Também com go)eni~ade ci­
,a cartazes alusivos e ho­
~. foi comemorado o 
"D• do Soldado" 

I)(' 4 a 10 de setembro. es­
Uri &endo apresentado para 
" alunos da rede oficia l de 
tns~ Municipal o espetáculo 
teatral infantil "A sapateiri­
•·. de -~urandir Teixeira. A 
pe-1 \"Nn do Rio de Janeiro 
fo:i boa recomendação da 
Seatt.aria EHadual de Educa­"° e Cutura 

O Diretor da Sociedade :jc 
F.m® Suf)('rior de No\'a 
lgua.(11, Prof. Fábio Raunheit· 
ti. não rostou das indagações 
·\W Jlela equipe do CI.­
t,COUJt. referente â atual 
liitl.&ção dos alunos candida-
11'.1 à Faculdade de Medicina 
de ~O\'! I:uaç-u. Pois bem 
Pira nós não foi no\·idade o 
leU -iesmntentamento. SB'i2'· 

ftlO! q.!!.' e-m Xo\'a Jguacu poa· 
:,!.nte go_;ra_ de dar satis­
lns ai> pubbco. Gostaria­
b~ de lmbrar ao Prof. Fá­
~e t na escola, melhor 
G~ r.:,J, que e dos professor~ 

alunas recebem a u ta~ 

de bons co~tumt·.., t.• educação 
E ent~ndC'mo... que rtresta; 
esc.larec1mento~ aos alunos 
s~r1a a medict.a acertada e ló­
,:1ca neste- caso que começa a 
gerar uma certa revolta na­
queles que. apen~s. Querem 
ver os seus direito~ re;;peita­
dos. 

A Feira da Prima\'C•ra de 
Nov~ Iguai:,u, que antes era 
realizada na A \'enida Santos 
Dumont. será, este ano. no 
Colégio Municipal Monteiro 
Lobato 

Amanhã, às 15 horas, a 
seleção estudantil femin ina de 
basquete enfrentará a seleção 
do Rio Grande do Sul, no Gi­
násio Albino Lobo c~o.- Santos. 
A seletão iguaçuana é forma­
da,-nã"sua ma ioria, por alunas 
do Colégio Municipal Montei­
ro Lobato, e treinada pelo 
Professor Ary Pereira. 

O Instituto Brasil faz hoje. 
às 15 horas, o quarto vestibu­
lar simulado. O Prof. Jo":ê 
Soares. coordenador do curso 
pré vestibular, está confiante 
no bom aproveitamento de 
todos os a lunos do curso. 

A turma do 2.o magistério, 
acompanhada da Diretora Ir­
mã Maria Alcântara. visitou 
nesta semana o Lar PestaJloz­
zi, Escola de Recuperação de 
Crianças Excepcionais. situada 
em Volta Re:ionda. Na oca­
sião, as normalistas foram 
homenageadas com um belis­
simo shO'-\' e como não pode­
riam fazer por menos, retri­
h~íram da mesma forma. No 
retorno para Nova Iguaçu, 
visitaram também o Colé~io 
Nos!-a Senhora Medianeira. 
cm Barra do Pirai, oca<.Elo em 
que tiveram oportunidade de 
conhecer a famosa banda 
marcial daquele tradicional 
educandãrio cristão. + A Se­
mana da Pátria e.>tá sendo 
festivamente comemorada no 
!ESA. Todas as tunnas de 
l.o e 2.o grau'- estão partici­
pando das palestras, exposi­
("ôes e outras representi\('Õe;; 
(r carã ter Cí\'ico 

as LIVROS NIIS VENDIDOS OI SEMINI 

+ "Um estranho do ninho'', 
de Ken Ke-se)· - Editora Rc­
cord - 336 págs - CrS .. 
60,00. + "Cai o pano", de Agatha 
ChristiP E· ilora No\·a 
Fronteira - 1R4 i)ãgs 
C"rS 45,(,0. 
• •·sidarta''. ck Hermann 
J-Jessc Editora Civilização 
Pra..~íh•ira - 121 pâc-:; 
Cr$ 33,00 
• .,A forç11 do poder cósmi­
co do suhconsCit'."ntc·· - Edj .. 
tora P.C'cord - 249 pãgs 
Cr$ 32.0. 
• "Do índio ao bugre .. , de 
Roberto Cardoso de Oli-.·cir& 

Lin-arla Francisco Alves 
Editora - 149 pái;:s - • 
CrS 55.00 

paro 1'.ova Jgua<;·u, piomov,•r C' 1(",·dttr O 1triist1 r,•1a1,;unno. 
Enfim, ro.m n iu_tuito r!e famillari7Ã·lo pcrant!! o pu'blic-o 

. A psrt11 do d1e r.. f'?"!tão. o Circo t••tará funcionanrln fl1u­
namrntC', rfact 16 hc:n1<, ,•m rlinntf' ,O.•\'emos e~clarN'<'r que> u 
pro~rama sofrf'u pequen~~ atterações. com o ohj<"tl\'ó clt• dar 
ao espC'C'todor uma ,·í'-fio global da cultura brasileira. No qua· 
dro íolc16rico. os \<'nr.-<'dOJ"<'"- do 11 Festival <le Q•Ja. rilhru. d1;.· 
R~o;;, 1pr, mo<;Õo dn '{_·crrein de 1\tax:1.mbom•.a"1 ~c·ti:.(} substi­
tuit:os po1· um outro C'ClJ1j1;nto d<" dantas prim'tivas qnC' '-•ril 
e.o Rin r'I,· -".'an<-iro. 

h: finatn~en1.e, c:t,poi;,; de al;;umas. fofocas típica:-. da pro\"ÍO· 
t·i;.1 . !-nl>retudc {!Uamlo ir- programam inic:ati\"aoe; <l'-' can'll.C'r 
inedito, n·sc-h"cram s.uh!-itituir Lu1i Zizi de Oliveira, que seri3 
o autor üa pale~ tia "~\ imprensa ir.uaçuana r o seu paf)('I !'IA 

difusão rla C'l1ltura", r<.'in Cepii··o José 1.,..i:,J)('s de Brito 
Brito. 

_GALERIA _____ ___ _ 

Thomas Henry Huxley 
Thoma~ Henry Huxle),, 

famoso hi6logo inglês, nas­
ceu em Ealing. subúrbio de 
Londres. em 1825. Filho de 
um professor. desde os 10 
anos de idade custeou seus 

r>róprios estuc,os, con<;eguin· 
do. aos 17, in3rcssar na Es­
cola de Medicina. Apó~ 
brilhante curso. ingressou 
na Armada, sentindo, no 
clecorrer das \"iagen:s, a 
atenção despertada para a 
rica fauna dos mares tro­
picais. Seu primeiro traba· 
lho \'erso1.1 sobre a ordem 
"Hydrozoa··. que então de­
finiu. evidenciando as rela­
ções entre hidropôlipo~ e 
medusas. Aos 29 anos, no­
meado professor da E~cola 
C::e Minas, dedicou-se à 

Paleontologia e à. Anato­
mia Comparada. Atra\·és ele 
conferências e publicacões 
d~ di\·ulr;-ação cientifica ai­
cantou enorme prestí-;io. 
não só no meio cientifico 
como entre o público. Res­
salta dos seus trabalhos o 
estucio comparativo entre o 
endoderma e o ectoderma 
dos hidrozoários e da. gãs­
trula dos meta-z:oários, no 
qual se baseou Haeckel ao 
propor sua teorja da "gas­
traca··. Em seus estuô.os de 
Anatomia vibrou dPcisivo 
golpe no conceito de arqué­
tipo, dos filósofos da natu­
reza. Detendo-se na análi­
se c1as analogias e homolo­
~ias estruturais, mostrou 
que só a Em~riologia per, 
mite reconhecer, pela gêne­
se, a natureza do fenôme­
no. 

Foi f-tuxley quem fixou 
a po-ição do homem na 
escala zoológica, dentro da 
ordem elos primatas. Acei-

1 tou o E\'olucionismo, ao 
lc>r a "Oriaem das Espf' 
cies", de Darwin. Entre 
1862 e 1884 recebeu mais 

CitNC[A 

de Cez comissões oficiais 
F::ntre 1871 e 1880 foi o 
Secretário da Sociedade 
Real e de 1883 a 1885, seu 
P residente. De3fechou ver­
dadeira batalha contra os 
métodos Pducacionais csco· 
lásticos. Insistia na leitu­
ra da Biblia, que além da 
sua sio::-niticação como pa­
trjmônio litcrácio, ele con­
siderava ··o li\.·ro mais de· 
rnocrático do mundo". Em 
1870 propôs o termo Bio­
gênese para a teoria se­
gundo a qual a matéria 
viva se origtna sempre, e 
obrigatoriamente, da maté­
ria viva preexistente. Den­
tre seus descendentes, des­
tacam-se dois netos. Sir 
Julian Huxley, 0101og:o, e 
Aldous Huxley. romancista 
e pensador. T. H , H u:dey 
cunhou em inglês uma 
palavra que tem hoje cir­
culação em todas as Jin­
guas, "agnóstico", que de­
siana aqueles que conside­
ram inútil procurar um 
conhecimento das causac; 
primeiras 

A~nosticismo é a posição 
filosófica de seu neto Ju­
lian Huxley 

Thomas Henr\' Huxley 
morreu em 1895. · 
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protocolado pelo Instituto Nacional de Propriedade ln· 

dustrial. 
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ESPORTES 
Qu,111do puhlkam.o~ o 1:..rti;-0 ··o q1,..t• {' mai.'- d1l1cil Ganhar 

ou sabei' J'\("rdl"'r"" ao fmal fizcmo~ tlmA mc'l'as:i;a('ÃO t11 1'<"'-­
pon.:3\d pelo ,t•i(): c,•:orh\~ do CORRl-~10 _D\ t ... '~\"Ol'R..\. 
no._;"º companheiro ~\tlt":nar ;\losco .. ,, ="Ao no:-. surprN>ndeu a 
posi<:.ãn d<" , ollC'Clrd5.r.C"11 1• nl"'m m~mo a di,·utga( o q 1 l' ícz 
f'm torno do (l!--SUrilú Cônhl'c~mo~ n Mos.coso dt> lnn~a d_ata 
t.• '-Sh~~mo~ rin~ -.eus propó.,,1tos Bola prA lrl'nte compunhc-1roi =-•- · 

VILE I PENI SER PROFESSOR .•. 
O ,1,.,- ~ m,1i~ .Jí/wU: ro,VJul8f,ir u ~, nu 
N,t1qti,11t111· u i,iteligt:,ic10 e_ o cor11('t10 1ia.'( 

M"i,rn('n.i e d<I jtH"l'nt1111'1t Ho prof e ,.,or,'.IJ que 
,1:"1,u,11 11ml><J.s "-~ rmpr,·.'«'1 . ._ d1ffrt·1.<ot, mn~ 
apa.i.row,,,t... E11qtkmto o., nst,-o,i,1ul<1.'I; so­
lof:•11 "º pld>t<·f" t-•i.:mho. o, p,-of, 11.0,ca de.'f­
ccm ,io /vdo da3' i•teligéncia.~ "'""' lhr.• ,,._,. 
filar n artber e n. ('d11a.1ç,W_ Ma" ~r.rti qtu 
todo.1 OH 1wofel~SOte., pc11.,um as.,im! Ei.111 umu 
J.Cl'lqm1<, t·laborad.a pelo CORRETO D.A 
LAl OURA pcrguntu11,lo fl08 me-,trr·.1t JI<' 1lftk 
r•u H6n n,le n J)t'Jt<I ar,· profea,or 

·ros:;o FAZER .\LGl'MA COISA PELOS 01.,"l'RO~" 
CIRO 2'.l an~ - PMff',sor rural - 2 an<>s de mayi.stério. 

Vi que a...: crian(as não eram educadas como tlc,·criam set· 
e senti dt•ntro c1(' mim ~sa ~ponsabilidadc. Resolvi dedicar· 
me inlt'iramc-nte à formltão desses seres inocentes e, com isso, 
me realjzo cada dia. 

;>;O l!EIO IIL\IS HUMJLDE ME REALIZO MELHOR" 
SOLA~GE 2S anlh - :,.,:ormalista 10 ª"º"' d<' magistério 

Um i::r:mdc 1,endor para. ensinar. dcsd<.• a infância, lc.-vou-me 
depois, a encarar o 1ema Educação, como um fator indispen­
i.ãvel cm todas as ~ilUl('Ôe!i; da vida 

Sint,, que trabalhando em escola.e. de meio social mau. 
humilc'e trnho encontrado maior ~-.ib1lidade de realizatão 

Em primeira lugar a infância 
Sebastião Cordovil 

1::m um<& 1,ota r, .Ji!i<'ad'.i na segunda página de ~o Glot..o·· 
t_>dic;ão de 23.8. 76. o Excx-lentissimo Senhor lfinU.tro ~asci­
m('nto e :--11\-n, da Pa;;;t1 do Trabalho e da Previdência Social, 
alegou falta de H·cursc,~ lpccuniáros, auhc-ntende--sel na pas-
1a que dirig'-•, para um pronto e eletivo atendimento à infância 
dcsan1pamda. Enfatizcu o ílustrc ocupont1· da Pasta do Trar)a­
J.h.:, as atl\'Htades ac'5t·n\Olvi:las. em cooJ)('racão com a LHA na 
ass1stt'ncia n infância c.1,,'S,\"&Lida~ acresC<'ntando que c."XistC"m no 
Ura-..,l oit< m1lh0f!'S de ll'M"'no~ desas1t'lt1d0s 

E" vM"dart(' que n.'.i.,., hã uma estati-,t1ca a rej()(""ito Entre­
ta_nt-J. ral>c-~se ror estath,ticas de fora que até pelo menos 
lnnta anos Pll!-ó'-3do~ .::, nosso Pais ocupava o terct·iro J1Jtrar 
tio mundc <"m mr,1 ta)ulnr't• infantil. c-1.0a causa prinC'tpal ner,; 
a mist-ria. 

Xi 1 ~ podt rier-ar q1.e l'S5<" '}uat1ro não terá sido modifi­
c.a "'o a nlo 1'<'r para r-1 r de modo que te-mos funrlada, ra­
zo~ para adn.itir f"5t8r ocupando o nosso País, atualmrntt•, n 
.-:egu~do,_ l•JJ;:'at na 11>11·,c-a ~cala 5ocial. vindo lagc1 apó,;. 
pauf)t.·n1ma 1nd1a . • 

Tod:I\ 1a, ~i·m OOi n!ru.tar Co t'<" p(.>íln a que fa, ju-, o 
t-mmentc Ministro Na."cimtnto e S1h"B. nos permitimos jul~á· 
lo dC'manadn u nusta ra aprecia~ão da t'olorosa 1,itua,;ão em 
quP F-"' <'l'K"Ontrarn 0$ qce hão de ser fut irame-nte os re,pon­
lA\"PlS ~la PIT'S<'n·açãn C" ,grnnde:za _dC'SfC' pn.trimõnio que- her­
damos<.,· nou,n:.:_ antepa,SRdn~ glonosrni;, e que const,tlli 0 
l'1a..-.il,noss:a r-4,tna 

E ili umo c-aus.n 
- "P<-ss1.11mos ,;m rap1te.lisrno fno .• , dis~<" crrh• ,·l't o 

~ntio Ikputadt. João C"nlmon, da antiga UON Pela TV. Pe-­
te- HoY,:ard. um consrt\"ador mt"1e'S, quan<:10 de soa passagem 
pelo Bru1l, falando .;.o <'mf)n'"-Sariado paulii,ta no Cl11t,t-. Nacio­
nal da Cli,,11-111 hanrlP1C1j:,f1• advertiu os "industriai1 do maior 
C(' .ttr,? munullHuren·o da a\mérica do Sul", qu1• o ouviam 
tonl mdif<-TC'nça. para ,,ue '"não ix~n1auf'm f.Oml'nh• nos is<'us 
lucro-. ~rqu<' Oeste m,..do ~dariam J')rt'p,arando caos para o 
B~ras_H <' para &i me-srnn-,. " Tudo le\"11 a crer quP tal ad\'('J'l­
téncl.l fn1 c,l\•tiada no mc:mo instante em qu(" •ora pMf<"rida. 

... ~:~~:.:. ;::. '~.~~~~ .. I 
'Mt. de St.•ternbro dias 11 t' 12, 25 e 26 
li".-,no - das 8 hs à$ 13 h:s 
1'1h de Outubro d.ias 9 e 10, 23 e 2~ 
H, r6rlo - elas 8 hs às 13 hs 
M de- lllovm'lhro dia,: 13 e lt, 2"i e ~ 
tlt,r-.u-10 dfl ts h:-s às 13 m\ 

0 >.nAST'ÃO F. MOURA Fll.H<) 
Prhldf'~tf" 

CONIAflllDIIDE ~·EL$0H IORNIER lTOA, 

O.ocnuzccêlo de Em<>rtsaaT- Au!lt6ncla Fbcol • 
Comeidaf - Balanço•. etc 

-.-o. A•. NIio ,_.,,., 301 _,,. 
timo• PBOPIUAl 
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EDSON ALVES PEREIRA 

~~!.oal poi~ geralmente as crianças aão mais interessadas, mnl~ 
acomndadas í' <"fif1íVt', ,Ie \alorizar melhor o q11e de bom t! 
dr- novn rec<'ht"m, ao pa.._so qUt• A!<- crin<;as de um meio rnci:-11 
maii ele,·ado manifestam um C<'rfo desint<'r<'s~(' Por coisa.~ qu~ 
julg,1m()!o; ótimA.s " int . rc:-.,;:ant<-s. i.qo devic:'o ao grandP con­
forlo ,·m flU(' \Í\'<'ITT. C' ::,an'<'f" q,lf" t'!i-tão ''aborrN'idas'" rie t:rn· 
to .-C'("('h(-r 

"SER PR<>FE~SOR/,. HOJE, NÃO COMPENSA" 
LU('r - 22 ano:-t - N,,:rrialista - 3 anos de magisti-rio. 

Não \·ai~· n JK"na vr protrssor primário. Ho.i<' nio St~ vi 
v .. ~ ,omenu• de rrali1.a~.'"e.~. Além de receber o mínimo. o rro­
h•sst:,r 1-e«-bc atra..;ac!n f' está senrto deixado d{' lado pelo C'l· 
\"erno e setores <:om(){"I entes Pela falta de recursos, o pro-
1·esso1" t>~tã ahanclonandc "'UA proíissão à prncura rlP melhol'<'s 
pe~rccfüva~ 

"AS Dff!CVLD.\DES :-IÃO ABALARAM MINHA VOCAÇAO·' 
AXA MARIA - 2-1 anr,.: - ~ormali.<1ota - 4 anos de magi~ter:o. 

Vale a J)f'na .. ·1- r,--ofessora primária para q·:em tt'm 
\'t'rda<!eira vocação, para QU<'m S<' satisfaz &!l('nas espir;tual 
mentt'. poi,;; a r<'munl•1-a('ão não compensa, totalmente, os C'<;,­
for('o-- e a r,--,pon!;ahilltlade que o professor tem. Também, 
h<'j(I cm dia, o prof<'",c"r não e mais considerado na sua im 
pcrtàn<'ia. Ei-q11,'('('m·'-<-" que o futuro da ?eS'-<>B depende, em 
~rnnt!C' parre, da formatão nes~~ primeiros anos 

Dl~ nada adianta avelar para. a sensatez ou proc:..ra1· con­
vencer n-s pod<-rosos ô<.' que o pobre também e humano, comô 
part'C<' ~C'r d~ejc do ih;:.tre dignatário da Pasta do Trabalho 
.\. w,ura. cau,n do "º'"ª miséria, ê uma neurose que requer 
ntibiótico~ enérgicos para ~- sua erradicação. No caso br.L· 
silciro, o ideal serio a rc\'ersão de todo o montante dos lu· 
cros <•xtrar,rdinário~ para o <.'stômago do Povo. d<' onde esse i 
"lucros" forar1 arrancac!os 

Hã. sim. a llC'N~,..,i1ade da intcn·en~ão do Estado, para 
rom,l&tt'r a mi.1.f'ria c1o !lOSSO povo . Para a~ cal!-!iiCS abastadas, 
dl· um modo J;:l'ral, a l<lf'ia cristã de que tod<tS '>omos irmãos 
contitui uma bla.,íl•1nia. 

Ainda as atirmações fra.ncas do Ex.mo Senhor r.1inistro 
do Trabalho pnt·(•CNn t~·r sido <.'m contestacão a uma reporta­
gem do "Jcrnal do Braieil", edk{i.o de s-r. corrente-, e em que 
temo-. , relato con.,1ran~edor do drama das profPSsoras e ai•· 
nos da._ e.;colas i,Ublicas da Baixada Fluminense. principal-
1~('nt, .. do ~l1111iciplo de Nova Iguacu. onde .. ao;; criancas fre. 
que ntl'.'mPnte c!1•smaiam de lom~ l'm plena ~ala de aula, e a'I 
proks-.ora~·· 1alg11mas com vt>ncimc-ntos de 300 cruLeiros mf'n· 
f:ki, .• ,. "na..ia flC)<km fazerº. 

Qurrcmo~ fii;f·r ttcli' o prnblf'ma é d<' alta relc\"ân("ia. rn­
C'ial. pntrii,tiea ,--. human~. --elo que nos permitimo,; aprcsrntar 
~oluc6es 

Pa. a oblt-rlTH>I ~w:i ra('a forte, tt'n·mos Jl• come-ç-ar f"{"l,t 
base, primeir•>, o an1pm:, il$ f•ituras mãl'I Com os fun 01 
Hcima Rpontadn, 1n1iur.dos dos h1cros extraordinários) po<lC'• 
l"in '> JNPS f.>rnt·<·n ,1Jimentos üs luturas mã<''(, d~s ·e a cnn­
<'t·pçíu. •Jt.1i:.ndo o._, "«"J.., rendimentOs men~ais não ultrapassa~ 
r<'m doi.i salário .. minimo5; nmparar da m"sma forma i,s 
mã •3 solte-~ carrn1l'S de re<"Urs<>s suficient~s qu<.'r !sejam ou 
não, esta.o;, u•gurad.;u o•• lx-nefictárias da Prrv1di-ncia Social, 
íontt('(-r alinwntot às c-riantas atê- completattm se-te anos de 
ihdr, 1• cujos pai~ ;,uí•·rirC'm r<-ndtmt'ntos int't•rlnn·.~ a dois SU· 
JArioll mínimo.;; n•r<,lh1."'r cm to<'o o território nacional º°' 
crlanc;« .. ahandnnada-s 011 submctitlM a pais. tttton·s e padrasto~ 
indit:ic.s t• nulo~ 

O núrien .. d,· m• ·n, · cs nas rondiCÕt"s acimo de"'crita~ flt•\'t• 
ultmpü~r '°" onz(• m ,lhõcs t." não apenas oito milhões, colll') 
arrt,.lita o irM&nt• ~1in1Hrc- Nasc mcnto 1.• Silvn 

1-:' as,;u tarlor u 1,llmc-ro de t1 ianca<. hru1lc1rns hi;:ifr .... 
m,·oh• ~ubnut1·itias, < m ronsequt•ncia da dt'lic1(•ncia alimcntnr 
da i::1•nitrra. cuio 11·vm•c- clieti'tic-o hã d(> rt>lll•t1r·t-C', forçosa. 
m(•nt ... m, t m1.nf,'-' •· 110 ft.·to do f:t·quPnirN1 t-Pr t•m gesta<,·ão 
no ü tc. - ma1t mo D;.•1 a m.·cc•n1dHr'<" de prott'( o i\ mãe, para 
g:u n nl 11 !m.U( , 1!1, na,;;cit•Jrn 

EDITAIS DE CASAMENTO 
Cartório de Mesqu11a 

t: m meu car tório ~, tão a.fi 
xado11 os e--:1lttL"' ct, -.ume:"1· 
1u d(" 

M 6ro 

tllha dí' Gerallo n. bt'iro tla 
Sil\'a <' Elza ~ h M "'er <la 
S IJ\'IJ 

\ \' "'I Gon,;al\ s, t>ancArlo 
~ E imunr'a ,Je !,ouza Ban-os 
r'omkt ca, ru.Uelros, solt,~1 
,·o. r idc-n~es n6tll"' distr ito, 
R"'Jl'I Av B r111: ti 9'Jl to A \' 

1 ~1 c4, 
lc m: 

ESPIRITU ALIS:\10 
PEURO ALJ:X.\',DP.F DE ARA 

O USO DO SAPO NA BRUXIRII 
"la s:1'mnnn &;a ,., d:-t. ao oomt'ntarmos sobre rr..a-.a 

r-i1amo!. ("Orno ~t'ic..:lo c!c-sta os cond•·nsadrires de rne,t1a, 
at 11avnm ck maneira r.rra~ta ~obre as (>('sso~ enre,1~ 
Hoj.,, abni-rlarc-mos c,,n no'>so est11n'o um rlC!'s.c.es: con .. ~ 
\ Í\O 'Ili<" t• O ~apo. 

O sapo é consich·ra •o pelos m&3os um excclentr 
.. ador rlc- en< rg~. F~.-iu1 um ~is:tema vttal-ner.·aso a.~ 
captar a!"t ~nrre-1as <.'lerro-magnet1cM do ambiente (' das :! 
soa,_. ú 1apo. quando pn-_parado, ~ntlensa os ~luídos tia.~ 
qu<' g:irari1 , ·m torno rlf' !Ili, produzindo um aba1xamf'ntQ .,,.,bz-t_ 
tório no ambiente onct~ f, colocalo. 

O !eittcciro 1ransíormn o sapa atra\·e; de um proce11o tr 
(')etnzação num c-amro ma~nético sub\·enh·o. DE-P">ia CDb:a 
lhe no u:ntre os ohje-t">S roubadns da Vlhma. como .olõ!s, 
{ragmcnt0s de e garn•. (t'.ltograt,as. cabt>Ios, moedas, ~ 
que c-;tão 1mprer,narios tio éter-tisico ela mesma. Esses gl1Jttra 
que sã1> colocaõ.os rio 1ntt'l'ior do_ !'IBJ>0, ser\'em como v,l.cuii 
para projetar os imroeos do fe1t1(;'0. Eles mduzem ou oritJi. 
ta'T\ ql'a1 o obj~tivo a ,:uc devem projf"tar-se as COrrtntes n. 
dica.,:; l'nícnnic;as pro1h:T1das pelo sofrime-nto atroz do llll'J 
Esse animal. ,kpois Ct.~ prt"parado para a terri\'tl funtão ar 
condensador \fro. to1 n!l-sc o alicerce <.'nfermiço para o ft1t. 
ceira controlar a Yítíma tão satisfatoriamente, conforme hoje f 
tão comum usar-se o controle remoto 

Com o abaixamento da vibração 110 ambiente, o sapo 'lJ,, 

meça a c-riar . rampa propicio para a infiltração le mia.~ 
embriões. bacilos. laT\·as e elementos prllTlâr.os do astral .:i:~ 
rior, form8ndo um vc-rdadeiro lençol de f 1 u í d os a:res.n, 
vru; Com a formar.ão desse lençol den!O de ma,netisoe 
<.;uhvcrtidc, os cspínH'"' malfetiores, viciados e :zombfoteira, 
~entem~~r :.. vontade nn cortina densa do:s fluidas mórddot ; 
consegl.lcm 1m1xu· facilmc,nte as suas orientações suhn-rtidas 
ao enf<'iticado. 

Mais uma ,·ez volt? a afirmar que pouco importa se 1 
pessoa mrrece ou não nierect' o impacto {o feitiço, mas a s:;1 
st"gt.:ranca e defesa c!ef'l(-nde exatam<.'ntE" de sua maior ou ~ 
nor intcgrac;úc, ao Eva:"!gclho do Cri.Uo. 

Na próxima !Cman:1. volta remos com outro; esclarecimt1n· 
tos 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORACÃO E VASOS 
CHECK·UP·ELETROCAROIOGRAFIA DINÂMICA 

CONSULTÓRIO·RUA OTAVIO TAROUINO 74 51402 ·FONE 20h 
2•-3•- 4*- 6 8 FEIRA dn 14 aa18 hs. 

RESIDÊNCIA-FONE 2049 

REGISTRO DE TIJOLOS E DOCUMUTOS 
CARTORIO RODOLPHO QUARESMA - 80 OF!C!O 

Registros Diversos - Escrlturas - contrato.> . 
Pocurações - Firmas etc. 

Rua Oet6Uo Varga.s, 32 - Fone: 2928 - Nova Iguaçu 

VILA DE JAPERI 

Em ml'u cartório estlo at1-
xados o<i e- Jltals de casamen· 
to de 

hanilclo Fenc.-1ra Paizinho e 
~taria "!os~ de Macedo, bnHi­
leiros, soltf'iros, (')P estuC'Htlor, 
r<'sident<- il Rua Ap•1carana, 
lote 16. F.n~l·nht.•iro Pt•dn•irn .• 
nt·~tc db.tr-ito, filho •k· Jo;t• 
Ferreira Pa12lnho e Rosa .\na 
da ConceJ<;io. ela domést·c-a, 
t'f"Sídenh• "t Rua Ital)alana 3, 
Engenht_•iro P,'<lreira, ní'Stt• 
distrito, 1ilhs dt' Manot'I .\1 
v~·s de MaC"1•<.1u t• de Maria 
das Nl•\·,-s l.uC'a~ d~ Mat..'f'do 

Sebastião B<'mardo ;la Sl 
va Filho e C't''h.a Cruz .\ndré 
IJr&sileiros, soltl'iros, rlt.' <'•1 
mC'fciArio, n•,idC'nte ll P..11,1 

Ro.saria I..oun.·1ro_ 104 nchla 
localidade . filho de Sitba1t1ão 
~ mardo da ~11-."a e Ambro. 
zina da S1l\"a 8 4'me---to. .-Ja 
domfst lc-a, rnidentt• à Run 
da Conct'i"J\o, 1'1 nt>Sta loca 
1Mat1<.>, filhl\ tJ,• Mclchiall"" 
Cr1.1z An,lrf. 1• ln~ne- Roc·hr1, 
André, 

Rcx. n:uc-, Rc:s dí' F«itu 
,·era Lúcia °'tonte1ff' br&s!· 
Jc1ros, soltf'll'('t'-'. t-le motonsta. 
rE"sid<"ntc i\ R•1a Pres;J~ 
Pc 'ri'irll 532. ne~ta loc.llda.k 
filhn eh• Launides Rl'h -l" 
Fn•ita'i t' Aurora ,tartl~ 
Correia tk Oli\"ciMI. f'la 
mésticn, resl<'cnt(' à Rt a C'aJo 
tro l1al3, 19..'i, nesta toc:alidt 
de, filha rfo .\ICt'biadM ,\t-,n­
teiro e dt• Hilda da ..;:1Jva 

Paulo ("~ Siha 
Zorsidc- llaia Barblcrl, b l9' 
leiros, ,oJtc-lros, elt ran1lill· 
dor, res1dC'ntc à Rua Fe-"'; 
da ~-ra.;-a. 5S5. nest.-t 1oc. (,j 

de, filho llt· _Jo:10 E\ ariJt~on 
Silva l' ".\!una Rosa Ja ;it' 
ee1cão, ela rlomt'stica. rcs i:t. 
te à Rua r~rrdra da Grt 
sss. nc5t.1 Jocali<'ade t nu 
Sebastião 8.."ltlsta 84~ 
lzabel ~t.1Ju. 8arh'.er1 

Pauln C\ozal' Nen--s: ft~l­
ra, ~t·mro. com Den1ICW " 
Jla da ~thn, braslll'i~ 
teu·os, ek~ meio oíli: fsl 

J'orce Pereira P~ng11t.-a r 
Ara. 11 Vlnna da S1h-'ll, brasl­
lt'J· c1. soUe1ns, t>lt> 5oldn1for, 
rf!'lidenh • l1 F.at Santo Anti> 
niO a n, Enee0:11>iro Pl"dr"11·.1 
filho :11" T~t Perl"ir.:i. JloJ'r • 
r;; ~ <! li l8 Bc.-.,,ardeth :l•· 
C'.ar.alho. e .a domttu c,a, n- 1-

, (•mbeiro, n-s1de-nte $ Q--. 
Santo ,\ntoruo, Iott _3, ftll'l-
1, EngN1ht·iro P1.·drt1~•: ri , 
de F.lidio l 1iz Per;_ 'I 
C'laudma Nt•n.•s Pt:'ttl · f1 f 

dornéstiC"..i, m~ntc- ~" .i 
Sah.'lldor To\-art!, :;., J 

q >Ja.Jm 3. En& p~~ d,1 ._ :, 
tl1.• :M!11Tí'lln() (iom~~ ~1J\1' 
l" D1·1JS('llfl• f.m1Ha l 

Quem 1aot>er dl" 111'
1 
rr 

p,f'":1111W"nto ac-JSt-0 

Japer1. • dC' •~ 

JE t r.u <, - or -

ntc II E:,1 a>llntu .,·~ron1•> 
s n, Engenhdro P,od• eira, t 
lha d,.• l h 11110 Comes d.1 S il 
"l. , - d<" ~lor a \ "ian11 ,ln 
r lva 

19itt 

F:NNF.._. SCHlAVC 
on~ 
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Rabujices de um professor 

Jt;à,n,tetnl11te nào é m'.ih 
,n os nc,,,;.~OS di.tn d,,r OOfi: 

..,., 11~, c1,1Ittzr11 gero 1 u~a­
~:o como .,r fa:ia antf's, 
ao tnC'M tempo, por f·.,;emp1o. 
(h trmpos .~o outros e 1tiio 
ltffl m-.11,3 Mb:me11to en~i,wr 
IAtim e Grego, Trigonometrir1 
, filDK'fio. nmflise 16gira de 
fJUt$ de Cumóes e p-·ele-;õc, 
d"7'rG do Re,wsc·mento !tu.• 
hao, e at1su»tos assim . .. 
tf'Jll'Orrlo qw'. Jioje em a·{{ e: 
r,Mao da,. uoi alunos um•1 
,.,,{oritnwlf.:,,ç-io paro qi,e ~e 
~em cm mão4e-0bra eSf>e_ 
~ M nerdrio de pro· 

f1~·.<il.A'8 ,./ t•dt.el~f FO,i1)m:1 
no rlesn1volt',nu »lo ,h no.'1.)1(.J 
,',u .J.t,us, cu ;, r tno 1 1no­
Jl'lf G u /"/rir_-) ,'i[J7/prc (SC'J"C 

1·i , m wúme,·o-~ jor»uts, l11-

r l1u,i1 -c uc1ui Ho CL, pelt,Hio 
tw,,;; 110d,•1·1-'l piH,l ro1 11tw <TÍil.S· 

Nllll , m1111l·1c.s.'lt:J11 os (·J,,,-
11wftu.3 ,,,, (pJ< , "µ PH~IUS 1.·ol 
tudos !'"''' ri trr1l1 ,,h·,". Por­
fíl'IIO. r·, f-Ollltr·ro u 011purt,i ,,. 

eia dC',1( n1q>ecto trio morr·,rntc 
H I Lei •I. 51:\~2 '71 tJ::_,• inh·ri­
dtt:ilf (! Reformo ,1 J Em~ino 
no Brrrsil. 

ltl11$ trimlu',n .<;nu d,· opaliâo 
,,, r1vu den1 mo,· for m 11 

jO'i.'('ll,'9 ttm mfn mo ,1e ,-o,1l1tr-i-
1nç11to.~ t1â.•úeos ri(_- nrd~m !!"· 
rol JJ.tn1 que dei ,,,io 1;i(' ,'>ill• 

tam /ru.drodo~ no momn1tn 
, m qu,, J>rec1-.cm roi11-cr.-.,,, 
Oll es(T('l'('r .•wt:ir, fl'ISIHlfO,'! 

rorr1qu.,:·it'08 
Ii1fort?:m,danu ,,t,• , t' HI t ,1-

t1Y1 fr!l't·: ,, mi11ha n,buji,·c't 
,i,:io :,e ... ave- mni~ co111"fr.~11 
11oie em d,u sem o ('l'C'(;"-.'l'Íl'O 

t ,,1p. eg1> rl gí, i 11 bem gros­
~;c·irr,s romo "pó". I P<·rgunto; 
serif, po:n, r M,,s po:cd mio 
e.riste ..• Ao que me co11rta, " 
intf'rj,-i,rüo é '1i!J.r{1 ••• Ou o 
''pr]'' ~erin a abrel'iatur,, de 
mw, paltwra que se ·me pa­
,-ere ... boi.ro cuMof)... E 
nüo é só " npal-rn·m" "1"J6", 
não ... Há outrns giri111'j gtos• 
seiras sem a.s qunis muitos 
n1unos mfo ,'l'<Jbcm ubsoluta­
mente cont·ersar. Por c.-~m­
plo: ":ôift('ou'', "nlõ :r11rd". "to11 
na m ·,1,i,t", ''ffr,u,, w, sm:,·· 
"tran:1:n ,·eg,,,". ''dá ttr" Q·wn­
ta·· e o-utnn ''rositn'i mfis" . .. 
A mim se me prtrere caçc,nje! 
Ou estou er1'(.1do'! 

Dcsostre mafor ocorre 11·1 

Redação e Erpre,são, na 
área de Comunicação. No meu 
tempo f'[TT'Ofessor robu.jeitto!l 
r1wmo,·~e Redação do pró­
prio ?1Un110. E eu me lembro 
do Profes.,~or Cin~ Brito cm 
metts dias de Ginásio Jguus­
sumio, pa.ssando diuersos te­
mn~ 'f)l'OY-1 rompos'ç,io escrito. 
Hoje é Red·1f:'üó e E:rpressão ... 

Celso Martins 

01tt Y> tH) n( uv. J o ,,~-.,ac r'o 
conti11u,, N,i,J .,1 sal, rry,, 
..,,-: 1 n,"I ui/1.'11~ p-Jrrr prf'/rtr°II 
1011 (rob,1hu t ,,,ritr t/R 15 li 
,ih1 r~ SimP?<·smrntc> f,tnir,l11i 
\d 

Com<,i <Jt·mp'o rt· ~nt, rt,.1 
q11c i ,ito11 <~11,owla, ,,.,.<;,:w n 
twg1,ir ,, pnl11t•ru 110 P,·0/01-tor 
Dr. R<"1ta!o Bnsi < 1 Dm:'m 
< m Biolo{JÍ(t ~- I.,it'1<,'-Do,~,i1-, 
do Dt/'•1rtmncr1to de B olorw, 
t1r, lw~tituto d<~ Biocil'nrh<t ,/11 

Unil't 1"$vlad-t.· do EBt<ulo d, 
Srio Pau.'o, pir<1 r1ur t:'<· dig., 
dr •·ip1 t"o~ (} qu(' t'rrifi,·ou 
npó.'f 1,r(·p,u1,r F-n,,n('~ t,"f'.'111/iu. 
l11rt·8 

'\Uuita,s do.-. rcspo ... ,,,,~ d11-
d11<1. Q<; q-twstür" t.: bromm pelo 
lr,do ,x>êtico. dii-ertido ou 
curioso, mns .w ionwn,m po11-
co signífirtrfit't,s ])(tnt a oi;:1• 
li.aç,io dos <·011hrcimcn'n--< dF' 
CE'rtO!l' nrnriid,,io.-.: o pú_no·f·r,-. 

;;;,~~1i, ';u:~º1:~c:.::~:«,f; e;·,~;; 
sub.~fitufo r/t, q1v,7quer outro 
ór!Jii.o "omputodo'", dR/ini1o 
como o C(·m itério , sic I do or­
ganismo e Juzedor de 1im 

cer~o ''sulco" que serl'e para 
enrtQU"'Mr u mns.w, "<:er~brlll" 
;,sto sem falnr da Unia tp.:,(·, 
<!1ém de ser um. tirr,., que 

V1l'e no fundo flos nv,rc.11", 
tra,1s_formou-sc numa espéci( 
de ttu;,,ta do rorpo humano 
que "come" carne de vorro ou 
de uraga'' ~ 

Para que ninguém pensl: 
ser implicância mm/111 ( relho 
rabujento e implicante rom u 
moçuda!l, por fat·or leic,m n 
rel'ista AULA MAIOR, 11. 12. 
·rel<1tit.'O ao mês de junh? d<' 
1976, 6rgõo distribuído gratui­
tamente aos professores de 
e 1 é " e i a s b."ológícas 1,eJ,, 
EDART - L:vroria Editora 
/Ada., 0-'ixa Postctl, 4108 _ 
São Paulo - Esta.do do São 
Paulo. E ac!)Ois d;~nm frcu~ 
C<1me11te se não me ~obram 
1u2ões !)(Ira andar preocupado 
com este e.,t d1 de co;sr,s em 
nosso en8 ·n9 atual. 

A Lira de Xopotó uc1nio Cost2. 

tstá ainda na lembrança 
oe muítoi aquele 1amo.so 
JI:~ da Rádio Kacional 
c..it1ecido como ''A Lira de 
X..."'YAÕ", e que era animado 
w! maneira bl.Stante agradâ· 
~I pelo inteligente locutor 
i-'l.al P.o~rto que. [ora da 
n;a artJ.stica era o médico 
~ !Q!é Marques, se não me 
:4lha a rne-mória. Não [ora o 
~ 9e ~iÇO€'irv,.1,- desterido pelo 
i..".oW)raveJ destino no radialis~ 
'.I. Paulo Robeto. ceifando-lhe 
Clt 1-::?P1no a \'ida, e nó,;; ain :~a 
~.s no~ deliciando com 
t ,uele . J•rograma C:.e crande 
~ia. lnUme-ros lugare:> 

t lt Brasil a (ora pos­
.ia.1n a ,ua handinha de mú­
Q e rnwtos, ainda possuem, 
:' por falta <!.e estímulo rv:iiu bandas jã se extingui-

~~ra.. felizmente tem-se 
~a de que já ~ esboça 

·"lmento go\·emamental µa. 
~ a _resta:uração dessas Ban· 
tons~ l1u~1ca que, além dl" 

"r:i titlJln-rn agradável tradi­
,~ ... Cr"Aaboram no d(--,.('nvol­
di! .. n-.o e 1ltL1-al de uma ci · ..a­
t :. ~rt,pagam a mú-,ic-a l' 

lo !,u~ as ru)Yas gera,i:õe; 
~ 1 0 rlc não per:m itll'em 

terra esa~reça da tace da un: Que c:_la_ tem de mais: 
, ti ô\ musica . Certo que 
.aze n, a--.ad(,m1ai d(" música, 
h,sr.., l,, r.orn que t-.eus , aluno3 
e,, ~ 0 -~:-endl.Lado mu:,i-
t--d '1r1a e~pt-ei(':; rlc 
:g ~ ., e=: .. mister. Nu.a 

l hot~!ªo~m ~e~!~~iên~! 
t. . A Ma, ('jf P,'leira e:m 
.. ,-.. ir1.1, m " \tJ-.ica 
t1t, < n., i,t .-. ll c:,.sténci:'t 

~ iJ .(' • e P~~ -:~sas ~n:: 

sicais de rádio e televisão. 
com suas músicas típicas, na­
cionais ou alienic:enas. 

Mas esses movimentos, em 
que pese nos deleitarem com 
seus maravilhosos acordes, vi­
i-am apenas à profissionalLta­
ção. Não existem neles 
quaisquer caracteristicas cívi­
cas, como sõi acontecer com 
os dobrados, marchas e hinos 
executados pelas bandas, que 
tendem a desaparecer se não 
houver amparo governamental. 
As providéncias s7so perfeita­
mente cabi\·eis e até, de um 
certo modo, bem fáceis de 
serem postas em prática. Não 
apenas por vontade própria. 
posto que muitas já o fazem 
espontaneamente, mas por de­
creto do Go\'erno Federal, ca­
da Prefeitura Municipal seria 
obrigada a manter sua Bandl\ 
de Música. :Estamo.; cansado> 
de presenciar festas p~mo· 
"\'idas pela nossa Prefe1t1Jro 
animadas por bandas musicais 
de no 0 sa::. escolas. a<s quai" 
não de\"em ser obrisa(las a 
j..;so por Jh('-,,; faltarc·m os: 
rec•Jrsos nC'CC''-sãrios, e se 
aJ-,umas con.-:eguem com muito 
(',fon:o formar 1' sua handinha 
musical. são mo .·,das pelo 
grand" 'Ull01 c i nossa 

querida terra brasi1eira. 
Não tenho escondido em 

minhas crônicas a profunda 
simpatia que nutro pelo Pre­
feito João Batísta Barreto 
Lubanco no qual vejo o ho­
mem decente e honesto, que 
também não esconde o seu 
amor por Nova Jgua<;u, haja 
\'ista à sua brilhante atuação, 
a curto prazo, comandando as 
obt"aS de melhoramento desta 
cidade. Se criticas eu faço 
e1a as sabe instrutivas, nunca 
à sua pessoa, n~ sentido tão 
~omente de proporcionar a 
Nova Igua<;u o que ela nece~­
sita e merece como grande 
cidacle,, S!'i, como todos sa· 
bc•m, o escasso tempo de que 
ele disp5e para governar dada 
a pro:dmidaae de sua suces­
são no governo deste Municí 
pio. Mas tenho (é que> ele, 
dentro c1e ~eus princíp'os de ho 
mem progre;sista. vai h?neh 
ciar ainda mais o Município, 
Qlle até agora soube c1irigtr de 
maneira eficente. com outras 
cLras àe real necessídade par;\ 
o p0·.-0 e p, própria ci('ade E 
que o povo i,::l· açuano, Pm si­
n&l d(' gratidão, elegerá o 
próprio candirlato do prefeit'" 
como ieu 1l~no liuce-ssor 

Ora. Rosa Maua facuri Raphael Cardona 
PSICÓLOGA 

AriuJtos e Cria~as 
c:cnsulta-. marcada:& pelo tc-1 ~271 de 

.:..a .i G.a.felra. da-1 13 às 20 hota!J 
R..ia p cf Pari~, 58 - Nova Iguacu 

Cartas dos 
Leitores 

o l'ltOBLEMA D. J 

ESPORTE 

---' 

No,·a Iguaçu, 17 ele ogosto 
de 1!176 
Jlmo. Sr. 
R~tlator Chef,:, do 
CORRF.10 DA L,\\'Ol'RA 
Pn.!7ado SC'nhor 

Pela mane-ira brilhante ,. 
c-orrrtA romo si1 uou as prá· 
ticas d<'sportiva!'.. rm crônica 
puhlicada no CORRETO DA 
LAVOURA, <'diçf10 d<~ 14, 
15/08 '76, sob o titulo "O que 
ê mais difícil: ganhar ou sa­
he-r r,crdel·?'", o cronist..'l 
F.d1.on A)vcs Pereira me-rece 
o~ aplausos de todos os des­
JX)rtistas intel'C'ssados na prá­
tica e divul~ação do~ e~por­
tes. 

Senhor redator, como de~. 
Portista militant<", procura­
mos de 1odas as formas in­
C<'nti,·ar os jovens nas prâti· 
cas desportivas, e, no mo­
mento que assistimos debates 
soore o esporte. de>1ido ··rin­
cipalmente à fraca participa­
ção de nossos representantes 
nas Olimpiadas, queremos 
aproveitar a oportunidade, 
pedinclo pennissfto ao ilustre 
cronista, p a r a acrescentar 
ainda que independente de 
vitórias ou derrotas. o esporte 
é indispensá\'Cl na formação 
moral e intelectual dos jo· 
vens, sendo mesmo obrigató­
rio no curriculo escolar de 
,·ãrio;. países. 

Sr. redator, abusando da 
s•-1a boa vontade, gostariamos 
de tecer alcumas considera­
tões sobre o assunto em foco. 
dizendo que: quem tem a 
oportunidade de con\."iver com 
jovens atletas, sabe o quan.to 
0 e;porte influi na formaçao 
de sua personalidade. Quase 
sempre, o bom atleta é ótimo 
filho, educado, bon:1 . estudan­
te. amigo e sem v1ctos, o que 
lhe dá condições de ser bem 
sucedido socialmente, ocupan_­
do, na sua maturi?Ade, posi­
çóe.3 de relevo, nao só na 
vida particular como em 
altos postos da administração 
pública. 

Dentre as modalidades es­
portivas que mais contribue_!TI 
par essa fonnação, a nataçao 
ocupa lugar de dcstaq~c, por 
e:tigir de seus pratu:an~es 
grande esforço e renuncia, 
pois, para se tornar um ~m 
nadador, o atleta deve tremar 
diariamente, s e m falarmos 
nos cuidados alimentares. 
Porém, sendo um <!SpOrte 
completo, a natação trans­
forma um jovem raquítico e 
asmático num verdadeiro atle­
ta. 

Portanto, Sr. redator, de· 
vic"'.o ao nosso convívio de 
mais de 20 ano:s. com atletas, 
sem mencinarrrios riados enci­
clol'>édicos, portemo-. modc-sta­
mente afirmar ser de todo 
con"eniente que o-; senhores 
pai~ procurem lNCENTIV AR 
OS SEUS FILHOS nas prã­
tica-c. ciesportivas, esJ){'Cial• 
mente na nataç."io, que- além 
de esporte funciona como 
terapêutica na cura de ,loen­
ças respiratórias, ou em ou­
tro qualqu(•r t>'sporte, princi­
palmente Oll de quadra'i. CO· 
mo complemento lndi-.pcsá· 

vt-1 n~ formaçi"10 :noral e 1n­
tcl('CHMI {it)S ,v.,,·ttns 

~\tL•ncioa&ml'nt.c> 
Emmanuel Mr)JT'\r-i 
P. Jos~ .\ c•\s. 1 J N.1 
RJ 

• s lí:m,1w 11!('1 _uordr,1, 
(IS 11'11.U 7JCl.;tl • 1, tl, fnt'C,tftf.J 

._ prtíf&t'a tlf)S C!P'>T'k,'1 a,in 
-mcr- ccdo,e, tle t '"º o nono 
''JXl'º• t,11• c,>1ut rlt!,'flnlil, um 'ª"'º n 1 ,.,.,.,. ,, ~l11t 11 !Jer'l• 
tP ,ntlc.1r ~, ui pr g mdo lm 
mqior rk!C n·o'rimrt1ff) ,•!ri" 
ti1·o 8P ,, , p1 6prlns autorW-n­
f',s m.wkm<ri.,, cst,,dtvft.'I r 
"'''-'"rlp ·~ n/1, p,irrrem m11 
to íii,Pn'1J!J11,IF1.q ent rnnr 
,ondiç~" z;,,tn qu a 1tt).9."i'' 

jurentu.--1<". a 1)1 Li d I Rf·q11.1, 

,1,, in/1Hh u,, urlqvi,·a o há;1j./o 
rio prát ('(, mporl u:a ~\ 11.nJt• 

srt rt·a1irlotlc, portanto, (· 
C88<( fa1t,t npoi-0 yo1·,~1•1-
'1111'Hf,1l <10 f'$_POrf<' 'J"" l•Iffl• 

bém 6 cttff11rr1 E r, ,nu•tff 
c:rcmp.'o di.~-i" t11-¼l r·onv·,.,, 
rr pr,dir dr nmrs" prl>priu r 1 -

Sf.', 11oi11 t·,-,;,, 11 ~rw f'i,!a1/,,_. 
com? Non, Tguar-u, r·ou1 
-niah de l mi71r1fo e dt.1· e,,,"11 
'mil hub-ifm,te., , não poUftll 
um n nfm <''l[JOrlie-o mu,ur -
p,,l, oude 11 suo popura,;iio 
pwt,~~l!e. pratic(Jr a, mais \.'a.­
rimla3 11lod41lidmk8 ,·-1porti· 
1·as e tr1mbém romy,·tfr com 
re-pre.<Jentnçõe., dt': outro:ti mu.­
,1iefpio.'!f e r1t~ rk outro., E,ta­
dos dtt Fcdernção. Mas no 
que .r,arere, 11ingutm aintf11 
PCtlSOu nisso seritmu itt!" 

HUGO FREITAS, DE 
BEU~M 

i4 C:c agosto de J976 

Aos amigos Robinson, Sér­
gio e a todos do CORREIO 
DA LAVOURA. mais uma 
vez aGTadeço o envio do jor­
nal. 

A propósito, devo informar 
que ele estã numa boa, estâ 
na sua melhor fase. Antonio 
Grilo, muito bom . Talvez o 
m elhor que pintou nestas ban­
das das laranjais . 

Parabéns, Robinson, Sérgio 
escrevendo poesias em forma 
de crônica. Devo dizer que O 
Negôcio é o Seguinte também 
voltou às boas. 

Eu, daq ui, espero que o 
''Rio de Janeiro continue lin­
do". enquanto isto estou 
curtindo a pabreza dos po­
bres de Belém, dando minha 
palavra., o meu incentivo. 
Eu t rabalho no Lar Fabiano 
de Cristo. enticiade mantida 
pela CAPEM!. Ai, em No\'a 
Iguaçu, tem uma casa lã em 
Austin, na Rua Carlos carva­
lho, 16, Ri~ Douro. O serviç? 
nosso aqui é o mesmo dai, 
sendo que aqui, a ca rência é 
maior. Vejo coi),as que nunca 
imaginava que existiam. Es· 
tou gostando daqui. pois 
estou aprendendo, conhecendo 
e sentindo porque o Rio de 
Janeiro continua lindo. 

Dê um abraço no pessoal 
Estou mentafü:ando de forma 
positiva pelo Chico Amaral. 
Afinal o MDB precisa <lar um 
jeito nisso. Abraços . 

Hugo Freitas - Dr. Broxe­
leta Traíra 

+ Olha aí, o H1'go FreHa~ 
curtüuto em Belém "pororocuil. 
de cana e laranjinha" e se 
oc,·escentcmdo de Brasil. 

Lantejoulas à p,ute, é bom 
·rer roce 1ónge, pensando aiil· 
,,,, na hegemonia e na unHa· 
de do MDB, podido ao q!.ktl 
1·ocl! sempre foi filiallo e pelo 
qual sempr(I lutou. De qoo7-
quer forma, a gente contr, 
rom t·orll c,qui, pelo me,ios 
110 din d«s eleiçõe~, pra 1Cm 

'Jl«/10, pr(J um ~u mba., r,ra HJH 
c,.1dmbó . .• 

~dOIA 
óculos modernos 

Rua Ouinllno Boealuva, 43- Fone 25l3. No"'a Iguaçu 

PIIRD YlREDOOR 

Antonio ,Joaquim 
Machado 

Trabalho, t,roficiência e 
senso de rc<:ponsahilidade 

PIRI PREFEIJO 

Aramis Célio 
Monteiro 

ARENA 

+. Maria lparecida da 
Silva PinlD 

(M issa de l ano) 

P ais e irmãos de MARIA 
APARECIDA DA S I l. V A 

PINTO convidam a migos e 

demais parentes para a mis­

sa que será celebrada em 
sufrágio de sua boníssima al· 
ma, às 8 horas do próximo 
dia 7 ( terta-feira}, na Igreja 
do Sagrado Coração de Jesu3, 
no Caonze. 

E desde jã antecipam agra­
decimentos a todos aqueles 
que comparecerem a esse ato 
de fé cristã. 

No,·a Iguaçu, 1.09.1976. 

m 
JOSÉ FRÓES MACHADO 

CARLOS MANHÃES 
NELSON SOARES 

ADVOGADOS 

DIÁRIAMENTE DAS 9 AS 12 HS. 

AV. t,IILQ ~Qll'NHA._1$1 

.SALA 20~ NO~ IGOAÇIJ 

~ONE •w.a-3oz1 ' 

\ 
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INDUSTRIAL ASSASSINADO EM 
MESQUITA POR DESCONHECIDO 
~a tsn\, da úlumn ,1•.1:.1rta·IC'in, 1,diu 1 o 1. •1':' 1_,omnn 

ln.lnco. aparentando t<·: 23 anos, a.'-sa~smo\1 com dois tiros ~~· 
rc,·óh"~r O industrial J·xeC' Barbosa (solteiro, 31 anos, rc~1-
dente à Rua Oscar Rul'nO, 1235, em Me$quita,. no seu próprio 
lo~l dC' trahalho. 

Fontf.'~ Policiais 111for111am qu.e tudo acontcc_eu an_te a 
recusa do industrial Jorge Barbosa, que não QUIS aceitar o 
cheque ,•mitido pe_lo a._<;-sa~sino para o pagamento c:i~ ~rande 
quantidadr de b<'ll1da:-., que este compr!ra n~ estabe ec1m<'n_to 
comercial da ,·itima. T31 fato gerou d1scussao entre os doas, 
até que o assassino n5o i~PntiCicado decidiu acabar com a 
, ida do ··1cimoso" hom""m cte negócios. Agonizante, após ter 
sido atingidn por rloi~ t'ro<-, Jor":<" Barbo.;;a foi imediatamente 
socorrido pelo seu ( mtregado Marino Rodrigues, que o le,·ou 
para O Hc-spital de Nil'Jpolí$, onde o industrial \'eio a falecer. 

A Policia de Mes.ouita, ao tomar conhecimento do fato, 
iniciou diligências no :-~ntido rle prender o nssas,.ino, que P'-'1'­
diu--5e apôs cometer o "rime 

CIN'E SANTA ROSA Cl1'"E VERDE 

Horário : 2 - 5,15 - 8,30 
Horário : 2 - 5 - 8 horas. horas. 

Hoje e amanhã: "Amantes 
dcsenfread~". e "As desquita­
d~ cm lua-de-mel'', com 
Mário Benvenutti e Otá,·io 
Augusto. De seK:Unda-feira. a 
domingo: "O dragão chinês 
continua matando" (chinês) e 
"A útima bala". com Pepita 
Rodrigues e F ranc;sco Di 
Franco. 

Cll\"E PA\'ILHAO 

Horário: 12 - 3.30 - 7 ho­
ras. 

De hoje a terça-feira: "Um 
golpe sexy", com Thais Ron· 
don. e ''Virilitã", com Treri 
Ferro. De quarta.feira a do· 
mingo : "'O mundo em que 
GetUlio Vi\·eu" _ 

Hoje e amanhã: "Simbad, 
o marujo trapalhão", com 
Renato Aragão e Dedé Santa­
na. "Fúria dos monstros" 
(chinês). De segunda-feira a 
donungo: "Cacada implacã­
vel", com Peter Fonda, e 
" Dragão da lanterna verme­
lha" <chinês). 

CINE IGUAÇl..' 

Horário: 1,50 - 4,40 - 7,50 
horas. 

Hoje e amanhã: "Monte 
Crjsto 75", com Trevor Ho­
ward e Donald Plcascnse e 
"Kung Fu contra o,;; drag.õe3" 
(chinês). De segunda-feira a 
domingo: ··o pássaro migra­
dor", com Lando Buzzanca e 
~s~ana Podes tá. ''Sanguiná­
rios. do Kung Nan·• (chinês) . 

! CENTRO OE PATOLOGIA CLÍNICA 
l DR. JOSÉ LUIZ RIBEIRO 

An~llses Cl.inlcaa - Cltopatologta _ Hematologia -
Dlnamlca Respiratória - Equilíbrio Acido.Básico e 

Hidro·Elêtrico - Colpo!-copia Prc\·entivo 
RUA OTAVIO TARQUINO, 14 - SOBRELOJA 2 -

EDIFICTO ~IERCANBANJ< - TEL. 2653 
Non Jruaçu - El!t&do do Rio de Janeiro 

Dr José Luiz Ribeiro - Ora. Oclette F. Ribeiro 
Dr Paulo Gustavo C Cunha 

\ DR. J . GOULART 
\ Clínica e C irurg ia dos Olhos 
1 

Departamento de Glaucoma - Estrabismo (Exerclctosl 
- Neuro-oftalmo16gta -

1 

Prescrlçãe de Oculos 
DIARIAMENTE A TARDE 

Conau1tór10: Rua Otá:\tto Tarqulno, 74 
Apt. 201 - 2• and. 

ED!FtCIO MERCANBANK - Tel.: 315~ 
Reald~ncta: Rua Frutuoso Rangel, 137 _ Nova Igoa~ 

llergia 
Testes 
Vacinas 

Dr. Carlos Alberto Ylanna 

Pós qraduado na especialidade 

Horóiio: 3• e s•, das 16 às 19 hs. 

2'·feha {com boia ma1cada) 
Rua Juiz M cociJtlotqi:E1 MoHl· 
do. 58 - sala 603 N. !,;iuacu-RJ 

VENDEM-SE LOJAS NO C[HTRO 
F 'tlJi~'l par;:i as Rua~ Bc-r antino Melo, 25'JJ,, .?511 

~-~Jl7, t• Ouri,e111'.!·1dot Soarrc , i.;" 43, 11\Pdin!Jo 15:<50m 
e• J.J rn2l 

'fretar à Av Sant~ Dumont. 4~1. e D E<lm~a. ou 
na ,e-oaçã,·, def:tt- jornal (3-10 

Câmara aprova Mensagem 
sobre tempo de serviço 

A inclica<;iw do \'crear.lor 
José GuHhnmino dl:' Lima, do 
MDB, soicitanrlo ao Prefeito 
João Batista Barreto Luban· 
co a coloca<;ão de meio fio e 
ralo~ na Estrada Pli11in C 
sndo. recentemente n-;faltad.1, 
foi aprovada cm primeira 
discussio na sessão plenária 
realizada ter<;a·ícira passada, 
na Cãmara Municipal .d~ta 
cidade. O Vereador justificou 
sua solicitação. alegando que.-. 
quando chove, os moradores 
daquela populo~a estrada pas­
sam por momentos difíceis. 
em virtude das ã3uas QUP 

invadem casas residenciais e 
estabelecimentos comerciais. 
Na ocasião, o Vereador AI· 
yaro Mariano dos Passos. da 
ARENA, congratulou-se com 
0 Vereador José Guilhermi~o 
de Lima, pela apresentacao 
da referida indicação, ratifi­
cando as razões do autor do 
mencionado requerimento. 

MENSAGEM APROVADA 
EIII PRIMEIRA 
DISCUSSÃO POR 
UNANIMIDADE 

A mensagem n. 21, que 
dispõe sobre contagem ~e 
tempo de servio e dã outras 
providéncias, foi aprovada na 
sessão plenãria de terça­
feira passada. O Vereador 
Hélio Corredeira, da ARENA, 
líder do Governo Municipal 
naquela Casa, encaminhou 
votação favorãvel à mensa­
gem do Chefe do E;{ecutivo 
izuaçuano. dizendo na oca­
sião que a referida mensa­
gem era idêntica ao projeto 
do Vereaclor Mário Marques. 
Disse ainda o Vereador mes­
quitense, que o pt-ojejto do 
seu companheiro de bancada 
fora vetado Porque especif!ca. 
va prazo de mais de dez anos 
para o funcionário requert>r o 
tempo de serviço em estal\e­
lecimentos parficulare,:;. Ain­
da sobre a matéria em dic:­
C'.Jssão, disse o Vereador Hé­
lio Corredeira "que o Prefei­
to João Batista Barreto Lu­
banco achou !""ór bem aprow•i­
tar a idéia do líder da h'.ln­
~da arcnista no Le~islati\•o 
igL·açuano. <:'stendendo a con­
ta~em de tempo de sc-rviço a 
todos os funcionário~ munici­
pais" 

CQ:\,IENDADOR SOARES 
ENTRECUE AOS 
BANDTDOS 

No período destinado a 
''explicatõcs J)essoa•s", ocupou 
a tribuna o V<"reador Clé-f.<.'r 
Machado c'e Miranda. l:;0 
MDB, falando inicialmf>nte 
sobre a reaJizatâo da Missa 
de 7.o _Dia que o; amii':OS do 
t>X·Presidentt' -:'°llSCl'Jino man. 
daram realiiar t P r e a-feira 
passada, Dan .:oo sequência à 
sua orarão, o \~í'f('ador Cléb<"r 
chamo u a 11tE"nÇão <'a'<; autori­
dades poli<'"iais para o abando. 
no em tfCC"' se encontra a 
loc-alidade ci,• Com<.>nda -·or 
ç~r PS, onde, os marg inais 
c>&t ao mandan,'o, or<>m")v(>ndo 
a ssel1os P assa:ssinntos sl'm 
Qualq11~r p 1rnk"'.o . D:.:;sp e in· 
da (.t'lUele Vt·rcador, qut.~ é- la· 
mentávc-1 o q1Je \'em -lC<:mt"'• 
c~ndo naquela án'°a <" í\Uí' vã­
J'to:t -:Ompanhi;·lros seus têm 
c.ic•J.,..3.do iquele tribuna par'i\ 
dl"'nU"lt" .. ' -f,c hrr-r[pilant-; 
•J' t• t ll ll''lntecid..- n-9. loce: 

Jdt• d1 rnE.'nc'adt 1· i:;Olln.•11 e 
f alrrOJ nd 3.C nte n'Jl:1 ~r. 
r~1t.o e ,fio t·1 mergin 1,1.a. 

1k aos policiais. Citou na 
, .. , ·asiüo o assallo i). Igreja 
Assembléia de Deus, a ''única 
coisa que faltava". disse . 

CO:\IISSÃO DE 
MORADORES DO BAIRRO 
SANTO ELIAS FOI 
À CAMARA 

O orador seguinte a ocupar 
a tr.bune no período destina· 
do a "explicações pessoais" 
foi o Vereador Álvaro )olaria· 
no dos Pas~os. St.:.a..":i palavras 
jniciais foram de agradeci~ 
mcnto ao Vereador do 1"IDB, 
Armando Dias, justificando 
seu procedimento em virtude 
da maneira correta como o 
1.o Vice-Presidente da Mesa 
Executi\.·a daquela Casa se 
portou. quando da instalação 
do Comitê Eleitoral Costa 
Filho, na localidade de Japeri, 
colaborando de forma dedsiYa 
para que elementos da oposi­
ção não empanassem o brilho 
da solenidade que ali estava 
sendo realizada. Na oportuni· 
dade, levou ao conhecimento 
do plenário a presença de 
uma comissão de moradores 
do bairro Santo Elias, no 5.o 
Distrito deste Município, o. 
qual foi solicitar hicos de 
luz para as ruas próximas ao 
GruPo Escolar Santo Elias. 
naquela localidade. 

O Vereador Otávio da Sil­
veira Andrade, primeiro Se~ 
cretãrío da Câmara e qac 
substitl'ia o Presidente Adjo­
valdo ~ilvcira na direção dos 
trabalhos, solicitou ao.-;; repre· 
sentantes da comissão c'o 
bairro Santa Elias que se 
levantassem, para que a Casa 
tomasse conheeimento do nú­
mero de peSsoas presentes 

VACINAÇÃO CONTRA 
MENINGITE 

Dando sequência ao período 
destina,fo a "explicacões pe ·­
~OAiS", na sesgão plenária d~ 
terça-feira passada. o Verl".'a· 
dor Nélio Bra~a Chambarelli. 
líder da bancada do MDB, 
disse que ocupava a tribuna 
como porta-vo;,: da direc:io do 
Centro de Saúde Vasco Bar­
cel1os, para solicitar o m:íxi• 
mo de di\'ulj!ação !-Obre a va­
cinac:ão contra a meningite. 
iniciada em nosso Municipio 
quarta.feira última. 

V.\NDERI.El PEDE 
C'OLAJ30RA('Ã0 D.\ 
ll\fPREt\'SA 

\.us1in foi feito um 1e1 ,anta­
m.ento para a colocação de 
trezentos bicos de luz.. "'Para 
resolver o assunto, tenho pro· 
curado todos os ór7,ãos re~­
ponsãvl".'i;; pela iluminaç~.o. cn· 
trctanto nada consigo, disse. 
í.nclusive a documentação de­
sapareceu. Assim sencio, faço 
um apelo ao lidcr do Governo 
nesta Casa, no sentido de CO· 
laborar para que eu p05.sa 
ressarcir.me da responsabili­
dade. Não quero ser cn..xova. 
lha do por um processo ~ J'--' 
sumiu. quando o meu úmeo 
objetivo era levar esperançru,, 
ao povo austiense ele con~e­
guir 300 l)icos de luz··. 

HJ':LlO APONTA 
SOLUÇOES 

Sobre as reivindicações da 
Comissão de Moradores . do 
Dairro Santo Elias e o pedido 
do V e r e a d o r Wanderley 
Estevam da Silva, o Vc· 
rcador J-l é l i o Corredeira, 
líder do Governo M. u n i­
cipal na Câmara igua,;:ua~. 
foi à tribuna "para dar expll· 
cacões aos companheiros e 
sobretudo à ComlSsáo presen· 
te", disse ele ao iniciar sua 
oração. "Inicialmente, acres· 
centou, não hã necessidade de 
ele ser o intermediário. por· 
que o Vereador Ãlvaro Ma­
riano d o s Passos é da 
ARENA e, por conseguinte, 
poderá ir diretamente ao 
Prefeito Entretanto, não me 
furto el11 levar a dita reivin­
dicação ao Chefe do Exec1Jti· 
vo, por achã-la das mais jus­
tas". Dirigindo-se ao Verea· 
dor Otávio da Silveira An­
drade, disse: "Su::-;iro a V. 
Exa. que se situe naa u~le 
bairro para melhor atemler 
àquela comunidade. Com re­
lação ii. prelctão do seu com· 
panheiro de bancada, Van­
derlei Estevam da Silva, era 
de opinião que o mesmo com· 
parcccs.s~ ao g a bi n e t e da 
ARENA e relatass(' o..: a.con· 
tccimentos". 

!SENÇ;\o DE 
IMPOSTO PREDIAL 

O Vereador Hélio Corrt"'dei­
ra, c1a ARENA. levou ao co­
nhecimento da Câmara Muni· 
cipaJ desta cidade. na ses.;;;ão 
plenária ,~e ter<:a·feira pa~-.a~ 
da, a noticia de q·:e ('Xistc 
uma mensagem para ser 
en\'iada ao Legislati\·o. na 
qual o Prefeito João Batista 
Barreto L1,hanco solicita p3ra 

O Vereador Van<'erle-i E~- 0 povo a isentão de imposto 
te\'am da Silva. da AREN.\, predial para casas até cin­
foi à tribuna, na ._essão pJc-. QU<.>nta t' r-in<"t' metros qun­
nária Ce- terca-f«"irrt última. e r'rados . Dis--<" ainda que, 0 

na oca~ião solicitou n colaho~ F~·et<:'lto <"Stá <'om o firm: 
ração da imprensa no s<'ntid'l nropósito de b('nt~ficiar o 
de di\·ulgar a e ;-,·l")()sic:ão que PO\'O, o máximo no que lhe 
raria naquela oportunirlad"". for po.sskc-1, m<-di.Ta essa 01-1e 

Prosser;:uinr'o, dis"e o Verea- visa a at~nder a'<; c,amada~ 
dor qm• na localidarl(" de mais pobres da popuJa'.'"'ãO 

CASA DE SAÚDE~N . S. DE FÁTIMA 
URGlNCIAS CAADIOL0GtCAS e RESPIRAT0:RIA 

GASOMETRlA SANGUÍNEA • UNIDADE CORONARIANA 

BlRD • BE.NNETT 

MARCA PASSO CARDÍACO 

CORPO CLÍNICO 
0flS fOSON ,...,nos 

AFONSO H. V GUfO('S 

10AOu, .. S.DUAJtl'l 

lt\lA K~INO Ot: »tll,O, k U NO'.'A GMçu "' f"OM($ : "NS.• )m-:nti 

l CARDIOLOGIA - CHECK-UP CARDIOVASCULAR 
1 

PROVA DE ESFORCO - ELETROCARDIOGRAFIA 

\ 

Dr. Francisco Rodrigues de Paula Filho 
R Juiz Mo1clr Marque, Mo,~fo. 58 sala160S ( 1 

segundas, quaita1 e Pextas. daa l6.30 àj Í9 hs C ao ado ~o Forurn l 
1 ______________ ______ . _ º_n_v-e_n_,o_ c_o_m_ ª r_P_E_1R_0_3~R~A=S~I-

PIRI VEREIDOR 

Nélio Braga 
Chambarelli 

PIRI PRmno 
João Nascimento 

Yoce sa,e • ., .... 

MDB 

VENDE-S E 

Um salão de cabeleireiro. 
R. Dom Walmor, 
tar no local. 

VEi\"'DE-SE apto. na Rua 
Paraná, em Mesquita. cf 2 q ... 
sala e dependênicas de empre­
gada. Tratar com D. Silvia 
ou Luciano. Cart . 4.o Of. 
Tel 2787. 1-3 

TV a core<- PHILCO de :?O 
polegadas. Vendo Tratar 
pelo tel. 3001. U-1 

ECI DE QUEIROZ 
Vendo 

de Eça 
Aguillar. em perfeito esta, > 
de conservação. Pre<:o: .. . 
Cr$ 700.00. Os interes-tadoa 
poderão procurar a redaçã.> 
dE:-ste jornal, de segunda • 
Quarta. feira, no horário das 9 
à~ 12 e das 14 às 18 horas 
ótimo ne,:ócio para º" es1" 
diosos da obra literária ~,:i 

grande autor português. 

PERFUMARIA li 
GRANDE RIO , 
Rua Oscar Bueno, 

Banco de Areia. 

FERRAGENS 
ALUMINIOS·LOUÇAS 

TINTAS-CRISTAIS 
BRINOUEOOS 

ARTIGO 
PARA PRESENTES 

ABÍLIO ,AUGUSTO pUtlO!O 

RUA M,1. FLORIANO pf~O 
N'2046·fONf JO 

. ' . ~ . 
' ,, ~. ' ' 



"\' • cnres PHI!.Coor 
,gadas\'"'1, 
> tel. -~L - T!Q 

'l'!Jdo ('0/eçio -
[(-a de Qum. ~ 

:illar. ,m perfeil1 -
consen-.çio. Pnl'>' 

700,00. o, ,,..,.. 
erâo procurar a re1l:s 
• jornal. é, ..,,.. : 
ru-r,in. 110 hOrln> 111! · 
12 e da! li*' Jl 11!1 
no~ fll;',.!,."' 
06 da obra ••n•-
.i, aulor portul1Í'- :, 

r CORREIO UA LAVOURA 

N __ o_T_í_u_1A_s_~ _76 __ INT-ERINO_\ 

Integtar,fir-sc na )toda Masculina, Ros&lém Ro;1pas esta­
ra pe,ente ror.l sua etiqueta, no Baile àas Debutante:; do No­

a. I71.1aru Ccuntry Cliih, a realizar.-se Cia 18. à; 23 horas. 
~a :cto a elcgáncia d,--. homem atual, uma es;pecialidarte 
P.'3.lém 

O Clube de Diretores Lo· 
J.S'W estâ i:-romo·:ne_o ;1m 
~r.;o de \'itrinas, em co­
toem: ra~ão à Semana da 
Pi:ria. a c-ncerrar-~e no PTÓ· 
w..1 dia 7. Participam da 

11'0IOO,ão, 0 Sim·icato do 
03:mércio \'arejista, Ass, 1-

m;ão Comercial. o SESC, 
S~icato do~ Empregados 
., Comércio. os Centros Ci-
TlCQS e a CoorC-enação de 
Amintos Culturais da Pn·­
h.ttn . Premio~ \'alios03 se­
f..-i of<'l'C'Cidos aos autores 
oo;: rnrlhores trabalhos. 

No almoço desta sc:>mana o 
C!>L nomeo~ a comissão que 
·,a _11. .. gar a.~ vitrina,. co,-,--::•­
f";J·a por Lúcia Helena Dia._ 
~ repre.,enta.nd() o CDL: 
J• :-i \':eira Fernandes:, r,•­
~ ... :i~n~..o o t.:inc1icatn ::i 

vitrinis.tas das casas comer­
ciais. O tema do concurso é 
"Este ~ t.:m Pais Que Vai 
Pra Frente". Medalhas e 
troféus também serão ofereci­
l'as aos proprietário~ das 
Joja..:..,.. com diolomas para to­
dos os participantes. 

IC3EU NO NACIONAL 

O Grêmio Recrea th·o do 
Instituto Cultural Brasil­
EstaC0s Unidos estará faze:i­
do. logo mais âs 21 horas, a 
preliminar do Campeonato 
Kacional de Putebo]. na ca• 
tegoria ~e ju,·eníl. O jogo 
será em Volta Redonda e a 
madrinha do t 1me, Mrs. hv 
1-lartman. estará presti.,.'.anrl~ 
a mocada. 

FEIRA DA !'RI?\IA VERA 
Continua a movimentac-10 

R\YF.R F l\l FESTA 

O Bay,~r FsportC' Cluh1 
J romovC' boie. {l5 21 hora·, 
Pm !.Ua s<-clc soei a I t F.strnr1n. 
c'ia E!-p('ran('a, 200, c-m Rel­
ford Roxo~. 'l lrarlicional 
FC's1,:i, <la Prímaw•ra, q!le SC'• 

1 é Animada r..elo!> conjun1o., 
··o~ nr,·ant>io,;;"' C' "~e\"(>n1\.' 
Se,en'· · 

BLl. F STAR 

O Nova Iguaçu ("ountrv 
Club realil:trá amanhã. mais 
um .. Domin""o l• Dia e·~ Rock'º 
com animac-ão ria equipe ele­
som '"B1ue Star". ;.. pro,::r3· 
ma,ão é maL-. 11m s11cesso ro 
DPpattamcn1o Soei a I do 
NIC'C TPm início à~ 10hs 

ELYMAR NA FAZENDA 

E~trcou ontem, na Chur-
1·ascaria Fatcnda, o "show­
man" Ehmar Santos, que 
fará hoje· 1.,:m show muito 
especial ao lado de Adriana, 
Vicente Alves e Ed Nelson - l\ 
pcdicla é boa e não custa dar 
uma esticada até à Churras· 
caria Fazenda. no Km 14 f a 
Via Outra 

SÃO PAULO ---....-- I 
Encerram·se ama n h ã os 

festejos cm homenagem a 
São Paulo Apóstolo, na paró­
quia dos bai.rro:s .:'ar'°im Ul"is­
~es e Monte Lit)ano. A mi-.sa 
será às 10,30 horas e os fes­
teJos populares terão inicio 
âs 18 horas. 

RODOVIÃRIOS & 
COME:MORAÇôES 

O Sindicato elos Condutores 
de VeícL:los Rodoviário, inicia 
hoje as comemorações da Se. 
mana da Pátria, em sua ser'e 
social, no Bairro da Prata 
fRua Sete, 119), com a e lei· 
ção. ãs 20 horas. da Miss 
Rodov-iãria e da Mais Bela 
Bolsista Qo Pebe, promoção 
jã tradicional daquela entida· 
de àe clas~e. Após a eleição, 
seguir-se-ã o baile animado 
pelo conjunto "The Caver's". 

O programa continua no 
dia 7, com hasteamento da 
Bandeira Nacional, às 8 ho­
ras; inkio do Torneío Inde­
pendência Inter·Empresas, às 
9 horas; Torneio de Ju·'õ, 
entre seis escola~. ~s 9,30 
horas; Torneio de Tênis de 
Mesa, às 10 horas; entrega 
de troféus e medalhas aos 
10 i;rimeiros colocados no 
concun-o rnbre a Indepen­
dência 

nLt'E C.\PS NO IBC 

O Iguac,-u nasqn·te Cluhc 
vai rcalitar BailP dos Enron­
tro.::, am.nnhã. a.nimario J o:­
RPnato r !-f>US Bluc Cal)!. 
com inicio marc-ario para 
20h!-. n;:i scdC' t,Of.'ial do 18C 

NOVA IDADE 
DO CELSO 

O Prof Ctlso Ely Ricc-i 
<"•tará compktan,·o amanh:"\ 
mai~ um anivcrsário,q•Jc !õ.Crà 
cnmemorado <'n1 re familü=1rcs e 
amii:os, rm sua mansão r]C" 

B<>lford Roxo 

IRMÃ CATARJ:,;'A 

O Abrigo Irmã Catarina, 
que- ampara dezena~ de vc~ 
lhinha.-.. em !\lcsq11it;), come­
morou oito ano de bons ser­
viços à comunida~e. no últi­
mo dia 29. A festa teve pa­
lestra e participa':!âo do coral 
format'o pela-. menininha!1. rto 
Lar de Jesus. 

CAIXA ECONôl\f1CA 

A a~ência local da Caixa 
Econômica vai realitar, nesta 
segunda:fcira, reunião com di­
rjgentcs de bancos que atuam 
em Nova lg11ac;-u, Nilópolis, 
São João fe Meriti e Duque 
de Caxias. ohjctivando escla· 
recimentos sobre cotas de 
pagamento do PIS. O encon• 
tro terá lu::,;ar na Associação 
Comercial e Industrial de 
Nova Iguaçu. das 9 às 14 
horas. 

MINUANO EM 
FESTIVAL 

A Churrascaria Minuano 
vai realizar, dia 6, a finalís­
sima do Festival de Música 
Popular Brasileira (que -promo­
ve), quando 20 músicos e'ita­
rão dL-,putando classificação 
netre os cinco primeiros lu­
gares, com prêmios no valor 
de CrS 5 mil. Os intérpretes 
receberão placas comemorati­
vas do festival. Os acampa· 
nhamentos estarão a cargo do 
Regional Minuano e Quarteto 
de Paulinho. 

FÁTIMA E GUARA 

Realiza-se hoje. às 10 horas, 
na Igreja de Santo Antonio 
da Prata, o enlace matrimo­
nial dos jovens Fátima e 
Gt:arã, ela filha de Luiz da 
Fonseca Midões-Adélia do 
Espírito Santo Mi(ões e elP 
filho de Mir.ucl Garcez Cjã 
falecido) e Nil1:a Junqueira. 
Garccz. Aos nu,,entes os nos. 
sos votos de s11prcma felicida­
cle na vida conjugal 

Semana da Pátria te\'f' abertura 
~nknP na Pça. Santrn· Dumont 

J::C'm .u nutorirl.a,dl'S c1v1s e mi­
litan•s, ao~ (><;1ahelrr-im<mtos 
de ensino. alunos ~ ao f-O\.'O 
em geral. [azenrto eXC'C',1tar 
J)('la Banc~a .JC' Música da Po­
líC'ia Militar. o. "Canção do 
E;,pedicionário" Forl-tm exe­
cutados alnrta o ''Hino da ln· 
dependência'" e /. "~larcha 
Batirta", resp('ctivrtmc-ntc, pe­
las handa~ do Instituto dl? 
Educaçã() de Nova Tgua("11 r 
do Colêr,io "Novo HoriLont<' 

EXPOSIÇAO NO 
MONTEIRO LOBATO 

Encerrada a s.olenic'.a -~e na 
Prac:a Sant~ Dumont, torto.; 
- autoridades, cokgiais " con· 
vidados - rumaram para o 
Ginásio Aloino Lobo dos San­
to-., no Colégio Municipal 
Monte-iro Lobato, onde o Ma­
jor Carneiro abriu a Exposi­
c;-ão de Armamentos e Equipa­
mentos do Regimento Sam­
paio. Ali foram homcnagc-a­
dos o Soldado Brasileiro e o, 
ex-Combatentes. ao som do Hi· 
no Nacional, novamentC' ex,~­
cutado pela Banda de Música 
da PM. 

NA C.~MARA 
A solenidade em homena· 

gem à 5emana da Pátria rea­
lizada na Câmara :\1.unicipal 
ocorreu na última quinta.fei­
ra, com a participa~ão de 
autoridades civis e militares, o 
povo, e de alunos do Colér-io 
Municipal Monteiro Lobato. 
Na forma regimental foi feita 
a chamada de praxe e depois 
de consta ta da a presença de 
dezesseis vereadores em plená­
rio, o Presidente Adjovaldo 
Silveira deu por aberta a 
sessão solene ,convidando para 
participar do ato as seguintes 
pessoas: Sr. Luiz Reis <Ve­
nerável da Loja Maçónica 
Mestre Hiram). Capitão Leo­
nardo Sassarenko C do Regi­
mento Sampaio). Dr. Geraldo 

tConc.ludu1 

Miquc-totti, Pro[. Nc-J Alhcrto 
Gonçalves de- Barros 4 Presi­
rlrnte O lnstit1ito Historico e 
G(·o~ráfico de No,a htuaçu 
'-'mpn--s:irio Carlos '-l.irque~ 
Rollo, Sr .João ViC'lra Fer­
nandes l PrM-irll·nte , o Sin,li 
rato do Comercio Vnreji. ... ta 
Sra. :Miria.m Soma ! repre­
!Crntanrlo o Srcretàrio da R"-"· 
ceita Feãerall , '":el. Manoel 
Elysio os San lo F ilho ( Co­
mandante do 20.t) Batalhf10 
da P"'.\'l l, Major A:.auto Augusto 
Gomes I Comandante do Corpt"> 
de Bombeiros J. Capitão Fcr· 
nando Girão Loureiro íSuh­
Comanda.nte do Corpo de 
Bombeiros,, Dr. José Brrnar­
des e Inspetor Re-iona l da 
Fazenda Estadual,, Dr. Hen­
rique Ferreira fC::ecretilrio 
Municipal dt' Administraç::--,01, 
Sr. Valcir Almeida <Diretor 
do ''Jornal de Hoje"'), ]orna. 
lista Moisés Celeman ID~le­
gado do Sindicato dos Jorna­
listas Profis~ionaisl, Profa 
Maria Aparecida de Carvalho 
Pereira fDiretora dr,i Tnstit·J· 
to Silva Pintoi, Sr. Rober1o 
Paes Soares. Profa. Maria de 
Lourdes A~:rnmpção !Diretora 
do Colêgio ~lascarenhas de 
Morae-.). P r o f a Catarina 
Couto de Almeida (Diretora 
do Colégio Abilio Silva). Dr 
Rene Salúcio Pitan~a Grana­
do Filho fcant':idato a ,·ice­
Prefeito). a lunos do Colegio 
Municipal Monteiro Lobato e 
finalmente o Prefeito .João 
Batista Barreto Lubanco 
ORADORES 

O Presidente da Câmara.. 
Vereador Adjova1do da Silvei· 
ra, e o 1ícler da ha ncada da 
ARENA. Vereador M ã ri o 
Marques. foram O$ únicos a 
fazer uso da palavra. Ambos 
enalteceram a figura histórica 
de D. Pedro I , óiscorrendo 
sobre os fatos que marcaram 
a h1ta daquele Impera<'or 
pela emancipa,:ão cfo Brasil 

(O programa da Semana da Pátria está na página 6) 

CUTELARIA NOVA IGUAÇU 
Amola-s"' TC'som as, Navalhas, Mãquinas, Bisturis. 

Alicates de Unha e toda e qualq uer Peça. 
lHMÃOS RIZZO LTDA. 

Complete e Variac!o Sortimento de Artigos de Cutelaria 
TRABALHOS GARANTIDOS 

Rua Marechal Floriano Peixoto. 2.017 
Nova I3uacu Estado Co Rio 

. - \' ') \'are}1qa: José ') 
~a ~·to A<:s:S, rc,ore,;~-,. 
la!1o O Sinrlirato rio· Emore­
"."ir no r.om?rcio; Nime 
:: H"~ F_ilh'? N"Of~'re'"'· 

6 • 8 f_s..,;;:oc-1...r·:io Co TI"''"· 
,.<d.. l .. nclustrial; e o ~om 1-Fi_.:;/ .. G:1a,,irab::i. ti<? "() 
11:r; .~Jie reprC!-f'ntando a 

ros coorde,nadorc-s r:ta VII 
Feira da Primavera, promo­
vida f)f'1a Dioce-e {e ~ova 
!guaç11, c,m heneficio de sua-: 
obras 3!-sistenciak, r: mie sr­
rca1izar5. tio, dia-. 8, -9 (" li) 
e·(" outt·bro. na Escola Munl­
ci;~al Montf:iro Lf.hato. A 
l'omissão de di,·uJ~a('ão d~ 
F<>ira está ("On;;;t liuída por 
\Vislainc Duart~ Pncíra. Jo. 
5É' Carc'o~o Távora. la· ro 
'Tnc·ohaldo Gilicl e Humpn•)­
Guabiraha 

·. . CIRURGII'\ P º 101 i 
. CIRURGI~ ESTtTIQl· ·&· RE94R4~ · 

\.x!et-l')r;r-10 das ,·,trin."l 
r-r11 ,, 1

d~ta =t pr,r P~colarl"S " 

DR. JOSÉ MARII\ DE AZEVEDO TE FEIRA C¼'3 15 ' 18 
rua JUIZ moaor marq..ies morado 58 sala 605 nova iguacu rJ 

' " flnr prof r 'O""C~ e -
Serviço O~ontológico Es~ecializa~o 

(1>.o,RJ - r<. 3" 

C'onvinlllS 

: ASCT\ • !'-!IS!,~ 

S:icila * Pf'tro, 
• P:iu""()MI fNpg 

t.:Aftl.\M \Vl F 

0R. IVAN FONSECA 

CGC N. 28711547/001 

• Corta * Montepio da 
Fanúlia Ferrovilrla 

• Souza Cruz 

CFO N 37 

Espeetalidades 
Odontológicas 
Crianças e Adultos. 

DAS 8 AS 20 HORAS - RUA NELSON RAMOS, 721 - TEL 2912 
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

ORA. CLEOMAR DUQUE R. DE ALMEIDA 
Horário: 3· e S• das IS às 17 horas 

DR. DAVID MARTINS DUQUE 
Horário: 2•, das 19 às 20,30 hs. e 4• 6• d a s 9 à s 12 hs. 
Ginecologia e Obslelricla - Prevenliva~do e' ncer Ginecol6gico 

Pré--Hatal - Partos - Tratamento de Yarizes 
Ru• Mtnõ,tro Edgard Costa (antiga 13 de Ma=l. 80 -salas 509 e 511 

Nova Iguaçu - RJ'. 

'---------------------- -



__ ESPORTES _________ _ 

ADEMAR MOSCOSO 

"·SEMPRE O ESPORTE"' FOI 
O PRIMEIRO PASSO DA 

RÁDIO SOLIMÕES 
,,\ ("ntir (1l rlin ]9 d(' julho eh.• 1936, Nn·a Igunç\l 

p..'ls1:,ou n fal.n r,111s alto, porqt <' nrstc un o Coronc-1 
G •Jherm,· l\lan ·1nc9u a antena tr1nsrr.·sso1a .a R1· 
d"' ~olimi:il·, 110 1,,nlc if;un<;uano, entregando a dirc á ao 
s 1 Otuho .\I\C':-. D1a.-;, dr-rois, a citada (!missor:1 lt•,n 
;10 ·ar lOI pm.·1n.Ma esportivo intitulado "St•m:-re o 1-: • 
porte". (!nf~:c!1• < aprrsc,ntario pelo hancárto '.\tan~do D1>­
min".""U(."S. fN"dai_;-io dc•t11..• rolumstat, sob o palroc1mo da 
firm'a Cn,as R,Jmas Loh•nas _ Dat pra tn•nt,~. a em1sso­
m Jicll'r cta r.n1,._a,ln não parou mni,; de d1vuhrnr o l'S· 

pt'lrt~. porq1:c e r, n sai· -;i ill• )lanldo. transtc1·iCo para 
To"E"~<Jpohs, , i1•ra.m Duillo .\Jn~s Jl.imor. Adnlbc>rto Can­
talicl" <' .:Qétquirn ,jos Santos Olin•ira, o popular Bam· 
baia. e mm c·IC's o programa "SOLll\tôES ESl'ORTlV.\", 
8 1, quel nos a.,~iwiarnos a partir d(.• 1958. Nl'!;.te pPríodo 
de 20 ,rn~ dC" d1vul,;~-ação da Rádio SolimÔ<'; estin·ram 
à ln~ntt• do programa. 7':ilton :\lachac'o J3ac;;tos. Jorgc­
Bareuco <' C-arloi Sih·a, e romo colaborarlor<'s ('fet1vos. 
Gilson Cardoso .. 'nsé Ah r-s, Moaeir Lima. Erlson AlYcs, 
Adinilrin Outra, J icinio Costa, Aln.·u 'ºª"'}. Pereira 
!Gaiio). 1\nvmio .Aparecido de Oliveira. 01 prant('ados 
.:o~ê .Amaro Filh'> e Rubt>ns Lavotori. (' mais 11ma 
plêiade ci(' abneJ::n'1os. Muitos delt's, até hoje, continuom 
dando ~ua varul:i de trabalho em prol do nosso dc-spar­
to . O b(-Jo .st:axo tambem -.e fez rrt"!'ente durante um 
long., 1><'1 íOCo i\1 r"l\ t's da; joYens Sras. Cremir Fernand~,;, 
1~ Joana Arminc!a dos $atos Souza. Para homenag<'ar 
todos BQU<'l~· qu~ participam e que participaram do De­
partamento de Esportes da Rádio Solimôc.,;; nesset. 20 
anos de d,vul:::ac;i'o do dl"5porto iguaçuano, raremos ~ ­
gun.da·íf'ira pró:\1Ma um programa festivo. quanc·o cntre­
:aremos dipioma, aos homenageados, patrocinado~ por 
Magda Mércia SfY'rt. Apro\'citamos o ensejo para, dc~ta 
coluna. com·idar '\s desportistas iguaçuanos a compan.>ce­
rem na referida rromoção, Ql e se in ciarã. às 20,30 ho­
ras, cor. o programa SOLIMOES ESPORTIVA. 

l!ESQU!TA DERROTA 
A:-U:RICA (2 x l) 

Os ,·~t<"ranO:i do .!\fesqu· 
ta F C "enceram, sâbacb 
passado. a repres<-ntação dr. 
icuaJ categoria do América 
FC pela conta:(.·m de 2 
a 1. no amistoso realizado 
no E.-.tãdK> \Valdemar Sil, 
"ª Pip1co foi o autor dos 
te-ntos mesquitense, aos 9 <' 
-13 minutas do primeiro 
1rmJX). " Almeirla, aos 22 
minuto::; da me,.mn etapa, 
marrou o gol americann 
Antomo !\.feto foi o árbitro, 
rom Jo1"'1"1' Martins Arfas r 
Gerc(>Jrn ~oar(>~ dos Santo:-.. 
nas bam!eirinha!C. 

l:STTMID.\DE Só E~I 
CAMPO NEt:TRO 

O Jnt1mida"c- FC. aua­
-,;es fio oficio n, 23·8-76. 
infonnou à LDNr que para 
e,1tar represáliu não jo­
garâ mntra o Anastho 
FC. Bnu1leirinho FC e ln­
terlllcia Contra o Brasí­
lf'iMnho. Q rubrO-nf'>gro do 
Parque- Flora jogaria do­
mingo passado 'f:: no quP 
ria a rn.Jta de- l"f-portivída­
dr•, R,•c-,_•l;c mal o ad\'('r. 
!iãno "<'P0i» lf'm medo d(' 
\dlti•fO. 

LO:--1 MARCOU 
NO\'A D.\TA l'AP.A 
MESQL,TA X \'OL.A',TES 

A AA Volant,·. 1·('f]ut•11·u 

Os. pontos do jog0 com o 
M"squ1ta, o qual ª"ria reali­
zado na prlnu-1ra rodada 
r)o n·turno. liC'ndu o manr!o 
de Cbmf!O do alvin,.gro 
mesqult<"n.~e. Alq:ou o time 
da F..stação ~l' JK que 
,:,ompar('("("u no <'flmf)O do 
ru)\(·r1{1do, mas 1or,avam u1 
'"QU1p(."II de pm1tuionai!C do 

time da casa e do Nalim,"" 
tendo sido o Jogo trarn;fe­
rido para Austin, campo 
do Ft'rroviário. O Presi• 
dente da LDN"J, Nicanor 
Goncalves Pert'ira, acatnn. 
do o parecer do seu diretor 
de fut('bol, GeJ-.on Frt"itas. 
marcou a partida para o 
final do returno cm anda­
mento 

SOCIAIS 

O nosso confrade Gilson 
Cardoso ,o Pontual), ani­
,.-enariou no dia 26 último, 
O ilustre aniversariantf' 
reuniu companheiros c·c 
trabalho e oh·receu um 
Jau10 jantar c·m uma t"hur­
ra.,caria desta cidad<' • 
!\""o dia 30 passado, qla•m 
ani\'rnsariou foi o dPsJ"l()r­
ti:-ta Joamar CardOS<>, o 
pop1 lnr ~la<"S1ro Zuza .\ 
festa foi cm sua residên­
cia, no bairro K 11, on r 
foi oferec1do um lauto !ln· 
gu a baiana + O simpâtJ· 
co casal Ec.!son ,. Magaly, 
ela campeã igaaçuana dE" 
..-olrit>ol íRlo EC' l"'UBCU, 
come-moram fMti\'aml"ntt-, 
hoj1,\ os aniYt'n;ârios dos 
seu.o; filhos, Mar('Os Aurl•Jio 
(> Juliana, transcorridos 
n0s: dia, 2'~ r 29 pauados, 
rM"'\eet 1\.·arn(•ntr • A ~a­
,;;a d,• ..:aúde d<• Campinho 
foi t;e('n~ida dia 1.o últi­
mo com o nascimento do 
hor:lto J.?BtOto Vnndo Se 3 
pais, \\'andi·d1•y Jartn,'1 
C'arn•'ro P ~fortuna Fran­
cisca C'"a.rttiro, , lo comr­
morar o na.sc- mento if." 
\'ando, amanhft, com Jn"' 
11lrnoço na 1i.-,1rh'.ncla da 
Rua Ba· ru, 610 Agra, .. 1• 

cemos o con,1tc e C'S4'J 
moa ao \'ando m" .. ., boa 
10,t<', e tt~)k,dadcs paro 
a.eus pepel!i 

ANO LX - NOTA IGUAÇU (KJ>, S h u d o, e dorr. ng<\ 1 1 1 

CAi\IPEO:NATO 

Queimados derrotou Potyguar por 1 a O 
Com um gol de ( hina, no~ 

12 minutos do pinwiro ti·mpo, 
cm escandaloso 1mJ)<'dimPn l, 

o Potygu.ar foi derrotado f>('lo 
ciu('imnrlos, domingo lllt1mo, 
na "tahn" da i\\.. Brasil 
Após o jozo, o jui,o Geral-'o 
de Oh\ l'lra e os au:<iliarcs 
~tarcos .\ntonio B;t.ssoti C" 
ll(olio d(.· Ohveiru To.\"ares 10· 
rom agn•diclos no \'<'stiãrio por 
torced0l"f'S do "'índio" mesqu1• 
tense, inconformados com a 
marcatão do gol qu(.• derrotou 
os locais. O ban(l('irinha J lé­
ho de Oliveira foi o causador 
de toda a confusão, porqu,• o 
veterano Edson, quando rcce­
t,"u a bola, já e~tava em im· 
f)('dimento. Mesmo as!; i m 
acionou China, autor do tl'nto, 
que estava sozinho na p('qUC· 
na área. 

Jogou o Potyguar com Pc­
~êo; Carlinho1 , ltartelol, Cló­
vis (Elsonl, Pedro e Manoel; 
Celso, Vai e Cléber; Mõa, 
Tomat(' '-' Coronel O Quei-

orndos a nJ,.ou com natc1r 
Rih11mnr, Ro1,ntinho, C'acá C' 

Tonho, Mínrir9, Rc. '("rto C' 

Tuquinha China. Edson <' 
Tirça 

No Pncontro preliminar n'· 
~i~trou-s<' o i'mpa.t(' df' 1 a 1. 
Cx atleta..:;: Marq:Jinhn r Gt,;."'?. 
do Potyguar. foram E''l;pulsos 
por jOC'O \'iolrnto. 

RF.SULTADOS E 
P.ODADA :-,;o -1 

Ainda p('la terc<'ira rodad::1 
do Campronato da Primeira 
Divisão. rf'gio:;traram-!=.t (), 
seguintes rrs11ltados ~lesqui­
ta 2 x Ferroviário O (preli 
minar, Mesquita 1 a OL H<.'­
Hópolis -4 x Santa Rita 2 
(p"'liminar Santa Rita 
( W x0l, Volantes ?. x União 1 
e Alagoana 4 x Mig'.tel Couto 
1 f!"lreliminor ~fir,Je-1 Couto 2 
a 1 l. O certame -,;·ai pros~c­
guir amanhii, com a rea1iza. 
c;áo da quarta rodada, com o, 

J' -:>S M 1u,Ul ,w A',"..: 3 
f\\'n,dcmar s11 .. . d, M ;uel 
Couto x Poty~ar (FPrrovi;J.­
riol, Queimados x Santa Rita 
(Júlio Kt"n2en1, lfoliópohs x 
Volanh:; f '!'osé de" A 1vart"ngtl 1, 
e Uni'°·n x Ft"'rmviário rG11al· 
ter A Jgusto Tt"ixe:ira} 

.~EGL'NDA DIVISÃO 

Pelo certam,• rla s,•gunr'a. 
Di\:is!ío, em sua h.·rcC"1ra roda· 
da do turno final. a tabela 
marca os seguintl·s encontro, 
Chavr "A" - Bntsileirinho x 
Edson Passos, Unidos ~anta 
Rita x Jnterlücia, Anastão 
Vila Pauline. Parque 0-ntrat x 
Delamnrc e J ntim:dade x Fu­
neral. Fol~a o Vila F.C' . • em 
virturl<- da c'es,-;tência do t.e. 
gionârio,;,. Chan.• ··a·• -- Fla­
menguinho x Social Jr., Gua. 
nabara x Ouro Fino, Unirlos 
do Cacuia x Santos. Vila São 
Miguel x Sào Lázaro, Hori­
zonte :, EC Brai,;ileirinho e 
Nacional x Milionâr:os 

TERMINA HOJE A PRIMEIRA ETAPA 
DO INTERPREFEITURAS 

C'om a C'QUiP<' c!o Comando 
cll• Operacõcs Navais (CON) 
conquistando o titulo de cam­
Jl('âo invicto por antecipa("ào. 
encerra·s<' hoje a tarde a pt·i­
meira etapa do "XIII Cam. 
Jl('onato Fiuminen.,,;t• de Fut~­
bol Intrrpn:-feitura-. ", promo­
cio da Associa;ão dM 
Cronistas Esporl i\"Os de Novn 
lguaçu r ACEN!l. Dos Jo:o, 
programar'os. mrl"(.'C(> d(.-sta­
q11e o qm• reunira\ as t"JUÍP<'S 

da Preíeitura de Duq1te d<" 
Caxias e o C'ON. no Estádio 
Municipal de Ca.xia._, onde os 
comandados do Capittto Nas­
cimento Jr _ podem p("rc!er a 
mvrncibilidadl.', considc-rando-s<­
a qualidade do p1antrl caxicn­
se 

Complf'tando a ro<'ada d(> 
encerramento do prim<'iro tur­
no, o ICBEU enfrentadi o 2.o 
Distrito de Barra elo Pirai " 
a Prefeitura 1,~ Niló!"Olis \"ai 
Sarra do Pirai enf~ntar a 

Preíeitura local De<;ean<a o 
1tatingr1. 

RESt:LT,\DOS DA 
SEXTA RODADA 

Os rc-sultado, ela terceira' 
rodada. n>ali1ada no últim,., 
fim de ~mana, foram o> 
seguinks · 2.o Distrito de­
Barra tio Pirai perdeu p,1ra o 
CON por W :: O. ICBEU l ~ 
Caxia" 1. Barra do Pirai 1 x 
Itatingn O 

EMAGRECIMENTO 1 
Clinica Dr. Jair dos Santos 

OBESIDADE NUTRTÇ~O 
Cons : Rua Alfredo Soares. ?53 Cons. Rua Gal. Roca, 256 e 263 

TELS 234-0695 e 234-1085 
TIJUCA - RJ NOVA IGUAÇU - A 

Ouvidos 
Nariz -Garganta 

Dr. Donaldo Peloso 
!:sJ>•clMlst& ,•m Otorrlnolartngo 
loe!A pell. ·'- , •.,~ca Bruuotrã 

CRM R.J 12'112 
consultório: Rua Cd Franctaco 

Soaru, '11 
Hora marcada lei.: 2118 

2.• e 5.• -telra, das ,s.oo às 20horaA 
1ilbado du lO ào 12 hon.1 

n,nriaml•ntC" de 2.n ;\ 6 .. ,.ft•11 1 
Hor;,,. m:ucnda 15 00 à.5 H' 31) hora.,; 

DR. EDUARDO DA Sll VA vaz 
Pcd,a•ria ----- Puericultura e Vadnas 

C01'Sl 1.T 'RIO . '., :t' 
AJ <;u,· Ama,:il Pcixoco, ,t1)9 -

t,; 1\a ! 0 unr;u J-\,t do Rio _,,, -----------~ 
Blttencourt & Alarcão Ltda. 

~=----:---______ _____, 
Sama Casa da Misericória do Rio de Janeiro 

Relffin de Mulores 

---....~ 
A-r. Nilo Peçanha,11920 - TeL 21:;7 

S11tlct1 111 lltcltlca 

, Cald1lrarlt 
No-ra Iguaçu 

Escrlt6rlo: Rui 13 de Mito, 85 - 1111 704 - T,I. 7361 - "º" lt•-' 
A Santa Casa da Ml.!•r' frdla . · d" 

FAZENDAS MAt>UREHtA e do R&o de, Jane-iro, plena proprlet.Af'l.8 ~-o 
nhl'cime-nto de quem mt ' MORRO AGUOQ, TINGUA e SAO JOSe, Je,·• ao idJI 
n"D'! r talhados oa te Crt"S&a.r Po5sa, que d~ta.s terru não r,oderlo ICf ,·et»d ai 

~re rn-s ~•sh.•nteit, ::..n
1 1 ª nenhurn Pn>t<'"Cto. nem tampauco f'xplot'9d,.J rl-' 

rJr.ft San .. a Casa ou 'Que ~em de •reI:i, por quem Q.uf!'r Qllf" i,.eJa. ,en110 ~Ili p 
UR E'O'"'AR~ egalrne-nto a repTCS<·nte-

________ RA_•_•_:O_:t_:'1'121~-::__'.P:ro::..i.~:' _________ _/_ 
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